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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa é dedicada ao tema das loucuras passionais, concebendo-as sob o ângulo da 

recusa do feminino no materno. Tais questões são apresentadas a partir da história clínica de 

Rosa e o do conto, O Homem da Areia, de E.T.A. Hoffmann que, em suas especificidades, 

apresentam lógicas aproximadas. Para fundamentação das proposições deste trabalho, através 

da literatura freudo-lacaniana, estabelecem-se relações tributárias entre os conceitos de: 

materno, enfocando a face mortífera de uma corporeidade de gozo; de Verleugnung na sua 

relação com a crença materna; e de feminino enquanto uma posição no sexual. Neste, a figura 

de um contorno que circunscreve e contém um corpo materno, é um subsídio para os 

pressupostos norteadores deste estudo. 

As figuras do autômato e da mulher mortificada são apresentadas como formas de figuras da 

paixão. Estas buscam representar o irrepresentável, o que é do campo do real, no caso deste 

estudo, formas que absolutizam uma extrema passionalidade. Condições encontradas em 

estados de perturbações passionais, e nas quais há uma devastação do sujeito, tocando no 

campo do irredutível da linguagem. Nessa direção, sugere-se um dispositivo clínico, 

denominado Fort-da literário, em que o sujeito possa construir e traduzir seu conflito 

literariamente. 

Deste estudo se extrai a indicação de loucuras passionais como uma psicopatologia que 

sinaliza questões do laço social contemporâneo. A partir do pressuposto de que, naquelas 

configurações psicopatológicas, há um empobrecimento da narrativa, indica-se uma 

configuração discursiva similar a uma especificidade narrativa contemporânea. 

 

 

Palavras-chave: loucuras passionais, materno, feminino, Verleugnung, narrativa 
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ABSTRACT 

 

 

This research focus on the theme of the passionate follies, conceiving them under the angle of 

the feminine refusal in the maternal. Such questions are presented from the clinical history of 

Rosa and from the tale, O Homem da Areia, from E.T.A Hoffmann which, in their 

specificities present approximated logics. For explanation of the propositions of this paper, 

through the freudo-lacanian literature, tributary relations are established between the concepts 

of: maternal, focusing on the deadly face of an embodiment of pleasure; of Verleugnung in its 

relationship with the maternal belief; and feminine while a position in the sexual. Regard to 

this, the figure of an outline that encloses and includes a maternal body, is an aid for guiding 

assumptions of this study. 

The figures of the automaton and the mortified woman are presented as forms of passion. 

These seek to represent the unrepresentative, what is from the real field, in the case of this 

study, ways that utter an extreme passion. Conditions found in other passionate disorders in 

which there is a devastation of the subject, by tapping the irreducible field of language. In this 

direction, it is suggested a medical device called Fort-da literary, in which the subject can 

build and translate its conflict literally. 

This study draws the passionate follies as a psychopathology which points out to   

contemporary social issues. From the assumption that, in those psychopathological settings, 

there is a depletion of the narrative, indicating a discursive configuration similar to a 

contemporary narrative specificity. 

 

 

Key-words:  passionate follies, maternal, feminine, Verleugnung, Fort-da literary, narrative 
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INTRODUÇÃO 

 

  

“Se começo pelo amor, é que o amor, 

é para todos- por mais que o neguem 

-, a grande coisa da vida.” 

(Baudelaire) 

 

As paixões amorosas estão presentes na história da humanidade, embora a sua 

naturalidade e universalidade não sejam evidentes. As formas de apaixonar-se e amar sofrem 

variações de acordo com as épocas, uma vez que o plano da cultura produz e incide nas 

manifestações amorosas, tal como demonstram os trabalhos de Stendhal (1820/2007), 

Rougemont (1939/2003), Freud (1917/1990), Costa, J. (1998) e Bauman (2004). Lacan é 

incisivo, afirmando que o amor é um fato cultural e que nem se cogitaria falar de amor se não 

houvesse cultura (1962-1963/2005, p. 198). Portanto, a experiência ocidental do amor é um 

fato determinado histórico-culturalmente. 

O amor, exclusivamente, enquanto uma conjugação com a paixão é recente, em 

termos de séculos. Até o século XVIII ele era endereçado a uma entidade divina, por 

exemplo, a Deus. A instância amorosa, conjugada com a paixão, numa relação entre homem e 

mulher, historicamente, percorre um longo caminho. O amor apaixonado aparece, 

predominantemente, a partir do século XVIII, passando a compor um estatuto de passividade: 

o amor passa a ser pathos, padecimento, sofrimento. 

O pensamento de Stendhal, mais precisamente aquele expresso no texto “Do amor” 

(1820/2007), formula a constituição do amor-paixão, que se configura em uma das melhores e 

mais decisivas definições dessa forma amorosa. Stendhal não é, propriamente, um romântico, 

mas está interessado em compreender o homem a partir do jogo passional. Ele contextualiza o 

nascimento do amor-paixão como um fato cultural que incide sobre a formação da 

subjetividade, exprimindo ideias acerca dos mecanismos do amor apaixonado que antecedam 

elaborações da psicanálise sobre a paixão. Pare ele, o amor-paixão é um dos tipos de amor, 

consistindo numa ideia, numa construção mental, inclusive produzindo sensações corporais, 

podendo conduzir a uma forma de loucura.  

Essas indicações históricas, expressas através do pensamento de Stendhal, são 

oportunas para assinalar que o sujeito da psicanálise é um sujeito também constituído pelos 

princípios do amor-paixão. E mais: tais apontamentos possibilitam situar o campo conceitual 
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em que estamos nos referindo, bem como a escolha da categoria conceitual de “loucuras 

passionais”. Ou seja, tais enlouquecimentos se inscrevem no campo da paixão, mediante a 

conformação de uma passionalidade desmesurada. Isso implica diferenciações de uma 

condição de amor. No campo da psicanálise, o estudo de Aulagnier (1985) contempla 

concepções fecundas e claras acerca das especificidades entre amor e paixão. 

As palavras da canção poética de um dos maiores compositores brasileiros 

apresentam uma das belas definições entre essas duas condições: “O amor, que mora na rua 

do coração, tem uma vizinha de quarto, é a paixão. É bom saber, nessa casa, onde andar, onde 

estar, quem seguir. A paixão é o lado nervoso do amor, é fogo do prazer e brasa do sofrer. 

Mas o amor, que é mestre, se torna um aprendiz, com a paixão se envolve e agora se diz feliz” 

(Brant, 2011). 

Se a paixão também pode ser concebida como um primeiro momento de uma 

experiência amorosa, quando se refere a loucuras passionais haveria uma interrupção nessa 

passagem. O sujeito se cristalizaria - para fazer jus a um termo muito citado por Stendhal - 

numa condição passional, no que há de mais excessivo e desmesurado no próprio pathos, o 

que o impossibilita, por vezes, de transformar o vivido em experiência, podendo conduzir a 

uma tragicidade passional. Assim, o termo loucuras passionais pode evocar certa 

redundância, entretanto, se justifica na medida em que se refere a uma passionalidade 

enlouquecedora, pois se pode afirmar que nem toda loucura é passional e nem toda paixão é 

desmesurada. 

 Essa passionalidade transbordante pode também estabelecer um núcleo delirante: 

estados de crença, capazes de produzir construções alucinatórias. Entretanto, tais estados não 

são exclusivos do campo das psicoses. Por isso, também, não será estabelecida uma discussão 

acerca dos padecimentos relativos às estruturas clínicas do campo da neurose ou da psicose. 

Referem-se, sim, a formações psicopatológicas, necessitando de um trabalho de “tradução” de 

sua problemática fundamental, ou mais precisamente, como será assinalada, no último 

capítulo, uma construção de uma narrativa acerca daquele padecimento. 

Se a paixão é objeto de estudo filosófico e de criação literária, muito antes da 

psicanálise, com essa disciplina e suas concepções de inconsciente e sexualidade, permitem 

outras formas de abordá-la. Numa preciosa referência de Freud, ele destaca a função da 

psicanálise nesse tema, que, como argumenta Allouch (2010), é sério demais para ser deixado 

nas mãos unidas dos apaixonados. 
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Nós deixamos ao poeta o cuidado de descrever as condições determinantes 

do amor segundo as quais os homens fazem suas escolhas de objeto e a 

maneira pela qual eles combinam as exigências de suas fantasias com a 

realidade. Mas não seria inevitável que a psicanálise, com sua compreensão 

dos mecanismos psíquicos em jogo, se ocupe deste tema que, enaltecido 

pelos poetas, encanta a humanidade há milênios? (Freud, 1910/1996) 

 

É nessa perspectiva que se inscreve este estudo e, mais precisamente, investigando 

questões do feminino em tais estados de enlouquecimento. Esse tema, num determinado 

recorte, foi apresentado em minha dissertação de mestrado intitulada: “A fragmentação da 

narrativa em A hora da estrela, de Clarice Lispector”. Numa interlocução entre psicanálise e 

literatura, tal estudo investigou a fragmentação da narrativa na sua relação com o feminino. 

Através da problemática da identificação na obra, tanto no que se refere à relação entre 

narrador e personagem, autor e narrador e entre personagens (Macabéa e sua tia), verificaram-

se questões acerca da constituição do feminino através do conceito de identificação na 

psicanálise. 

No referido trabalho, a perspectiva do feminino se circunscreveu numa vertente 

imaginária, não contemplando outros desdobramentos necessários, como um desenvolvimento 

sobre a passionalidade em causa no enredo. Diante de tais limites, neste estudo buscaremos 

percorrer outras veredas sobre a concepção do feminino na sua relação com as loucuras 

passionais. 

A partir, prioritariamente, de questões advindas da escuta clínica de pacientes, 

recolocou-se a perspectiva do estudo sobre o feminino em estados de enlouquecimentos 

passionais. Assim, delimitaram-se tais problemáticas através de dois materiais, a serem 

abordados neste estudo: a história clínica de Rosa e o conto, O Homem da Areia, de E.T.A. 

Hoffmann. A partir deles, será analisada a hipótese da recusa do feminino no materno em 

desmesuras passionais. 

Rosa é o caso de uma mulher entranhada numa loucura passional, acometida por 

longos anos de sua vida. Nessa trajetória, ela apresentou crises com alucinações e delírios 

persecutórios. Num estado de crença absoluta, concebia que o homem, alvo de sua 

passionalidade, amava-a incondicionalmente, assim como sua vida se constituía numa grande 

história de amor. 

Através da narrativa de sua história e de seu tratamento, averiguam-se elementos 

fantasmáticos constitutivos de seu enlouquecimento e seus desencadeamentos delirantes. Isso 

se apresenta em suas constelações edípicas, predominando em seus enunciados um lugar 
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objetal em relação ao Outro.  Também será enfocado o encontro de Rosa com a literatura, 

através da epopeia O tempo e o vento, de Érico Verissimo. Mais precisamente o que esse 

encontro suscita com as questões do feminino. Pode-se conceber essa história clínica como a 

mola propulsora deste trabalho de pesquisa. 

O outro material, o conto, O Homem da Areia, apresenta a possibilidade de ser lido 

sob o ângulo de uma loucura passional, bem como abordá-lo numa outra perspectiva que não 

focalizando, exclusivamente, a versão freudiana sobre o unheimlich e o temor da castração. 

Na literatura psicanalítica, o conto de Hoffmann foi exposto por Freud, precisamente, 

para construir um pensamento psicanalítico sobre o tema do unheimlich. Juntamente com 

questões acerca do estranho familiar (ou inquietante), aquele material literário possibilita 

extrair um estudo acerca do tema das loucuras passionais. Essa é a razão pela qual será 

percorrida aquela obra literária, juntamente com o estudo freudiano. Nessa trajetória, 

encontram-se questões importantes para uma abordagem sobre o feminino em estados de 

desmesuras passionais, tanto do lado das personagens mulheres do conto, quanto do próprio 

Natanael.  

Para essa abordagem, também será verificada a estrutura narrativa desse material 

literário, uma vez que, no jogo dos enunciados se apresentam especificidades de um contexto 

narrativo passional. Por exemplo, no momento em que Natanael se apaixona por Olímpia, ele 

perde sua capacidade narrativa, surgindo um narrador em terceira pessoa. Esse aspecto do 

emudecimento, num estado passional, aproxima-se de uma face mortífera. Esta questão do 

silêncio e da morte será focalizada na abordagem de Freud (1913/2010) sobre as relações 

entre a mulher e a morte. 

Ainda sobre a concepção de feminino, é oportuno assinalar que se refere a uma 

posição no campo do sexual. Naqueles padecimentos, tanto de Rosa como de Natanael, 

encontra-se uma tentativa de recusa daquela posição, fundamental no exercício do desejo; 

assim, culmina-se na busca do encontro (ou reencontro) com o imaginário do corpo materno: 

um lugar do gozo e, portanto, sem falta. Nessa forma de abordagem, materno e feminino 

assumem uma cumplicidade conceitual, tornando-se difícil estabelecer um sem o outro. 

O feminino pode, em determinada condição fantasmática, claudicar, como, por 

exemplo, silenciar-se sob a forma de recusa em estados de loucuras passionais. No entanto, 

uma vez recusado, emerge a instância da exclusividade do materno, ou seja, o encontro com o 

imaginário de um corpo sem inscrição sexual. A partir dessa abordagem, derivou uma 

conotação do feminino como figuração de um contorno. O feminino enquanto um 
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delineamento que advém de uma demarcação do excesso de uma corporeidade materna será 

apresentado no último capítulo da tese. 

Nessa perspectiva, para discorrermos sobre o materno, os trabalhos de Green 

(1980/1988), Gori (2004) e Zalcberg (2003, 2007) são fundamentais. Para Gori, por exemplo, 

o sujeito em estado passional tentaria obturar uma falta, numa tentativa de realizar um gozo 

materno; a paixão advinda no lugar do irrealizado do desejo materno. Essa pesquisa propõe 

estabelecer que no lugar do irrealizado, está o recusado do feminino. 

Com relação ao conceito de recusa, um dos fundamentais neste estudo, tomar-se-á, 

prioritariamente, o expresso no trabalho de Mannoni (1969/1973). Este autor efetua uma 

relação do tema da Verleugnung com a crença, concebendo que, diante da realidade da 

castração, emerge uma crença como recusa dessa experiência. Ele propõe uma fórmula 

enunciativa que contém aquele fenômeno paradoxal: “Eu sei, mas mesmo assim...”, que pode 

ser encontrado em loucuras passionais. 

Como discorrido anteriormente, através dessa trajetória clínica-conceitual, busca-se 

uma fundamentação à tese de que as loucuras passionais são formas de recusa do feminino. 

Uma recusa que pode ser atravessada e transformada, ou pode culminar numa tragicidade 

passional. É possível estabelecer o primeiro caminho, como o de Rosa, enquanto, o da morte, 

como aquele que circunscreve a saga trágica de Natanael. 

É constatável que tais perturbações passionais são psicopatologias que afetam a 

capacidade narrativa. Diante disso, será apresentado como um dispositivo clínico neste 

campo, denominado Fort-da literário.  Ou seja, a possibilidade de construções narrativas que 

possam transformar uma passionalidade desmesurada em uma forma discursiva em que o 

sujeito possa encontrar um lugar de autoria, transformando sua vivência em experiência. 

Como considera Sousa: 

 

O campo da erlebnis (vivência) não é suficiente para que o sujeito possa se 

conectar com o que vive, com o que sente, com o que pensa. Para que uma 

vivência possa se constituir numa erfahrung (experiência) é preciso que haja 

fundamentalmente condições de transmitir e de narrar o que se vive. Em 

última instância, precisamos construir espaços mentais: imagens, palavras 

que legitimem subjetivamente para cada um o que é capaz de perceber no 

mundo. (2011, p. 1) 

 

Conforme mencionado, na abordagem desse tema são tributários os conceitos de 

materno, feminino, Verleugnung e crença. Para realizar essa articulação conceitual com a 
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história clínica e o conto literário, os estudos derivam de autores, fundamentalmente, numa 

perspectiva freudo-lacaniana. 
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I. HISTÓRIA CLÍNICA DE UMA LOUCURA PASSIONAL 

 

 

1. Considerações acerca da escritura de uma história clínica 

 

 

“Que embrulhada quando tentamos descrever uma 

análise! Que lástima despedaçar o grande trabalho 

artístico que a natureza criou na esfera psíquica”  

(Freud, 1987/1906-1909) 

 

Rosa, a paciente que é a força motriz deste trabalho de pesquisa, conheci-a numa 

instituição pública, um Centro de Atenção Psicossocial (CAPS), em 2006. Nessa instituição, 

desenvolvi um trabalho clínico por doze anos.  Naquele período, estava ocupada com estudos 

sobre o tema de enlouquecimentos passionais, desenvolvendo, numa instituição psicanalítica 

(Associação Espaço Psicanalítico), juntamente com um colega, estudos sobre erotomania, 

mais propriamente leituras de textos de Clérambault (1999).  

Quando me foi encaminhado este caso, por uma colega enfermeira, ela me disse: 

“Esse é um caso para você!”. Essa forma de procedimento e encaminhamento, pouco usual na 

instituição, me chamou a atenção a tal ponto de acolher de imediato o pedido. Creio que as 

palavras da colega faziam referência aos estudos que estava realizando sobre o tema, mas me 

pareceu que havia “algo mais”. Acréscimo que, acredito, foi-se revelando ao longo do tempo 

de pesquisa. 

Realmente, o modo de chegada de Rosa - tanto no que se refere ao conteúdo de sua 

história passional, como à forma como o apresentava (e se apresentava) – foi-me absorvendo 

num universo de interrogações, produzindo, continuamente, uma oscilação entre fascínio e 

horror. Isso conduziu a um trabalho de supervisão do caso, bem como à necessidade de uma 

continuação nos estudos sobre o tema, culminando num projeto de pesquisa acadêmica. 

Quando aquela mulher que já atravessava mais de cinco décadas de vida chegou pela 

primeira vez em minha sala, imersa em uma loucura passional, evidenciava-se a urgência do 

acolher de seu sofrimento. Porém, sequer imaginava que seu tratamento comportaria tantos 

“resíduos transferenciais”, transformando-se no caso desta pesquisa, endereçada a 

interlocutores do campo acadêmico. Ou seja, que aquele material clínico suscitasse tantas 

inquietações que me fizessem submergir pelas veredas do desejo de saber, demandando a 
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elaboração de um trabalho neste formato, possibilitando uma conjunção de fatores que 

agregasse o que é próprio de uma produção no campo psicanalítico. De acordo com 

Figueiredo, “as técnicas, as experiências da cura analítica, a pesquisa e a construção teórica se 

entrelaçam dialeticamente, mantendo sempre em aberto as definições tanto dos procedimentos 

como das próprias metas da análise” (2000, p. 10). 

 Assim, mediante a literatura psicanalítica se constata que a transmissão de uma 

experiência clínica, através da escrita, é apresentada em estilos distintos. Entretanto, em tais 

diversidades pode estar explícita ou implícita uma situação clínica, estando enunciado um 

fragmento clínico ou uma história clínica, como, também, a escritura de um texto conceitual 

pode se constituir sem, necessariamente, uma história clínica estar explicitada.  

Acrescido à consideração de que esta pesquisa nasceu do entrelaçamento de uma 

problemática clínica no campo de um tratamento numa instituição, bem como de tentativas de 

avanços de estudos sobre o tema das loucuras passionais, este estudo também se compõe do 

desejo de transpor uma dificuldade que acompanha minha trajetória clínica e formação: a da 

escrita de casos clínicos. Mais especificamente, a narrativa de um processo de tratamento. A 

indicação de uma das passagens em que se colocou essa dificuldade parece ser necessária. 

Inicialmente, cabe ressaltar que ela foi enunciada já no início do doutorado, com as primeiras 

apresentações do “Caso Rosa”.  

Desde o início da formação acadêmica, muitas vezes, escutava a observação de que 

havia uma parcimônia na escrita do relato das situações clínicas apresentadas. Penso que tal 

economia acumulava alguns impasses que pretendo expor no decorrer deste trabalho.  

O primeiro deles se refere ao difícil exercício de conjugar a matéria-prima de um 

tratamento e as questões conceituais. Ou seja, que a experiência clínica não fique subtraída à 

teoria. Entretanto, pode ocorrer que, num primeiro momento de formação, pareça ser 

imprescindível o estabelecimento de conexões diretas entre situações clínicas e abstrações 

teóricas. Como se houvesse uma necessidade de encontrar veredictos clínicos para as leituras 

e estudos que se empreendem. Embora essa não seja a função da escrita de um caso - servir 

como uma mera ilustração de proposições teóricas - por vezes, ela pode servir como um 

momento de um primeiro exercício de construção clínica e de um processo de formação. 

Na literatura psicanalítica, é possível encontrar estudos que problematizam essa 

relação dialética e delicada entre matéria-prima da clínica e elaborações conceituais (Costa, 

A., 2008; Mezan, 2000; Souza, 2000; Queiroz, 2005). É unânime a posição de que a função 

da escrita de um caso clínico não é a de mera ilustração teórica, ou seja, a escritura de uma 

experiência clínica não se reduz a uma tradução conceitual de um fenômeno clínico. 
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Mezan (2000), assinalando que o objeto de um escrito analítico deve convergir para 

um deslocamento de elementos singulares em universais, considera que entre um fenômeno 

da clínica e o objeto de um escrito analítico ocorre uma transposição, convertendo o primeiro 

no segundo. Assim, um acontecimento dá origem a uma questão ou a uma elaboração 

conceitual e não o seu contrário.  

No que se refere à história clínica de Rosa, inicialmente a intenção de sua escrita era 

mostrar uma especificidade de enlouquecimento passional, tentando encontrar correlações 

com os estudos, tanto de Clérambault (1999) como de Gori (2004). Entretanto, no decorrer da 

construção de sua escrita surgiram questões não encontradas nos estudos referenciados, como, 

por exemplo, a evidência de uma montagem materna na constituição da subjetividade da 

paciente, estabelecendo uma constituição frágil do seu feminino e conduzindo-a para uma 

loucura passional. 

Tal estado não era, portanto, um modelo stricto sensu daqueles encontrados na 

literatura sobre o tema. Também, sua loucura não era somente uma manifestação histérica de 

oferecimento objetal ao Outro. Seu lugar estava muito mais próximo de um enunciado, “Eu 

sou o que você deseja”, do que de uma enunciação histérica: “Eu tenho o que você quer”. À 

medida que acompanhava Rosa nos seus componentes delirantes, emergiam indicativos de um 

comprometimento de sua posição no feminino, presentes desde sua constituição psíquica, 

como, por exemplo, nos momentos em que ela servia como porta-voz dos desejos maternos, 

num lugar objetal. Tal lugar e função, ou, mais propriamente, posição, se repetirá na relação 

passional com Alfredo, por mais de trinta anos. O desdobramento de tais questões conceituais, 

advindas dos acontecimentos clínicos, é o que pretende a arquitetura deste trabalho de 

pesquisa. 

Outra dificuldade encontrada foi a de conjugar a história da paciente e a história do 

tratamento. Tal impasse se tentou resolver, adotando uma perspectiva freudiana dos 

pressupostos de narrativa clínica. Em História de uma neurose infantil: O Homem dos Lobos, 

Freud coloca uma direção, não só metodológica, como também ética, na escrita de um caso 

clínico. Ele observa: “Não posso escrever a história de meu paciente em termos puramente 

históricos nem puramente pragmáticos. Não posso oferecer uma história do tratamento nem 

da doença; vejo-me obrigado a combinar os dois modos de apresentação” (1918 [1914]/ 2010, 

p. 20-21). 

Através dessa passagem, Freud aponta que uma história clínica não se refere a uma 

descrição histórica, tampouco a uma exatidão de fatos, ordenados cronologicamente, mas a 

uma construção realizada através de uma relação transferencial. Assim, é possível agora 
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conceber que tal construção também concerne a uma dinâmica de temporalidade, para 

prosseguirmos neste raciocínio, discorreremos sobre a temporalidade de uma escritura. 

Entretanto, antes de abordar esse tema, é oportuno mencionar algumas observações acerca das 

construções freudianas de histórias clínicas. 

 

 

1.1.  Freud e as histórias clínicas
1
: 

 

Sigmund Freud, no final do século XIX, realizou uma subversão na concepção 

vigente de psíquico e na forma de tratamento do sofrimento humano. Quando ele descobriu e 

posicionou o inconsciente como o alicerce do psiquismo, introduziu uma forma particular de 

tratar o psicopatológico. O método empírico das ciências naturais, da observação e da 

descrição dos fenômenos, predominante nas práticas da medicina e da psicologia, assumiu um 

caráter diferencial na clínica freudiana, uma vez que Freud deslocou o olhar para a escuta, o 

tratamento da doença para o do doente (Krankengeschichte), particularizando uma posição a 

quem é endereçado à linguagem desse sofrimento. 

 Após seus estudos com Charcot, “mestre da imagem”, pois seu ensino era 

caracterizado pelo olhar, culto ao quadro e aulas expositivas (de pacientes), Freud retornou a 

Viena, inaugurando uma prática clínica centrada na escuta e na escrita dessa escuta e não no 

olhar e no tocar. Há um redimensionamento clínico. De acordo com Roudinesco (1989), a fala 

mudou de campo quando Freud renunciou a esses dois termos que selavam a clínica no século 

XIX, “o estudioso calou-se, guardando seus comentários para si; retraiu-se no silêncio, 

deixando ao enfermo o cuidado de curar a si mesmo. Com a entrada em cena da ‘orelha 

freudiana’, o paciente passou a ocupar o lugar outrora reservado ao médico; tornou-se criador, 

relator e romancista, inventando um discurso e fabricando seu caso” (p. 34). 

Nessa construção, Freud estabeleceu um método de investigação dos fenômenos 

psíquicos. Os casos, em especial aqueles apresentados nos “Estudos sobre a histeria” 

                                                 
1
 Nesse item se encontram reformulações de uma parte do artigo “O caso clínico na instituição pública: 

polifonias desejantes” (In: Revista Latinoamericana de Psicopatologia Fundamental. Vol. VII, ano 3, p. 82-93). 

Nesse trabalho procurei interrogar, através de um caso clínico, com dispositivos psicanalíticos, dentro de uma 

instituição pública, se haveria especificidades na produção do caso clínico numa instituição pública. 

Primeiramente, foram situadas algumas condições do nascimento do caso clínico na psicanálise, ou seja, de que 

forma essa construção se deu em Freud, pois ele servia, tanto para o trabalho do alívio do sofrimento de seus 

pacientes, quanto para a produção da metapsicologia freudiana. Após, a partir da apresentação de um caso 

clínico, atendido numa instituição, tentei indicar que essa construção pode romper com as fronteiras entre 

privado e público, demonstrando que o compromisso daquele que escuta não se dá, a priori, pelo atendimento 

num local público, mas também pelo ato de transmissão de sua escuta. 
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(1895/1996), uma vez que inauguraram o conjunto dos casos clínicos na obra freudiana, 

constituíram um material que tanto registrou os princípios da construção metapsicológica, 

como apresentou e representou a concepção do psicopatológico que tem formado o alicerce 

dos fundamentos da psicanálise. 

Nas narrativas das histórias clínicas o doente é um sujeito em que, no seu padecer, se 

entrelaçam fatores culturais, econômicos e sociais; no tempo dessa história se conjugam o 

passado e presente; e, a dor de um corpo é a dor de um existir. No caso da Srta. Anna O, 

escrito juntamente com Breuer e considerado canônico na fundação da psicanálise, o 

sofrimento da paciente é intensificado, muitas vezes, por fatos aparentemente banais, como, 

por exemplo, a escuta de uma determinada música
2
. Também, no sofrimento de Anna O, 

constata-se o quanto os referidos fatores portam conflitos de seu tempo, por exemplo, a 

posição da sexualidade feminina, os desconfortos com a moral vitoriana, etc. Nesse texto, e 

nos demais casos dos “Estudos”, foram esses elementos abordados por Freud para pesquisar 

os sofrimentos de sua paciente, por isso não se encontram, em nenhum momento, uma 

predominância pragmática do sofrimento psíquico em que prevaleça uma descrição 

sintomática para uma classificação diagnóstica. O estilo de suas histórias clínicas assume um 

caráter muito mais literário do que científico. 

Com a construção dos relatos escritos sobre os tratamentos clínicos, Freud subverteu 

os pressupostos da clínica médica da observação e do relato de sintomas, tanto que sua escrita 

assumiu um estilo literário. Ele afirmou: “(...) a mim mesmo me causa singular impressão de 

comprovar que minhas histórias clínicas carecem de um severo selo científico, e se prestam 

melhor a um aspecto literário” (1895/1996, p.124). Entretanto, considerou que isso é mais 

proveniente da natureza do objeto do que, propriamente, de suas preferências pessoais.  

O que Freud indicou como a “natureza do objeto”? Primeiramente, o objeto assume 

um estatuto de sujeito, indicando que os processos psíquicos são complexos, não se prestando 

a uma descrição pragmática, tanto que, para compreendê-los, Freud considerou limitados os 

métodos da neurologia: “o diagnóstico local e as reações elétricas carecem de toda a eficácia 

na histeria, uma detalhada exposição dos processos psíquicos tal como estamos habituados a 

encontrar na literatura, me permite chegar, por meio de contadas fórmulas psicológicas, a 

certo conhecimento da origem de uma histeria” (Ibidem, p. 124). Para ele, a escrita dos 

                                                 
2
 Sobre a manifestação do sofrimento por fatores corriqueiros, aparentemente banais, é oportuno referenciar o 

texto “A Psicopatologia da vida cotidiana” (1901), no qual Freud analisoou os esquecimentos de nomes próprios, 

lapsos, trocas de letras, lembranças encobridoras como efeito do determinismo psíquico. Através de inúmeros 

exemplos, ele mostra como nossos atos são regidos pelo mecanismo inconsciente, sendo nossas escolhas 

inconscientemente determinadas. Esse descontrole produz conflito para o sujeito. Dessa forma, a psicopatologia 

é a manifestação desses embates subjetivos e, não o resultado de um déficit bioquímico. 
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romancistas é referência na forma de compreensão das condições subjetivas do sofrimento 

psíquico. Há, portanto, o pressuposto de que a estrutura da narrativa deve ser harmônica à 

estrutura do objeto de estudo. 

Naquela passagem do texto de Freud também foi indicada como elemento crucial do 

relato a história do doente (Krankengeschichte) e não a doença, tanto que ele não dissociava 

os sintomas e a história do sujeito e, sim, os inscreveu no enredo deste: “as histórias clínicas 

devem ser julgadas como as de Psiquiatria, porém, apresentam, com respeito a estes, a 

vantagem de descobrirmos a íntima relação entre a história do doente e os sintomas nos quais 

se exterioriza o seu sofrimento, relação que buscamos, inutilmente, nas vãs biografias de 

outras psicoses” (Ibidem, p. 124). 

Quando Freud enunciou que suas histórias clínicas pareciam mais histórias literárias 

do que pesquisas científicas devido à natureza do objeto e não por seu livre arbítrio, ele 

apresentou sua produção não como resultado de uma pessoalidade, mas a transmissão de uma 

posição em relação a este sujeito (objeto), cuja psicopatologia não foi descritiva, mas 

narrativa. Conforme observa Assoun (1996), desde “Os estudos sobre a histeria” às “Cinco 

lições sobre a psicanálise” se trata da Krankengeschichte. O que é alvo do relato é o sujeito da 

doença, “a doença está ali, no relato, mas na medida em que o sujeito dela testemunha” (p. 

227). Ainda para este autor, essas histórias constituem um verdadeiro gênero literário inédito
3
. 

Peres (2002) remete à origem do relato ou da história clínica, que tem suas raízes no 

modelo médico, consistindo na observação, descrição de sintomas para elaboração de um 

diagnóstico, prognóstico e regras de conduta clínica. Essa concepção de caso não é a mesma 

que a da psicanálise, precisamente porque, nesta, há uma implicação radical daquele que 

enuncia o caso. Por sua vez, Queiroz (2002) assinala que o caso clínico aparece como 

ancoragem necessária na pesquisa metapsicológica. “A clínica psicanalítica, desde Freud, 

tem-se servido dele como matéria-prima essencial à modelagem de conceitos e/ou metáforas, 

ciente de que o saber a respeito do inconsciente brota no discurso do analisante” (p. 35). De 

acordo com esta autora, o ato de escrever a clínica inscreve o ato clínico, transformando-o em 

teoria. Isso é um legado freudiano à clínica psicanalítica, pois nos “Estudos sobre a histeria” 

as construções conceituais sobre a histeria são edificadas, concomitantemente, às reflexões da 

experiência clínica, representadas nas histórias clínicas. Ao mesmo tempo em que Freud 

                                                 
3
 É oportuno destacar o fato de que o nascimento da psicanálise praticamente coincide com a emergência do 

gênero literário “romance psicológico”, surgido no século XIX, na Europa. Embora comece com a obra de 

Stendhal, O vermelho e o negro (1830), encontra sua fertilidade na Inglaterra, precisamente com a obra de 

Virginia Woolf, caracterizando-se, sobretudo, pela representação do conflito psíquico de seus personagens. No 

Brasil, a obra de Clarice Lispector é considerada inscrita nesse estilo literário. 
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escreve, produz ato clínico através das abstrações teóricas. Constata-se, nessa forma de 

produção, uma indissociabilidade entre teoria e prática, entre pesquisador e objeto de 

pesquisa. 

Na obra freudiana, as histórias clínicas são um testemunho de que as construções 

psicanalíticas se produzem a partir do lugar que ocupa aquele que escuta. Aqui, temos um 

primeiro dispositivo: a relação transferencial. A construção do caso revela a posição que o 

analista ocupa no discurso do Outro, pois, uma história contada evoca o lugar daquele que 

conta, propriamente, da posição do sujeito em relação ao Outro
4
. Quando Freud constrói as 

histórias clínicas, legitima um lugar de escuta como o lugar de transposição, à medida que 

transporta uma condição subjetiva revelada num espaço privado a uma condição inerente ao 

humano, na sua atualidade cultural. 

No estudo sobre as narrativas clínicas, também é oportuno indicar a abordagem de 

Costa, A. (2002) sobre a escrita. Para ela, a escrita é um suporte corporal que recorta e 

transporta os restos não assimiláveis, o que ela chama de detritos. Esses são, segundo a 

autora, “o resto de uma operação de separação nunca concluída. Os detritos escapam nesses 

objetos pulsionais que nos ligam ao Outro” (2002, p.133). 

A partir disso, poder-se-ia situar a escrita de uma história clínica como uma forma de 

elaborar os restos irredutíveis de uma análise, no seu final, como num determinado momento 

pontual; os detritos que ela comporta são os elementos resistenciais da escuta. Nessa direção, 

Sousa (2000) observa que o caso não é somente um exercício de teoria, mas um trabalho de 

movimento resistencial daquele que escuta, pois “não podemos esquecer que essa produção 

também se dá, como a escuta, na via da resistência” (p. 15).  

O caso clínico é o efeito de uma relação transferencial, comportando os restos não 

assimiláveis (resistenciais) de uma escuta. Assim, a escrita pode ser uma tentativa de elaborar 

o que restou como uma questão, o que reclama por uma simbolização. O que se transmite aí 

não é um lugar de uma pessoa, mas um estilo repleto de polifonias, no qual o lugar da 

produção é determinante da forma de narrativa. As questões polifônicas a serem encontradas 

em elaborações de histórias clínicas serão abordadas na última parte deste trabalho. Antes 

disso, serão enfocadas algumas observações sobre a construção temporal na constituição da 

história clínica de Rosa. 

                                                 
4
 Sobre isso, a obra A hora da estrela, de Clarice Lispector (1998), constitui-se num material fecundo. Nesse 

texto, encontra-se um narrador-autor-personagem que ao contar a história de Macabéa, uma nordestina errante e 

desamparada que vive numa “cidade toda feita contra ela”, se enreda a tal ponto que, muitas vezes, não consegue 

estabelecer os limites entre a sua história e a dela. A estrutura dessa narrativa ao colocar a problemática dos 

lugares do narrador e do personagem, evoca a questão: quem conta? 
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1.2.  Temporalidade de uma escritura: 

 

No processo da construção da história clínica de Rosa, estabeleceu-se uma 

composição de diferentes tempos. A essa diversidade temporal – para a qual convergem 

tempos lógicos e cronológicos - denominaremos de temporalidade da escritura. É possível 

assinalar pelo menos dois momentos constituintes: tempo do tratamento propriamente dito e 

tempo da narrativa da escrita. Os intervalos entre esses momentos e de ligação entre eles serão 

evocados como elos fundamentais entre os tempos que formam uma temporalidade da 

escritura. 

O tratamento transcorreu, aproximadamente, durante três anos, com encontros 

semanais, com horários pré-estabelecidos e locais definidos, e demais dispositivos formadores 

do setting clínico. Com exceção de algumas variáveis, como a situação do atendimento de 

Rosa no hospital, durante uma internação, ou uma visita domiciliar (junto com outros 

profissionais da instituição), os encontros ocorreram na sala de atendimento dentro de uma 

instituição pública de saúde mental. 

Nesse espaço onde as falas e escutas aconteceram e foram-se transformando em 

palavras escritas, a narrativa foi-se delineando e constituindo o primeiro tempo do tratamento 

propriamente dito. Durante ele, a escrita ocorreu na forma de apontamentos de sessões e notas 

para o trabalho de supervisão, assumindo uma característica de relato das situações clínicas. 

Aqui, como indica Mezan, “a vivência bruta ganha uma primeira elaboração através da 

redação dessas linhas” (1998, p. 238). Também, é possível atribuir, como função da escrita 

neste momento, o início de uma catarse elaborativa (Ibidem, p. 235), delineando seus 

primeiros endereçamentos. 

A justaposição daquelas notas e apontamentos, para adquirir a forma de redação de 

um processo de tratamento, começou a ser elaborada com o ingresso no doutorado. Nessa 

época, havia passado cinco anos do término do tratamento da paciente.  

Nesse intervalo de tempo entre a presença corporal da situação clínica e seu retorno 

sob uma forma simbólica - pois a escrita é uma representação em que se pode significar e 

ressignificar aqueles acontecimentos – se presentificaram restos transferenciais advindos 

daquela relação. São esses detritos em forma de marcas que ficaram em meu corpo que 

demandaram uma elaboração através da escrita.  Talvez, por isso, também a sábia 

recomendação de Freud de que é necessária uma finalização de um tratamento para o início de 

sua escrita. Ou, mais propriamente, é preciso construir uma temporalidade (intervalo) para a 

escrita das “marcas corporais” (Costa, A., 1998). 
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Neste outro espaço e tempo, foi-se constituindo o tempo da narrativa da escrita, 

ocorrendo um movimento de transfiguração da situação do tratamento. Ou seja, o relato da 

análise começou a tomar a forma de uma construção do caso. Essa experiência se 

fundamentou, propriamente, em recriar aquele primeiro tempo. Escrever sobre o caso Rosa, 

neste momento, foi um retorno e, ao mesmo tempo, um reencontro com a situação do 

tratamento. Essa escrita foi-se delineando no decorrer de um tempo, passando por momentos 

de standby do texto. Durante o doutorado, iniciei apresentando o caso e, depois, fiquei por 

dois anos sem revisitá-lo. Essa experiência de intervalo na reescrita me pareceu fértil no 

encontro de outras construções de narrativas. 

Conforme indica Mezan (1998), a escrita é uma experiência cuja função é de criar, 

ao mesmo tempo, uma proximidade e uma distância. Esse distanciamento é uma forma de o 

analista retomar seu lugar. Entretanto, reaver essa posição parece implicar a construção de 

outras, como a de escritor, personagem e leitor. Essas categorias clínicas/literárias serão 

mencionadas dentro da concepção de “polifonias clínicas”. 

Antes de abordar este ponto, assinalemos que, tanto o tempo do tratamento 

propriamente dito, com seus apontamentos, como o da construção da narrativa do caso e seus 

intervalos e continuidades, compõem uma temporalidade da escritura. Nessa temporalidade, a 

construção da história clínica se desloca do registro de acontecimentos da situação clínica 

(relato) para uma presença de jogos significantes do sujeito do inconsciente, podendo 

construir o caso a partir do discurso que se engendra no tratamento. 

 

 

1.3.  Escrituras polifônicas: 

 

1.3.1. Polifonia em Bakhtin: 

 

 Antes de passar à análise de situações polifônicas em histórias clínicas, trar-se-á, 

brevemente, a questão do paciente/personagem. Acerca da transposição desses lugares, Mezan 

(1998) concebe uma aproximação com um personagem de ficção. “O indivíduo real é por 

assim dizer o lastro que amarra a personagem ao que de fato se passou no trabalho clínico; 

caso contrário, teríamos uma ficção pura e simples” (p. 240). Nessa direção, a história clínica 

não se pode confundir com a história do paciente, tal como indica Sousa (2000) em seu artigo, 

onde assinala que o caso deve ser entendido como uma construção que revela não só o sujeito 
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que fala de seu sofrimento, como também o analista que escuta, assim como o campo 

conceitual onde se transita.  

Para que se discorra acerca de elementos polifônicos na narrativa de uma história 

clínica, faz-se necessário verificar-se o conceito de polifonia tal como foi proposto por 

Mikhail Mikhailovich Bakhtin (1895-1975), para, posteriormente, estabelecer possíveis 

correlações acerca da polifonia em histórias clínicas. O propósito não é transpor diretamente 

aquele conceito, mas evocar algumas possibilidades lógicas referentes às situações polifônicas 

no contexto narrativo de histórias clínicas.  

Assinalemos, à guisa de introdução, que a polifonia, antes de ser um estilo de 

linguagem próprio de uma estrutura literária, foi um fenômeno cultural no campo da música. 

No estudo de Figueiredo (1996), encontra-se uma abordagem fecunda sobre esse fenômeno 

como uma das principais dimensões da vida quinhentista. “Vozes humanas e instrumentos 

entoam diferentes melodias, às vezes com textos diferentes, sendo uns profanos e outros 

sagrados, uns cívicos e outros líricos, às vezes em línguas diferentes e... tudo ao mesmo 

tempo” (p. 30). Ele observa que a multiplicação das vozes e a confusão das línguas encontram 

uma expressão cristalina na música contrapontística e no estilo flamengo da composição 

polifônica. Esta última institui a dispersão e a autonomia das vozes, impondo uma audição 

horizontal.  

Esse fenômeno cultural é recuperado por Bakthin, que o transpõe para o campo da 

linguagem literária. Este filósofo da linguagem empregou o conceito de polifonia na análise 

da ficção dostoievskiana, apresentada no livro “Problemas da poética de Dostoiévski” (2008), 

indicando um jogo de multiplicidade de vozes ideologicamente distintas, as quais resistem ao 

discurso autoral. Ele estendeu esse conceito a todo o gênero de romance, sugerindo que o 

essencial de toda enunciação é que num mesmo texto ocorram diferentes vozes que se 

expressam. Para ele, todo texto é heterogêneo, ou seja, se constitui de vários planos 

discursivos, reconfigurando outros textos que lhe dão origem e dialogam entre si. 

 Para Bakhtin, “o signo ideológico vive graças à sua realização no psiquismo e, 

reciprocamente, a realização psíquica vive no ideológico” (1992, p. 16). Ele caracteriza o 

discurso de outrem como um discurso polifônico, em que há uma incorporação de um 

discurso no outro. “A língua penetra na vida através de enunciados concretos que a realizam, 

e é também de enunciados concretos que a vida penetra na língua” (1992, p. 282). Nessa 

forma discursiva, o texto se constitui com diferentes níveis de linguagem e com mais de uma 

perspectiva de percepção em um único fluxo discursivo, configurando um estilo pictórico da 

narrativa. 
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Conforme aquele autor observa, “o discurso de outrem constitui mais do que o tema 

do discurso, ele pode entrar no seu discurso e na sua construção sintática, por assim dizer, 

“em pessoa”, como uma unidade integral da construção. Assim, o discurso citado conserva 

sua autonomia estrutural e semântica, sem nem por isso alterar a trama lingüística do contexto 

que o integrou” (Ibidem, p. 144). E, esse processo de incorporação pode se dar de uma forma 

rudimentar. 

 

 

1.3.2. Elementos polifônicos na história clínica 

 

O estudo de Bakhtin apresenta o texto literário composto polifonicamente. Tal 

conceito é pertinente para reflexões acerca da construção de histórias clínicas, uma vez que se 

pode aproximá-la à estrutura de uma narrativa literária. Para Freud (1996/1985) tal 

aproximação ocorre pelo tema, ou seja, de histórias romanceadas, tal como ele indicou de que 

suas histórias clínicas estariam mais próximas de um aspecto literário do que científico, 

atribuindo a isso a natureza do objeto. Entretanto, através do conceito de polifonia pode-se 

avançar nessa relação, atribuindo o caráter literário de uma história clínica, juntamente com a 

natureza do objeto, à proximidade de uma estrutura narrativa literária, ou seja, sua 

constituição polifônica. 

Na escrita de uma história clínica, indicam-se situações polifônicas em que é possível 

encontrar aproximações com uma linguagem composta de diferentes planos discursivos. Na 

tessitura de uma narrativa clínica, sugere-se a presença de várias vozes que se afetam e 

dialogam entre si. 

Num primeiro plano, é possível pensar uma situação polifônica no momento em que 

o analista transpõe a fala do paciente na escrita da história clínica. Para transcrevê-la, fez-se 

necessário incorporar o discurso de seu paciente. Entretanto, esse processo não ocorre de uma 

forma stricto sensu, mas via transferência, estando em causa o corpo e o inconsciente. Uma 

das formas dessas ocorrências são os registros de memória daquele que escuta. Uma memória 

do que precisou ser vivido e esquecido, pois como situa Magtaz e Berlinck, “sem 

esquecimento não há memória” (2012, p. 76). Nessa transcrição (tradução) de uma linguagem 

originalmente oral, a escrita se relaciona essencialmente com o fluxo narrativo que constitui 

um primeiro contexto discursivo daquela experiência. 

Em outro plano, concomitante àquele, o clínico transfere para a escrita também suas 

intervenções realizadas no setting. Ele desloca sua posição inicial para outro lugar, o do 
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analista-narrador, de pesquisador. Do material escrito de uma história clínica emergem, assim, 

juntamente com a figura do narrador, diversos planos discursivos em que o escrito se compõe 

da incorporação e afetação daqueles lugares.  

Dessa forma, na tessitura do texto clínico, o ponto de vista do analista-narrador é a 

transposição dialógica do ponto de vista tanto do paciente como do analista na situação 

clínica. Também se pode pensar que o lugar do autor nada mais é do que a afluência desses 

lugares em que se expressam as várias vozes de um processo de tratamento, no contexto 

narrativo. 

A reflexão acerca dessas diferenciações e complementaridades de várias vozes na 

composição da narrativa de uma história clínica também possibilitou o processo de escrita do 

tratamento de Rosa. Separar e, ao mesmo tempo, conjugar diferentes lugares foi um exercício 

clínico fundamental, principalmente ao conceber que o lugar daquela que atendeu Rosa não 

era uma transposição direta de quem escrevia a história do tratamento.  

Assim, transcorreu a composição da estrutura narrativa do tratamento de Rosa: havia 

em mim o ponto de vista daquela que viveu, numa presença corporal, transferencial, o 

tratamento com a paciente e, também, outros planos enunciativos que não eram 

exclusivamente dos vividos no calor da transferência mas, sim, aqueles produzidos no 

processo de deslocamento do tempo da escuta para o tempo da escrita. 

 Essa temporalidade e heterogeneidade de lugares que compuseram a construção do 

contexto narrativo na “História clínica de Rosa” é possível conceber através do conceito de 

Outro, de Lacan. Esse campo de linguagem em que o sujeito é constituído e, também, porta-

voz. Pelo menos três situações parecem evidenciar que isso ocorre na história clínica de Rosa. 

A primeira delas se refere a quando a paciente chega, enunciando, “Eu sei o que é o 

amor!”.  Pode-se interrogar quem fala nela quando ela fala, pois, como acompanharemos no 

decorrer do caso, essa crença vai-se mostrando como uma defesa, justamente, daquilo que ela 

não suporta não saber. Um enunciado que precisou ser desconstruído para que uma 

construção de um saber pudesse se corporificar. Neste exemplo, tem-se uma incorporação de 

um discurso que advém do Outro, em que aquela mulher se emprestou como porta-voz. Aqui, 

há uma incorporação direta do discurso do grande Outro. 

Em outro momento, muito similar ao referenciado anteriormente, constatou-se essa 

mesma posição de se colocar como porta-voz direta do Outro, agora da voz materna. Trata-se 

de uma situação do tratamento em que ela pronunciou que era quem detinha um poder diante 

dos desejos da mãe para com seu pai. Dizia: “Se minha mãe queria um sofá novo, ela me 

falava para pedir para meu pai”. E assim ela procedia. Embora apareça, no enunciado, um 
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“eu”, este apenas é um eu espelhado da voz materna. Nesse contexto, como refere Lacan, 

quando há uma ausência de conflito, emerge um lugar vazio em que aparece uma “reação, 

uma construção, uma encenação da subjetividade” (1955-1956/1988, p. 41). 

Outro contexto polifônico pode ser encontrado no final do tratamento, através das 

vozes literárias do romance, O tempo e o vento. Nesse momento, quem fala em Rosa, esse 

Outro, pode-se sugerir que isso está mais numa dimensão de um Outro absoluto, no qual ela é 

comandada. Aconteceu uma incorporação, digamos, simbólica. Ou seja, ela absorveu esse 

discurso, correlacionado com dimensões de sua vida. No momento em que ela vem para as 

sessões, compartilhando suas leituras, há uma narrativa em que ela transforma as próprias 

narrativas lidas. Rosa não lê stricto sensu as obras, ela as interpreta. 

Essas e outras situações podem ser estabelecidas como polifônicas. Como já 

assinalado, não se referem a uma aplicabilidade do conceito que advém do campo literário, 

mas de proximidades possíveis na estrutura da composição de uma história clínica. 

 

 

2. História clínica de Rosa 

 

2.1. Considerações preliminares: 

 

O tratamento de Rosa foi realizado dentro do serviço público de saúde mental, 

propriamente, num Centro de Atenção Psicossocial – CAPS II. Nesta instituição, situada na 

cidade de Ijuí, no interior do Rio Grande do Sul, são recebidos pacientes em sofrimento 

psíquico em estado grave, com “transtornos mentais severos”, conforme denominação do 

Ministério da Saúde. Os tratamentos são realizados por uma equipe multiprofissional: 

psiquiatras, psicólogos, enfermeiros, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, técnicos de 

nível médio e oficineiros.  

Nessa instituição, onde trabalhei por doze anos, recebi Rosa. Seu tratamento comigo 

durou aproximadamente três anos, com sessões semanais, sendo atendida também pelas áreas 

da psiquiatria e da enfermagem. Trata-se do caso de uma mulher com a ocorrência de uma 

loucura passional. Por mais de trinta anos, o eixo de sua vida centrou-se na sua “grande 

história de amor”, que foi da convicção de que amava Alfredo à certeza delirante de que ele a 

amava, tal como se pode acompanhar na trajetória da construção clínica. 

No decorrer deste trabalho, manteve-se, em alguns momentos, a denominação de 

“história de amor”, pois assim Rosa a ela se refere; entretanto, nas considerações e tentativas 
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de elaborar conceitualmente esse fenômeno clínico, indica-se esta história numa dimensão da 

paixão, ou, mais propriamente, de uma loucura no plano da paixão amorosa, de uma loucura 

passional. O termo loucura se refere à incidência de um estado de enlouquecimento, de 

desmesura pulsional, podendo estar tanto no campo das neuroses como no das psicoses. Essas 

desmesuras da passionalidade contêm uma ideia delirante. Interessa, assim, verificar 

formações psíquicas que compõem um núcleo delirante passional desencadeante de tais 

enlouquecimentos. 

Quando chegou ao tratamento, Rosa estava aproximadamente com cinquenta anos. É 

a terceira filha de uma família de cinco irmãos. Ela veio de uma família de origem germânica, 

sua avó paterna veio da Alemanha. A paciente residia com uma irmã, que não casou e que não 

teve filhos. Por muito tempo, Rosa trabalhou como vendedora ambulante de roupas. 

Rosa conheceu Alfredo quando tinha dezoito anos e, por mais de trinta anos, fora sua 

amante, tendo um filho com ele. Sua história é marcada pelo encontro com esse homem. 

Conheceu-o na sua cidade de origem: na época, ele era casado e pai de seis filhos. Ela acabará 

ocupando um cargo de empregada na empresa dele – uma loja de confecções de roupas - e, 

rapidamente, se torna amante daquele homem. Essa relação é reprovada, como Rosa diz: 

“amaldiçoada”, por sua mãe. 

Entre encontros e separações, Rosa acreditou que Alfredo a amava 

incondicionalmente, mesmo que ele a tivesse abandonado em diversas situações de vida. 

Entre elas, em um momento delicado: durante sua gravidez; outra situação ocorreu na última 

vez em que foram morar juntos: ele a mandou embora. Naquele momento, ela retornou à sua 

cidade, começando a apresentar os primeiros desencadeamentos de crises delirantes. 

Diante daquele abandono, Rosa, não tendo suporte para tal perda, produziu crises 

delirantes, que foram desde alucinações a delírios persecutórios. Juntamente com aquele 

acontecimento, ocorreram outros processos de rupturas: parou de trabalhar como vendedora 

ambulante e muitos clientes começaram a não efetuar o pagamento das mercadorias, assim, 

Rosa foi contraindo dívidas, tendo que se desfazer, inclusive, de seu carro. Seu filho foi 

embora para estudar em outra cidade. Também, uma irmã, que era “como uma mãe” para ela, 

em fase terminal de câncer, faleceu. Rosa cuidou dela até a morte e, não aceitando o fato, se 

dirigia todos os dias ao cemitério, tentando desenterrá-la, passando a usar a identidade da irmã 

falecida. Em estado de enlouquecimento, Rosa foi internada pela primeira vez, e iniciaram 

seus tratamentos. 
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Após essa introdução, situa-se que a história clínica de Rosa apresenta-se em três 

momentos do tratamento. Inicialmente, aquele que será denominado como O despertar de 

uma amnésia passional, referente a fatos relatados por Rosa que retornam após um tempo de 

esquecimento (ou apagamento) de sua história com Alfredo. Nesse momento, destacaremos a 

forma como Rosa se apresenta: numa certeza absoluta de saber o que é o amor, enquanto se 

dirige às pessoas, entre elas, eu, como aquelas que “não sabem o que é o amor”.  

O segundo tempo do tratamento é aquele em que Rosa apresenta desencadeamentos 

delirantes e alucinatórios, ocorridos após o retorno das lembranças. Esse estado de 

enlouquecimento também se produziu após uma visita de Alfredo, que, há muito tempo, Rosa 

não avistava. Após esse encontro, diante da espera de um retorno de Alfredo, ela construiu 

delírios e alucinações. Entretanto, foi através da vivência e saída daquelas crises delirantes 

que lhe foi possível o início de construções narrativas acerca de sua história passional. Entre 

essas narrativas, destacam-se duas situações reportadas por Rosa: quando ganha uma boneca 

de seu pai e, outra, quando conta sobre a forma como “se apaixonou por Alfredo” – as quais 

se denominam Cenas originárias da paixão. 

O estágio do final do tratamento, que compôs o terceiro tempo da história clínica, foi 

demarcado, precisamente, pelo encontro da paciente com obras literárias, em especial, com o 

romance, O tempo e o vento, de Érico Veríssimo. Nesse momento, pôde-se supor que ela 

experienciou uma forma de autoria de sua história, assim como, aqueles enredos serviram 

como exercícios de uma posição sexual no feminino, ou seja, formas de inscrições, mesmo 

que suplementares, de significantes que denotam a diferença sexual. 

 Assinalam-se pelo menos três perspectivas pelas quais transcorreu esse encontro de 

Rosa com a literatura: primeiro, através da identificação com as personagens femininas – ela 

concebe aquelas mulheres como “fortes e corajosas, que vivem grandes histórias de amor”; 

segundo, ocorreu uma transposição do que fora o prazer da escrita de sua história para o 

prazer da leitura; por fim, o fato de que Rosa encontrou, na estrutura das narrativas, vozes 

dissonantes polifônicas nas quais transitam a diferença sexual. Nessa experiência de leitora-

autora daquelas vidas e vozes ficcionais de O tempo e o vento, aquela mulher enlouquecida 

foi encontrando um lugar de transposição e apaziguamento para sua desmesura passional. 
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2.2. O despertar de uma amnésia passional: 

 

Antes de vir para o CAPS, Rosa já havia passado por uma internação hospitalar e 

tratamento psiquiátrico. Tais intervenções foram necessárias devido ao fato de a paciente ter 

ficado muito agressiva e violenta após Alfredo tê-la abandonado e, com isso, ter perdido a 

esperança de ele vir buscá-la. Diante de tal estado, seus familiares decidiram procurar ajuda 

especializada. 

Durante esses seis anos de tratamento, anteriores à chegada ao CAPS, e durante um 

tempo em que já se encontrava nessa instituição, a paciente produziu um apagamento de sua 

história com Alfredo; ela disse: “esqueci de minha história”. Sua loucura passional ficou, 

assim, guardada nas profundezas mais escuras da memória. Por alguns anos, ela veio ao 

CAPS somente para receber nova prescrição de medicamentos da receita daquela primeira 

internação hospitalar. Ela foi encaminhada para atendimento comigo quando, durante o 

acolhimento com a enfermeira, apresentou uma avalanche de recordações, quase não 

conseguindo parar de falar. 

Rosa, uma mulher alta e esbelta, chegou eufórica aos primeiros atendimentos, 

carregando consigo fatos para os quais convergiram os tempos passado, presente e futuro. 

Sentou na poltrona e falou de sua “grande história de amor”. Vomitava palavras, parecendo 

nauseada de suas lembranças, jorrou frases, na sua maioria, desconexas. Entre elas, 

frequentemente, recorria ao enunciado: “Eu me lembro..., eu me lembro..., eu me lembro,...”. 

Os fatos despertados referem-se à história de amor com Alfredo - como declarado 

anteriormente, em estado de amnésia por mais de seis anos. Rosa foi pura lembrança. Fatos e 

fatos eclodiram sobre ela. Tais lembranças se produziram após uma visita que aquele homem 

lhe havia feito, após muitos anos que não se encontravam. Sobre encontro, em outro 

momento, ela disse que não precisaria ter ocorrido. 

Ao escutá-la, naquele estado de euforia, tais acontecimentos relatados por ela não 

pareciam operar efetivamente como lembranças, ou seja, aquelas produzidas sob 

levantamento do recalque, como uma forma de retorno ao recalcado, tal como concebeu Freud 

em seu texto Recordar, repetir e elaborar (1914a/2010). Um processo psíquico próprio a um 

primeiro estágio do tratamento e efeito de uma transferência. Aquelas lembranças trazidas por 

Rosa, aparentemente, nada revelavam, e tampouco eram acompanhadas de alguma 

significação. Tratava-se de “lembranças em carne viva”, cujos relatos se aproximavam, sim, 

de certo “automatismo de lembranças”. Ou seja, os fatos recordados se sobrepunham a Rosa, 

não havendo tempo para que o pensamento pudesse buscar conexões entre eles, nem 
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tampouco elaborá-los. Ao mesmo tempo, os excessos de acontecimentos lembrados pareciam 

aproximar-se de uma tentativa de instaurar uma memória. 

O estatuto de tal amnésia e retorno avassalador das lembranças merece precisões de 

maior alcance. Num primeiro momento, é possível aproximar aqueles esquecimentos de Rosa 

com a questão da “amnésia traumática”. Freud comentou sobre essa questão fazendo uma 

referência à instauração do fetiche. De acordo com ele, isso parece ser semelhante ao processo 

da recordação na amnésia traumática, o que fica na metade do caminho; suspendendo um 

processo, “se retém como fetiche a última impressão anterior à traumática e unheimlich” 

(1927/1993, p. 40). 

Assim, o descobrimento da realidade da castração materna, do real do sexo, pode ser 

um momento unheimlich e traumatizante, por isso a necessidade de instaurar um fetiche. 

Nessa direção, Mannoni (1969) retoma esse trabalho de Freud e, na mesma via, propõe o 

conceito de “amnésia traumática” no que ser refere ao descobrimento da diferença sexual, 

suscitando que tal amnésia teria relação com a recordação encobridora. No caso de Rosa, foi 

possível conceber o traumático na ruptura com Alfredo, pois a partir daí se instaura uma 

amnésia passional. Diante desse insuportável, sequer conseguiu construir uma metáfora 

delirante; assim, sua defesa é um apagamento de sua história de amor. Interessante notar que 

o fator desencadeante de retorno às lembranças é o reaparecimento daquele homem na vida de 

Rosa. 

 Essa concepção poderá auxiliar na hipótese de que as loucuras passionais podem, 

paradoxalmente, ser uma forma de encontro com a recusa da diferença sexual e, também, o 

próprio fracasso dessa tentativa de encobrimento do real do sexual. Numa desmesura 

passional pode-se reatualizar essa amnésia traumática sobre a diferença sexual. Assim, tal 

estado de loucura pode ser pensado não somente como uma tentativa de recusa da diferença 

sexual, mas uma busca, por vezes, fracassada, de inscrição no campo do sexual.  

Também, acerca da natureza das lembranças de Rosa, ou mais precisamente, a forma 

como ela as apresenta, encontram-se similaridades com o estatuto das histórias recobridoras, 

propostas por Inglez-Mazzarella (2011). Para ela, tais histórias funcionam como 

tamponamento de questões traumáticas, falhando em sua função de elaboração. “Se suas 

construções foram uma tentativa de elaboração do trauma, a forma como circulam dificulta ou 

impede novas elaborações” (p. 59). Nessa direção, segue a autora, “é neste sentido que as 

nomeio recobridoras, pois perdem a mobilidade de abertura inconsciente, que tem a formação 

de compromisso, e passam a ser elas próprias, muitas vezes, retraumatizantes por si” (Idem). 
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Parece indiscutível que as lembranças de Rosa se aproximam desse estatuto, muito 

embora, nesse primeiro momento, não se compõem propriamente como histórias, mas relatos 

de fatos um tanto desconexos. A aproximação com as histórias recobridoras se deve à função 

que operam, ou seja, são defesas à possibilidade de uma transformação de tais vivências em 

experiências
5
, inclusive, porque nesse momento ela não dispõe de recursos para essa travessia. 

Ela só as pode vivenciar como desmesuras de fatos eclodidos como lembranças. Ao mesmo 

tempo, esse momento foi fundamental no tratamento, pois representou a entrada no caminho 

de construir uma narrativa de suas lembranças e esquecimentos. 

Durante esse primeiro ciclo de sessões com Rosa, juntamente com sua avalanche 

mnêmica, ela continuamente enuncia: “Eu sei o que é o amor!”. Uma convicção tão 

cristalizada quanto à certeza de que Alfredo a ama e de que voltarão a viver o grande amor 

que os une. Nesse instante do tratamento, minha forma de acolhimento é um convite a falar de 

suas certezas que, mais tarde, se revelarão como crença. Em nenhum momento, interroguei 

qualquer de suas convicções, constitutivas de uma “certeza postulada” (Gori, 2004, p. 48), 

organizadora de seu discurso. Absorvi-me (não sem reservas) em sua loucura. O que nos 

diferenciava é que tive noção de que as certezas daquela mulher eram as verdades de sua 

loucura. 

Nesse postulado da certeza sobre o amor, no discurso de Rosa é possível estabelecer 

uma aproximação com o postulado fundamental que constitui uma síndrome erotomaníaca, tal 

como a concebe Clérambault (1921/2009). Ou seja, uma ideia diretora de caráter primário, 

fundamental e geradora, a partir da qual outras ideais são construídas. 

Nas incontáveis ocasiões em que a paciente enunciava “Eu sei o que é o amor”, 

complementava sua sintaxe delirante com: “Vocês não sabem o que é o amor”. Naquele 

pronome “vocês”, incluía-me. No final de muitas sessões, logo que fechava a porta, minha 

interrogação recaía sobre a continuidade nos atendimentos a Rosa. Ou seja, por que ela vinha 

sistematicamente falar junto a quem atribuía nenhum saber sobre a matéria-prima de seu 

discurso? Movimentada também por essa interrogação, meu acolhimento à crença delirante de 

Rosa era silencioso, concordante e curioso. 

“Afinal”, me perguntava, “que espécie de amor, de crença amorosa, é esta de Rosa?” 

e “O que faz uma mulher passar praticamente uma vida numa certeza absoluta do amor por 

um homem que a abandonou tantas vezes?”. Possivelmente, o que mantinha a continuidade 

das vindas e falas de Rosa (e de minha escuta) era o fato de que, imersa por tais interrogações, 

                                                 
5
 Sobre as relações entre vivência e experiência, juntamente com o trabalho de Souza (2011), a pesquisa de 

Inglez-Mazzarella (2011) apresenta uma abordagem importante àquele tema. 
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predisposta a acolher seu sofrimento, eu também era impulsionada por um desejo de saber. 

Tais observações permitem afirmar que, inicialmente, a possibilidade de acolhimento às dores 

de Rosa estava mesclada com uma curiosidade intrínseca acerca de um saber sobre sua 

loucura. 

Nesse primeiro momento transferencial, pondo em questão a proposição lacaniana, 

no campo das neuroses, de que o analista ocupa o lugar de suposto saber (1964/1990), se 

evidenciava que meu lugar não era propriamente este, uma vez que Rosa não endereçava esse 

lugar a mim. Nesse momento, não há um suposto saber. Aqueles enunciados de Rosa, 

inicialmente, me pareceu se referirem a uma forma histérica de destituição do Outro. 

Entretanto, alguns indícios apontavam não se referir a esse plano e, sim, a uma constituição 

própria de um delírio passional: se, de um lado, havia um saber absoluto; de outro, existia um 

não saber absoluto. É possível, dessa forma, inferir que nessa situação não existia uma 

dimensão de saber, mas de crença. 

Esse estado de certeza, em forma de saber absoluto, tal como Rosa se apresentou 

numa primeira fase do tratamento, manifestado sob a forma enunciativa: “Eu sei o que é o 

amor!”, evocava uma forma de nada querer saber. Essas relações entre saber e crença serão 

analisadas no item “Crença passional”, à luz do estudo de Mannoni (1991). 

 

 

2.3. Das crises às narrativas: 

 

“Esse amor perdeu as fronteiras”  

  (Rosa) 

 

Nesta parte, apresentamos, inicialmente, uma crise delirante de Rosa, composta de 

alucinações, tanto auditivas quanto visuais, bem como ideias de perseguição. Após esse 

estado, ela entra num estágio próximo a uma despersonalização corporal. O atravessamento 

dessas situações difíceis e delicadas possibilitou à paciente o início de construções narrativas 

acerca de sua história passional. No intuito de ir ao encontro da finalidade deste trabalho, 

destacam-se duas delas: a primeira, como Rosa diz ser porta-voz dos desejos maternos, outra, 

é a forma como ela descreve o encontro passional com Alfredo, em que se verifica uma 

posição similar de Rosa, tal qual a tomada diante dos desígnios maternos.  Delineou-se, dessa 

forma, a emergência do sujeito do inconsciente, que se apresentou por meio de seu sintoma. 
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Ou seja, surgiu na cena do tratamento uma narrativa acerca de uma montagem materna, que 

incidiu na fragilidade de uma constituição do feminino em Rosa. 

 

 

2.3.1. Crise delirante: 

 

Como exposto anteriormente, após a primeira fase do tratamento em que Rosa foi 

pura lembrança, ela passou a desenvolver, com intensa contundência, uma absoluta certeza de 

que Alfredo a amava e de que voltariam a viver o “grande amor que os unia”. Iniciou, assim, 

o “tempo de espera”. Tempo este acompanhado durante o tratamento: também fui suporte a 

esse “tempo que parece não passar”, como expressa Rosa. Ela confiava plenamente em que 

Alfredo voltaria. Porém, diferentemente de Penélope, parece que ela não teceu, mas apenas se 

deixou ser tecida nesse “tempo que não passa”, como assinalava. A Páscoa chega, porém esse 

homem não veio lhe trazer boas-novas. Nos feriados, também não. No Dia das Mães, a 

certeza de sua esperança se esfacelou. Esse desabamento foi responsável pelo 

desencadeamento de delírios persecutórios e alucinações, inclusive com tentativas de suicídio. 

Diante da ausência de Alfredo, que não apareceu para visitá-la, Rosa começou a 

construir uma série de alucinações visuais e auditivas, de caráter persecutório. Uma dessas, a 

da absoluta certeza de que Alfredo morava na mesma cidade que ela e, frequentemente, 

aparecia disfarçado de várias formas. Numa delas, ele estava dentro de um caminhão que 

passou na frente de sua casa vendendo frutas: “A voz é a mesma”, “Eu reconheci o braço 

dele”, ela disse. Em outra situação, Alfredo estava cortando grama perto de sua casa, mas, 

quando ela se aproximou, ele fugiu e outro homem vem em seu lugar: “Eles querem que eu 

adivinhe quem é ele”. Nos enunciados, surgiu este pronome “eles”, e Alfredo como um 

fantasma que não se deixava ver. Outra situação delirante é a de que estavam colocando 

veneno em sua comida e nos remédios que tomava. Resistiu à medicação. O ápice de sua 

loucura foi quando ela se jogou na frente de um carro, na certeza de que era Alfredo quem 

está dirigindo. Foi atropelada, e hospitalizada, passando por uma terceira internação 

psiquiátrica. 

No hospital, quando fomos visitá-la – enfermeira, assistente social e eu – ela estava 

bastante abatida, fragilizada, e nos pediu, quase numa súplica: “Eu quero amar 

normalmente!”. Minha intervenção foi no intuito de lhe dizer: “Sim, você pode amar 

normalmente!”, no intuito de tentar acalmar seu estado atual e indicar uma temporalidade para 

uma possível entrada numa posição desejante. Depois disso, saímos daquele lugar nos 
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perguntando o que significaria “amar normalmente”, como, também, refletindo sobre o 

enunciado de Rosa e os possíveis efeitos daquela intervenção.  

 

 

2.3.2. Do despedaçamento corporal à boneca do pai: 

 

Após essa internação hospitalar numa ala psiquiátrica de um hospital geral, ela 

retornou ao CAPS e aos seus atendimentos. Os fenômenos alucinatórios cessaram, entretanto 

o delírio passional se manteve. O modo como se manifestou essa formação delirante é um 

olhar onipresente de Alfredo sobre o real do corpo de Rosa. Ela se via, o tempo todo, como se 

estivesse sendo vista por ele: os fios de cabelos brancos, sua pele exposta à lei da gravidade, 

seu corpo no movimento do tempo.  Numa aproximação com o mito de Sibila, ela pareceu ter 

pedido aos deuses amor eterno, esquecendo de ter pedido, também, eterna juventude.  

O tratamento comigo, nesse momento, servia como suporte de uma imagem que se 

despedaçou, facilmente, no espelho imaginário do olhar de Alfredo; também, um sustentáculo 

diante da insuportável recusa do Outro, pois, diante desse espelho imaginário para o real de 

seu corpo, ela padece. 

Como uma criança que se jubila frente a uma guloseima oferecida por um adulto, ela 

se deliciava com os dropes e caramelos que degustava durante as sessões. Como uma boneca 

despedaçada, ficou entregue à sua loucura. Essa referência às balas e à boneca se deve ao fato 

de Rosa vangloriar-se de ser a única filha que ganhou uma boneca do pai e, também, de ele ter 

sido um fabricante e vendedor de balas. Juntamente com isso, se enaltecia pelo fato de ter sido 

porta-voz dos desejos da mãe para com o pai. “Se minha mãe queria um sofá novo ela me 

falava para eu pedir para meu pai”, comentava Rosa. Regozija-se disso, desconhecendo o que 

está em causa na construção dos enredamentos de sua fantasmática passional. Naquele 

enunciado, situavam-se indicativos da forma como Rosa se coloca – e foi colocada - na 

relação com o materno. Ou seja, na medida em que ela teve acesso direto aos pedidos da mãe, 

e poder sobre eles ante seu pai, foi aderindo a um lugar fálico na demanda materna. Através 

dessas marcas, Rosa foi assumindo um lugar de objeto do desejo do Outro. 

O estado de deslumbramento infantil de Rosa, pelo fato de ter tido tal privilégio e de 

ter sido a única filha a ter ganhado uma boneca do pai, a impediu de perceber que, assim, 

aderia a um lugar de uma boneca falante, servindo como porta-voz dos pedidos da mãe para 

com seu pai. Inebriada, ela não podia reconhecer que se fixa numa posição de extrema 

satisfação libidinal materna, numa passionalidade primordial. Essa servidão a acometeu por 



39 
 

 

 

quase toda uma vida e, na relação passional com Alfredo, conduziu-a a uma loucura de 

dimensão quase mortífera. 

Quando Rosa foi presenteada, pelo seu pai, com aquele brinquedo infantil, houve 

indicativos de que ela acaba ocupando um lugar de verossimilhança com a boneca. Porém, 

isso acontece numa versão identificatória imaginária mais próxima de um brinquedo do que 

como uma possibilidade de identificação com o feminino que tal objeto pode portar, pois, na 

acepção dessa palavra, encontram-se tanto definições quanto uma figura que imita uma forma 

feminina e serve como brinquedo de criança ou enfeite como, numa linguagem conotativa, 

uma mulher excessivamente enfeitada e/ou de corpo pequeno e bem-feito.  

Dessa forma, Rosa, próxima a ser “a boneca do pai”, encontrou-se num lugar de 

joguete do pai para a mãe e vice-versa e, não, entre o pai e a mãe
6
. Nessa configuração, 

conjectura-se o materno posicionado não como exclusivamente do lado da mãe, mas também 

do pai, uma vez que não aparece a versão “pai-homem” que deseja uma “mãe-mulher”, 

podendo, assim, Rosa se inserir numa rivalidade fálica. Ou seja, o Outro materno estava 

diluído, tanto no lugar do pai como no da mãe. Nessa vertente, tentar-se-á mostrar que o 

materno se colocou, justamente, porque a diferença sexual – o que estabelece os lugares – 

estava precarizada ou, como será concebido, houve dispositivos estruturais de recusa daquele 

significante do sexual. Uma das hipóteses centrais é a de que uma loucura passional contém 

marcas constituintes de uma relação primordial materna. Tal passionalidade pode proceder da 

experiência de recusa do sexual, mais propriamente, recusa da inexistência unívoca de um 

representante do falo materno. Como refere Lacan, a diferenciação simbólica entre os sexos 

ocorre quando está em causa a função simbólica do falo (1956-57/1995, p. 155). 

Nesse tempo do tratamento de construções narrativas sobre a “boneca do pai”, como 

já evocado, Rosa dispensou uma atenção constante a seu corpo, detendo-se nas declinações e 

degradações que o tempo imprime numa anatomia humana. Ela perguntou: “Como Alfredo 

vai me ver assim?”. Um enunciado que apresentava pelo menos duas direções: ela se 

encontrou, sim, ainda aprisionada ao olhar (desejo) desse homem (objeto alvo de sua 

passionalidade), mas, também, detectou mudanças, não ficando congelada num tempo de 

eterna juventude e amor eterno. De uma forma ou de outra, é uma pergunta que se abre sobre 

seu lugar no desejo do Outro, agora não mais num cunho de certeza. 

Nesse contexto, Rosa começou a construir narrativas sobre sua “grande história de 

amor”. Houve alterações, mesmo que não tão radicais, de sua posição discursiva. Suas 

                                                 
6
 Esse lugar é possível remeter à brincadeira infantil da “Maria Mole” ou, também, chamada de “João Bobo”. É 

um corpo mole e sem autocomando que vai de uma a outra pessoa que o movimentam. 
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palavras passam a não ser mais, simplesmente, palavras jorradas em que foi simples 

depositária dos acontecimentos de sua vida. Passa-se a encontrar vestígios de uma não 

dissociação entre a Rosa das palavras que enunciava e aquela de suas próprias lembranças. 

Concomitante a isso, a entonação de sua fala sofreu alterações: há pausas em sua fala e, 

nesses intervalos, nuanças de pensamentos reflexivos. 

A seguir, enfocam-se duas dessas construções, que foram circunscritas sob a forma 

do primeiro encontro ou como ela conheceu e começou a “amar” Alfredo. 

Como referido anteriormente, as construções narrativas acerca de sua história e 

sofrimento começaram a ocorrer, efetivamente, após sua internação devido ao 

desencadeamento de fenômenos alucinatórios e tentativas de suicídio. Numa primeira fase do 

tratamento, houve flashes das situações vividas, no entanto, ainda numa condição de relato. 

Nas suas “descrições de lembranças”, Rosa parecia não se contar, como se fosse personagem 

de si mesma. Somente depois que cessaram os fenômenos alucinatórios, ela pôde ir passando 

do relato à narrativa, ou seja, transformando o vivido em experiência. 

Durante essas sessões, acolhia seus relatos, buscando introduzir pontuações (pausas) 

e, em outras, perguntas. Por vezes, ajudando a encontrar palavras onde, após sua internação e 

a saída de um estado de euforia, havia reticências que pareciam traduzir um vazio irredutível. 

Por vezes, as sessões eram como um quebra-cabeça. As peças estavam ali, apenas as colocava 

mais próximo de seu olhar para que suas mãos pudessem alcançá-las. No caso em questão, as 

peças eram palavras a serem ofertadas na busca de uma experiência de integração de sentido 

aos fatos, produzindo significações.  

Também, é oportuno indicar que nesse momento, Rosa enuncia o desejo de que seu 

filho escreva sua biografia, pois considerava sua vida “uma grande história de amor”. 

Concomitante, também a esse momento, numa situação em que ela assina seu nome no 

prontuário de atendimento da instituição, durante o ato da escrita, ela diz: “Tenho a grafia de 

meu pai”. 

A seguir, serão apresentadas duas situações contadas por Rosa – em que houve uma 

saída de seu estado delirante - de como conheceu Alfredo, o encontro com ele. São momentos 

originários da trajetória da sua “grande história de amor”, ou, mais precisamente, da 

construção passional delirante que a acometeu por longos anos de sua vida. 
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2.3.3. Cenas originárias da paixão: 

 

Primeira cena: Rosa estava com 18 anos, momento de sua existência em que 

conheceu o homem que foi o “grande e único amor de sua vida”. Ela mencionou: “Ao lado de 

minha casa, havia uma farmácia. Um homem com seus seis filhos, constantemente, se 

dirigiam a este local”.  A moça, alta e esbelta, da janela de sua casa, observava-os. A cena 

desse homem, dez anos mais velho que ela, com seus filhos, lhe despertava um sentimento de 

compaixão: “Eu tinha uma peninha dele”, postulava. Aquela peninha, ela caracterizava como 

um dos primeiros grandes sentimentos responsáveis pelo desencadeamento do amor por 

Alfredo. No discurso de Rosa, é notável a recorrência de palavras pronunciadas no 

diminutivo; é possível atribuir isso à predominância de uma conotação discursiva infantil. 

Segunda cena: O pai de Rosa fabricava e comercializava doces. No retorno a casa, 

após as vendas, contava histórias acerca de seus negócios, entre essas, sobre os encontros com 

Alfredo. Rosa, novamente atenta, disse: “Eu ficava prestando muita atenção na forma como 

ele descrevia Alfredo: alegre, que contava piadas. Numa delas ele dizia ter um ‘Opala’”. Isso 

produzia risos, pois indicava uma junção passível de confusão entre “Opala” (carro) e “o 

pala” (vestimenta). Na verdade, o que Alfredo tinha era um pala. Isto é, uma espécie de capa, 

de uso predominantemente masculino. 

A maneira como ela pronunciava essa palavra, sugeria, também, uma interjeição: 

“Opa, lá!”, apontando para o que há nesse objeto que a fascina e a aprisiona. Uma interjeição 

suscetível de ser situada na interdição que seus irmãos fizeram quando ela se propõe a realizar 

uma entrevista para trabalhar na empresa de confecções de Alfredo. Aqueles lhe disseram: 

“Cuidado com o Alfredo!”, alusão ao fato de esse homem ser muito “mulherengo”. Pouco 

tempo depois, ela se tornaria empregada e, mais tarde, amante de Alfredo. Anos depois, 

sempre nessa posição, como ela refere, teria um filho com ele. 

Nessas cenas, narradas por Rosa como inaugurais de seu apaixonamento por Alfredo, 

é possível inferir que, em ambas, sobressai certa fantasmática materna. Ou seja, tanto na 

primeira, no plano da percepção, quanto na outra, no plano discursivo, seu lugar é de 

oferecimento objetal ao Outro. 

Ela assinalou: “Alfredo, com seus filhos, ia sempre à farmácia... eu ficava 

observando, da janela de minha casa”. Essa junção de um homem com filhos está mais 

próxima de uma mãe com seus rebentos. Não há, propriamente, a predominância de uma 

posição de um homem desejando uma mulher, em sua virilidade e, sim, um pai/materno 

doente, pois é a uma farmácia para onde ele se dirige, indo buscar suas medicações. 
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A posição de Rosa, apoiada no baluarte da janela, foi a de espectadora, cuja atenção 

recaiu na posição de um homem/pai/mãe doente. Interessante notar que o sentimento 

despertado nela é o de compaixão. Ou seja, certa piedade e ternura para com o sofrimento de 

Alfredo, acompanhado do desejo de minorá-lo. Sabe-se que a compaixão é acompanhada por 

um sentimento de altruísmo. A posição de Rosa compôs-se, então, não só do lugar de passiva 

observadora, mas, também, de alguém que pôde transformar, com paixão, a vida daquele 

pobre homem. 

Na segunda cena, novamente se encontra uma Rosa atenta. Dessa vez, porém, às 

histórias do pai. É possível indicar o predomínio de uma cena infantil: os doces, as histórias 

do pai, os risos. Se, na primeira cena, parece predominar uma instância do sofrimento, nesta, é 

circunscrita por elementos da alegria. O ápice disso foi quando surgiu um equívoco na 

sonoridade de uma palavra: opala – pala. Através desse significante, emergiu a conjunção do 

homem gaúcho, coberto por sua vestimenta típica, com a figura de um homem 

excessivamente potente – que tem um Opala, na época, um carro sinônimo de poder e riqueza. 

Rosa, fascinada pelo que olha e absorvida pelo que escuta, é conduzida na direção do 

encontro com esse homem. A forma como ela relata aquelas cenas parece deixar claro não 

existir outro caminho a ser tomado. Rosa, comandada pelo fascínio que tais cenas e discursos 

imprimem em si, torna-se, então, empregada e, logo em seguida, amante de Alfredo. 

É assim que Rosa compõe seu alvo da paixão, compondo-se numa posição de radical 

passionalidade
7
. Na primeira cena, como observadora, na segunda, de extremo silêncio. 

Nessas situações, não encontramos o pronunciamento de sequer uma palavra sua. Numa 

posição de quase emudecimento, ela se movimenta em direção à sua própria prisão passional. 

Pode-se sugerir que o lugar de sua palavra, naquelas cenas, será enunciado a partir do 

momento em que descreve tais acontecimentos, no tratamento. 

Observa-se, também, que o encontro com Alfredo é de Rosa. Ou seja, naquelas duas 

situações de encontro, em nenhum momento há um olhar ou palavra dele dirigidos a ela, 

podendo-se, até mesmo dizer que sequer ele sabe de sua existência. É ela que, imersa e 

movida pela apreensão de sua fantasmática, irá ao seu encontro, ou melhor, ao encontro de 

seu próprio aprisionamento passional. 

  

 

                                                 
7
 Num estado passional, assinalar os lugares de objeto da paixão e de sujeito passional exigiria reflexões de 

outros alcances, apenas indica-se que essa suposta polaridade está diluída em ambos os lugares, ocorrendo uma 

cumplicidade objetal em tais estados. 
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2.4. “Grandes heroínas do amor”: leituras de si 

 

“A natureza da cura demonstra, quer nos  

parecer, a natureza da doença” 

 (Jacques Lacan). 

 

Nesse momento do tratamento de Rosa em que ocorrem construções narrativas 

daquelas cenas, estabelecidas como originárias da paixão, é possível concebê-lo como uma 

entrada efetivamente num trabalho analítico. Ou melhor, em que há uma articulação de seu 

sofrimento dentro de sua historicidade, uma “transformação da pura passionalidade em 

sentido” (Figueiredo, 2009, p. 115).  

Nesse período, certo dia, Rosa chega contando que Alfredo lhe telefonou propondo 

uma tentativa de relacionamento amoroso - isso após um ano e meio de que haviam se 

encontrado. Ela aceita. Ficam juntos por cerca de quatro meses: Alfredo exige uma série de 

condições, entre elas, que Rosa frequente uma academia de ginástica e se submeta a 

procedimentos estéticos. Ela desiste. Ela se cansa, sente-se quase exaurida. “Alfredo quer uma 

mulher jovem”, enuncia. “Ele é um homem vaidoso, quer mulher para exibir para outros 

homens”.  

Não me lembro do que disse sobre isso para Rosa – e se lhe falei alguma coisa. Mas 

ainda ressoa em mim aquela frase, pois era carregada de uma grande força enunciativa. 

Desprovido de raiva ou ressentimento, pois isso não aparece como uma recusa amorosa com 

danos narcísicos, aquele enunciado continha formas de uma conclusão acerca de sua condição 

passional. 

 Através daquele pronunciamento é evocada uma desistência de sua loucura 

passional que, por longos anos, aprisionara essa mulher que outrora tivera “o corpo de 

manequim”. Ela recusa esse lugar que Alfredo lhe endereça: “ser exibida, por ele, para outros 

homens”. Assim, pela renúncia desse lugar é possível que ela exerça, minimamente, uma 

posição de escolha.  

Subsequente à sessão em que Rosa pronunciou aquela frase de tom conclusivo acerca 

do lugar que a mulher ocupa para Alfredo – da exibição de sua própria vaidade – ela inicia 

sua saga como leitora de romances. 

Os livros eram retirados na Biblioteca Pública Municipal. Geralmente, ela fazia isso 

no mesmo dia em que vinha para o atendimento. A primeira obra que a absorveu foi a 
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segunda parte do romance, O tempo e o vento, de Érico Veríssimo
8
. Através da epopeia das 

famílias Terra e Cambará, ela produziu identificações com as personagens femininas, em 

especial, Ana Terra e Bibiana, as grandes heroínas. “Mulheres fortes, valentes e corajosas, 

que vivem um grande amor”, assim Rosa concebeu essas personagens. Juntamente, com isso, 

ela passou a transitar num contexto narrativo de variações de vozes que fazem alusão à 

diferença sexual. 

 

 

2.4.1. Da boneca à mulher: lugares de autoria 

 

No percurso final do tratamento de Rosa é possível testemunhar, com certa 

evidência, o quanto a literatura, mais propriamente o lugar de leitora de romances, 

proporcionou àquela mulher uma sustentação na saída de sua loucura, mesmo que sob a forma 

de suplência a seus sofrimentos passionais. Ou seja, aquilo que se estabeleceu precariamente 

nos processos de identificação em sua trama edípica, propriamente, seu lugar no Outro, ela vai 

elaborando através da literatura. 

 É ainda possível inferir que através daqueles materiais literários, ela encontrou certo 

lugar de autoria, tanto de sua história como de uma posição sexual. Conjectura-se que, 

identificando-se com as personagens femininas daqueles romances, encontra o lugar da 

mulher amada, que pode experienciar histórias de amor sem destruir-se e, não mais, como 

uma boneca alvo de um oferecimento objetal ao Outro. Juntamente com isso, Rosa encontra 

um lugar ao seu desejo de que sua história seja escrita, pois, como ela enunciou muitas vezes, 

sua vida “é uma grande história de amor”. 

Na trajetória clínica de Rosa, inicialmente, quando ela chegou aos atendimentos, uma 

forma de reconhecer-se era a de possuir “a grafia de seu pai”. No decorrer, ela formula o 

pedido para que seu filho escreva sua biografia, pois sua história é “uma grande história de 

amor”; num terceiro tempo do tratamento, pôde-se movimentar para uma posição de leitora de 

romances. Nessas leituras com que Rosa se embevece nas tardes e nos crepúsculos de seus 

dias, é possível indicar que esteja diluído seu desejo voraz de que seu filho escreva sua 

biografia. Assim como uma transposição do oferecimento inicial de Rosa, como uma história 

espetacular, para uma história de vida, mesmo que ficcional.  

                                                 
8
  2005 foi consagrado como o "Ano do Centenário de Érico Veríssimo", instituído pelo Governo do Estado, com 

o Decreto n.º 43.288, de 11 de agosto de 2004. Muitas programações aconteceram, tanto no âmbito acadêmico, 

quanto no comunitário, mediante o desenvolvimento de atividades que levassem a obra à população em geral. 

Nesse contexto, Rosa teve acesso à obra.  
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Acerca da identificação que o leitor pode estabelecer num romance, Khel (2001) 

considera que um dos efeitos das narrativas romanescas sobre os sujeitos é a identificação, 

seja do lado do narrador, seja do lado dos personagens ou com o trabalho do autor. Também, 

para ela, esse gênero literário, que surge no século XIX, confere às vidas banais dos sujeitos 

modernos o sentido de uma história. 

O que também se estabelece, podendo, inclusive, ser a mola que, simultaneamente, 

impulsiona as leituras de Rosa, são os personagens masculinos de O tempo e o vento: homens 

guerreiros, quase sempre trajando palas. Conforme observa Zilberman (2002), nos dois livros 

de “O continente” os protagonistas são homens, embora o comando do enredo, ou seja, a voz 

da narrativa seja construída pelas mulheres. Nessas vozes estão contidas “várias outras”, tal 

como indica aquela autora. Então, nessas estruturas narrativas, há uma configuração calcada 

na presença do masculino e do feminino, ou seja, de posições no sexual. Através desses 

planos discursivos, Rosa vai encontrando formas de transitar nas suas questões referentes ao 

feminino. 

Desta forma, de um lado, esses contextos narrativos lhe permitem alguma elaboração 

de algo do feminino precariamente constituído; de outro, o prazer da leitura se aproxima do 

que seria o prazer da escrita de sua vida. A expectativa de Rosa de que seu filho realize a 

transposição de sua existência, dedicada à paixão, para a literatura, já era um indicativo de 

que culminaria na sua posição de leitora. É possível compreender que esse pedido da escrita 

de uma biografia, em que ela seria um personagem, como um indício de uma tentativa de 

saída à sua loucura. Ou seja, não suportando mais se queimar nas brasas da paixão, procura 

transformar em literatura essa experiência de apaixonamento. Também, na formulação desse 

pedido, Rosa talvez reconheça que sua vida poderia ser contada, “virar um romance”. Talvez 

por isso sua capacidade de entrega ao pathos encontre outras fontes de energia transformadora 

e produtiva, sem mais se abater num enrijecimento afetivo. 

O setting clínico se configurou num espaço em que passou a partilhar suas leituras, 

contando-se, também, através daqueles enredos e encontrando sossego dos tumultos de uma 

alma antes tão entregue aos tormentos da paixão. Assim, uma correlação entre a caverna do 

mito de Sibila e o romance de Érico Veríssimo, possibilitou que as histórias não se 

desfizessem na primeira ventania. Rosa pôde também escrever-se, na escuta, através das 

histórias que lia, deixando o tempo e o vento levarem seus enlouquecimentos passionais, sem 

com isso precisar enclausurá-los em sua própria prisão passional. 
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II. NOS ARENOSOS TERRENOS DAS LOUCURAS PASSIONAIS 

 

Der Moment, in der Mensch um fällt, ist der este, 

In dem sein wahrhaftes Ich sich aufrichtet. 

O momento em que tomba o homem é o primeiro 

em que se ergue seu verdadeiro eu. 

(E.T.A. Hoffmann) 

 

 

Neste capítulo far-se-á, inicialmente, uma apresentação do conto, O Homem da 

Areia, do escritor alemão E.T.A. Hoffman (1776-1822), que foi inserido no universo 

psicanalítico por Freud, em 1919, em Das Unheimliche
9
. Num primeiro momento, este estudo 

busca apresentar aquele material literário, verificando a complexidade narrativa e a riqueza de 

elementos que o compõem. Após isso, examiná-lo sob o ângulo da paixão, precisamente, 

como uma narrativa acerca da experiência de uma loucura passional que culmina numa 

tragicidade daquela natureza. 

Nessa trajetória, num primeiro momento, serão verificadas questões acerca do 

materno e do feminino na construção da figura do homem da areia, que culmina na relação 

passional de Natanael com Olímpia. Sugere-se que, nessa crença no simulacro do corpo de 

uma mulher, há uma reedição de aspectos de uma relação primordial materna, inscrita 

também sob insígnias da opacidade do olhar e da tristeza. A partir dessa perspectiva, o último 

ponto a ser evidenciado, a partir dos desdobramentos do enlouquecimento passional de 

Natanael, é o de apresentar a figura do autômato como uma figura da paixão. 

 

 

1. O conto “Homem Da Areia”, de E.T.A. Hoffmann 

 

O contexto do universo psicanalítico em que aparece o conto de um dos maiores 

nomes da literatura fantástica, Ernest Theodor Amadeus Hoffmann, O Homem da Areia [Der 

Sandmann] (1915/1993), é familiar ao campo psicanalítico. Em 1919, Freud escreveu Das 

Unheimliche para falar desse sentimento de inquietante estranheza no encontro de 

                                                 
9
 Souza (2010), na edição da Companhia das Letras, traduz o termo Das Unnheimliche por inquietante. 

Entretanto, ele mesmo faz alusão às dificuldades da tradução do termo: “Por razões que ficaram evidentes no 

próprio texto, é desnecessário chamar atenção do leitor para a insuficiência da tradução do termo, que é também 

o título do ensaio” (p. 329). 
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determinadas situações familiares, “aquela espécie de coisa assustadora que remonta ao que é 

há muito conhecido, ao bastante familiar” (1919/2010, p. 331). Trata-se de uma condição 

psíquica caracterizada por uma sensação de perturbação diante de uma estranha familiaridade 

– o retorno de algo familiar sob a forma do estranho. Entrelaçado a essa questão, aquele 

estudo freudiano enfoca temas preciosos à psicanálise, como os da repetição, do olhar, do 

duplo e da castração. 

Para este estudo, num primeiro momento, buscar-se-á trazer para o leitor um contato 

mais próximo com o conto, uma vez que, como referido no início deste trabalho, o estudo de 

Freud (1919/2010) não contempla elementos da estrutura narrativa desse texto, apresentando-

o de uma forma sintética quando, pela sua riqueza, o texto está entrelaçado às possibilidades 

de investigações, tanto literárias, quanto psicanalíticas
10

. Busca-se ressaltar a importância da 

retomada desse material literário na sua fonte, justamente, pela possibilidade de apresentá-lo 

sob o ângulo das loucuras passionais.  Nessa perspectiva de trabalho, este estudo também se 

inscreve numa tentativa de encontrar um momento da obra freudiana em que seja plausível o 

encontro do material acerca do tema das loucuras passionais.  

Neste momento, não há a pretensão de se deter num estudo acerca das relações entre 

o autor, E.T.A. Hoffman e sua obra, embora esse aspecto seja de relevância na crítica literária 

e se apresente como um aspecto importante numa proposta de estudo que procura convergir 

psicanálise e literatura; entretanto, esse não é propriamente o foco deste estudo. Consideram-

se, no entanto, algumas observações acerca do gênero literário e da estrutura narrativa, 

cabendo mencionar que Hoffman definiu seu personagem principal, Natanael, com as 

características dos quadros clínicos descritos nas teses de Pinel sobre a loucura, que conhecera 

por intermédio do Tratado médico-filosófico sobre a alienação mental, de 1801 (Cesarotto, 

1996). Aquele autor é reconhecido como um dos representantes do romantismo alemão e 

mestre do realismo fantástico. 

Sobre relações entre a psicanálise e a literatura fantástica, o importante estudo de 

Kon (2003) apresenta as relações intrínsecas entre esses campos, verificando proximidades 

temporais e temáticas existentes entre eles, como o lugar e a função que a literatura fantástica 

ocupou na formação da psicanálise. Há o encontro de temas como os da loucura, duplo, 

sexualidade, etc. Assim como, através do conceito de realidade psíquica, há uma superação do 

                                                 
10

 Sobre a forma condensada como Freud apresenta o conto de Hoffman, Kon (2003) faz referência a um artigo 

de Cixous, “La fiction et sés fantômes” (In: Poétique, n. 10. Paris: Seuil, 1972). Segundo essa autora, Freud 

desloca “para uma história linear, lógica, de Nathanael, articula fortemente ao modo de um “caso”, com as 

lembranças da infância, o delírio, até o fim trágico. Ao longo do texto, Freud interfere diversamente: de um lado, 

para levar o fantástico até o racional (do Unheimlich ao Heimlich) ; de outro, para estabelecer explicitamente as 

ligações que não são dadas como tais pelo texto” (Cixous apud Kon, 2003, p. 203). 
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dualismo existente na literatura fantástica entre fantasia e realidade. “Se a literatura fantástica 

procurava problematizar o mistério importado e transformado do milagre do maravilhoso, 

parece que com a psicanálise o maravilhoso será incorporado ao ser. O maravilhoso não é 

mais resultado da ação de seres sobrenaturais, mas, sim, fonte e efervescência de uma força 

que habita em nosso interior” (Ibidem, p. 273). 

 

 

1.1. Notas acerca da estrutura narrativa:  

 

O Homem da Areia é composto por diferentes narradores, permitindo mais de um 

ponto de vista. Isso modifica a narrativa, instaurando uma complexidade de estrutura literária. 

Inicialmente, o conto apresenta três cartas e, na parte final, uma narrativa em terceira pessoa, 

na voz onipresente e onisciente de um narrador que se dirige a um leitor.   

A primeira correspondência é de Natanael, enviada a Lotar, irmão de Clara, sua 

noiva. A segunda, de Clara a ele, e a última, novamente do jovem estudante a Lotar. Num 

primeiro momento, referem-se a memórias, narradas em primeira pessoa. Para Lotar é que 

Natanael faz o endereçamento de suas palavras. Na parte final, se encontra um narrador em 

terceira pessoa, a quem foram confiadas tais cartas. Emerge aqui um outro personagem, o 

leitor. O narrador faz um chamamento pelo testemunho do leitor. Ao mesmo tempo, esse 

narrador, como guardião de tais correspondências, é um narrador-testemunha que, por sua 

vez, demanda outros testemunhos, entre eles, o do leitor.  

Observa-se, com isso, uma estrutura narrativa complexa, não somente por se tratar de 

um gênero do realismo fantástico, de caráter memorialístico, mas, principalmente, por essa 

configuração de planos narrativos. Conforme observa Carvalho (1989), o conto é “construído 

inicialmente em forma epistolar – forma subitamente interrompida pela voz exterior e 

anônima de um narrador – o conto trata evidentemente de um processo de loucura, mas que 

será sustentado, ao final, na ambiguidade da ficção como real” (p. 15). 

É interessante notar que Freud escolhe, justamente, uma literatura do realismo 

fantástico para abordar o tema do inquietante, assim como a obra de um dos representantes do 

romantismo alemão. Talvez, isso se deva ao fato de que, quando apresenta uma diferenciação 

entre o inquietante da ficção e o das vivências, indica que o primeiro é bem mais amplo, 

abrangendo outras condições além do inquietante produzido pelas vivências. Ele aposta que é 

na ficção que se encontra um maior impacto do inquietante, pois “cria novas possibilidades de 

sensação inquietante, que não se acham na vida” (Freud, 1919/2010, p. 374), uma vez que há 
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uma liberdade do escritor em escolher a seu bel-prazer o mundo que o apresenta, que pode 

coincidir com o que nos é familiar ou se distanciar de alguma forma. 

É passível de nota essa questão do gênero e da estrutura narrativa, uma vez que essa 

complexidade não é dissociada do tema abordado, a saber, a inquietante estranheza. Tal como 

se verifica na riqueza da complexidade literária desse conto de um “inigualável mestre do 

inquietante na literatura” (Ibidem, p. 350), como Freud concebeu a obra de Hoffmann. 

 

 

1.2. Primeira carta: tristeza materna e constituição de uma crença 

 

A primeira carta, que abre o conto, O Homem da Areia, é escrita por Natanael e 

endereçada a seu cunhado, Lotar. Nela o personagem descreve a constituição da credulidade 

infantil na figura do homem da areia. Nessa carta, que o jovem estudante escreve após passar 

longo tempo sem dar notícias e ter atravessado um “estado de espírito tão dilacerado” 

(Hoffmann, 1993, p. 113), transcorreu uma narrativa em que contou a Lotar detalhes de sua 

infância, mais precisamente como se originou a figura do homem da areia, anunciada 

inicialmente pela mãe e, posteriormente, descrita pela criada até seu encontro com o vendedor 

de barômetros. A construção daquela figura transcorreu, inicialmente, pelas descrições da mãe 

e da criada; após, através dos desenhos, ele tenta construir uma representação para o monstro, 

até a crença na existência deste na personificação da pessoa de Copellius. Esse processo 

decorreu da imaginação, após a tentativa de delinear uma imagem até a corporificação da 

crença na existência do homem da areia. Essa trajetória está circunscrita pela presença 

materna, inscrita também pelas insígnias da tristeza, precisamente quando surge Copellius.  

No momento em que Natanael encontra a descrição sobre o homem da areia pela voz 

da criada de sua irmã, surgem as primeiras impressões sobre essa figura. Essa é a primeira 

descrição efetiva. Antes disso, ele havia perguntado à sua mãe; entretanto, a resposta que esta 

lhe deu não foi satisfatória. É possível inferir que a descrição da criada emerge no lugar de 

uma insuficiência do discurso materno sobre o homem da areia. A seguir, acompanha-se, 

então, a exposição apresentada pela criada, a partir da qual Natanael passará a se sentir 

aterrorizado, concebendo certa impressão para o homem da areia. 

 

Você então não sabe? É um homem malvado que aparece para as crianças 

quando elas não querem ir dormir e joga-lhes punhados de areia nos olhos, 

de forma que estes saltam do rosto sangrando; depois ele os mergulha num 

saco e carrega-os para a lua, para alimentar os seus rebentos. Eles ficam lá, 
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empoleirados em seu ninho e, com o bico recurvado como o das corujas, 

bicam os olhos das criancinhas travessas (Ibidem, p. 115). 

 

A partir dessa descrição, o homem da areia passou a assumir um aspecto noturno. 

Nesse momento, apresentou-se como uma impressão sem representação, nada mais do que 

“ruído de passos numa escada... sinistra assombração” (Ibidem, p.115). Diante dessas 

impressões sem forma, restaram-lhe, gritos horrorizados. Assim, passaram-se anos e sua alma 

infantil é guiada pelas histórias de duendes, bruxas e anões, mas, acima de tudo, pelo homem 

da areia que o menino desenhava com giz ou carvão, tentando encontrar uma forma. 

 Acompanhou-se aquela figura, primeiramente, como uma forma de impressão e, 

somente a posteriori, tomará a forma de uma imagem com certas delineações, pois Natanael 

não se contentou apenas com a descrição feita pela criada, mas decidiu verificar a aparência 

do fantasma. Somente num segundo tempo, através da figura do advogado Coppelius, 

Natanael construiu uma plasticidade para aquela descrição, uma moldura àquelas impressões 

e na qual fica enfeitiçado. Assim, emergiu uma representação da figura do homem da areia 

que se configurou numa crença de sua existência.  

 

Coppelius sempre aparecia num sobretudo cinzento de corte antigo, 

com o colete e as calças semelhantes, mas de meias pretas e sapatos 

com pequenas fivelas enfeitadas com pedraria. A pequena peruca mal 

lhe cobria o cocuruto, dois cachos postiços estavam colados acima das 

grandes e vermelhas orelhas, e um grande coque afastava-se da nuca, 

de forma que se via a fivela prateada que fechava o colarinho 

pregueado (Ibidem, p. 117). 

 

Nesse momento, Natanael dá forma às impressões fantasmáticas, configura 

delineamentos aos ruídos, enunciando: “quando vi o tal Coppelius, a verdade se me revelou 

terrível e ameaçadora: ninguém senão ele poderia ser o Homem da Areia (...). Era um monstro 

fantasmagórico que carregava consigo, aonde fosse, aflição, miséria e ruína eternas” (Ibidem, 

p. 118). 

Quando aquele homem visitava a casa de seus pais, o menino fica ouvindo tudo com 

a cabeça para fora da cortina, como um espiador. Foi, também, nessa posição que Natanael 

encontrará pela primeira vez Olímpia. Esse ponto será retomado no comentário da terceira 

carta. 

Uma questão importante destacada diz respeito ao quanto a constituição da crença do 

homem da areia está entrelaçada à forma como se apresenta o lugar materno para Natanael. 

Este sofre uma modulação quando apareceu aquela figura, ou seja, assumiu aspectos das 
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insígnias da tristeza. Num primeiro momento, enquanto o pai e seus filhos, após o jantar, 

estão envoltos numa cena prazerosa de leituras e histórias, a mãe se encontrava desolada. No 

seu desalento, ela interrompia a cena prazerosa dos filhos com o pai, mandando-os dormirem 

sob a ameaça do homem da areia. Em outro momento da narrativa, já com este representado 

na crença da figura de Copellius, os indícios de que ele estava chegando à casa da família 

eram o silêncio do pai e a tristeza da mãe. A presença do advogado exercia um poder de 

modificar o estado de ânimo daquela mulher, “a jovialidade, seu jeito de ser alegre e 

despreocupado transformavam-se numa gravidade triste e sombria” (Ibidem, p. 117). 

Essas observações permitem inferir algumas deduções. Primeiro, a figura do homem 

da areia é construída dentro de uma trajetória que vai de impressões (ruídos e odores) à 

representação e crença em sua existência. Essa construção foi edificada sob a presença 

materna, mais precisamente, numa modulação de estado de espírito que culminou numa 

tristeza materna. Segundo, esse elemento da crença se repetiu no encontro com Olímpia, o 

autômato. Nada o faz duvidar de que não se trate de uma mulher, embora se refira a um 

autômato.  

 

 

1.3. Segunda carta: espírito racionalista na voz de Clara 

 

Essa correspondência, escrita por Clara, é a mais breve das três. Nela encontramos 

um discurso racionalista regendo o espírito de uma mulher. Inicialmente, um desolamento e a 

quase não aceitação de que Natanael escreveu a primeira carta a seu irmão, e não a ela. Clara 

abriu o envelope, mesmo o endereçamento não sendo para si, abalando-se profundamente, 

principalmente com a descrição de Coppelius: “Mal pude respirar, meus olhos turvaram-se” 

(Ibidem, p. 122). Essa figura começa, também, a perturbá-la, tal é a força narrativa de 

Natanael. Mas Clara, por sua vez, tenta desfazer essa figura da imaginação através de um 

discurso racionalista, que em nada produz efeito no excesso imaginário de seu amado. “Com 

toda franqueza, quero confessar-lhe que, a meu ver, tudo de terrível e ameaçador de que você 

fala aconteceu apenas na sua imaginação e que o mundo exterior, real, teve pouca 

participação nisso tudo” (Ibidem, p. 123). 

Ela reconhece a existência dessas “forças obscuras”; entretanto, tenta transpô-las sob 

a forma de um discurso racionalista, pedindo, até mesmo, que esqueça o horroroso advogado 

e o vendedor de barômetros. “Convença-se de que essas figuras estranhas não têm poder sobre 

você, apenas a crença na força hostil delas pode de fato fazê-la hostil a você” (Ibidem, p. 
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124). Tem-se a impressão de que suas palavras tentam transpor, forçosamente, o universo do 

estranho para o plano do estritamente familiar. Na carta seguinte, escrita por Natanael a Lotar, 

o jovem estudante inicia comentando acerca da posição racionalista de Clara, inclusive 

insinuando se ela não estaria tendo aulas de Lógica. “Ela me escreveu uma carta bastante 

grave e filosófica”, assinala. Inclusive, pedindo a ele, Natanael, para renunciar às suas 

imaginações. 

Clara representa uma das versões do feminino que compõe o conto, essa numa 

conotação racional. Clara lembra que Natanael lhe faz tal atribuição. “Às vezes, você brincava 

comigo, acusando-me de possuir um temperamento tão calmo e ponderadamente feminino 

que, se a casa desabasse, eu agiria como aquela mulher que, antes da fuga rápida, ainda 

arrumou as cortinas da janela” (Ibidem, p. 122).  

Regida por um espírito racional, Clara tenta advertir seu amado de que o homem da 

areia não passa de uma crença originada na sua vida infantil e de que a morte do pai se deveu 

a descuidos das circunstâncias perigosas de práticas alquímicas; também, de que a aflição 

materna estava relacionada a tais perigos. Principalmente, ela insiste na ideia de que os 

fantasmas, tanto na figura do homem da areia, quanto na do advogado e na do vendedor de 

barômetros, são construções do mundo interno, advindas de crenças infantis. Como referido 

anteriormente, o discurso racionalista dessa mulher, cujo nome faz uma alusão simbólica de 

caráter luminoso, em nada modificou as convicções do jovem estudante. Nessa carta, é 

perceptível a manifestação de uma versão do feminino sob a forma racionalista. Durante o 

conto, tal posição, e a de Olímpia, estabelecerão um duelo amoroso na vida de Natanael. 

De acordo com Cesarotto (1996), o lugar da mulher aparece como objeto inatingível: 

quanto mais se aproxima, mais se torna impossível, pela incidência da angústia que esmaga 

qualquer prazer. “No que concerne a Natanael, em ambas as moças se projeta e desdobra. 

Clara, sua paixão original, próxima como uma irmã, é a depositária de seu amor, quase sua 

semelhante. E Olímpia, a maquinaria, é a personificação alienada de seu narcisismo, sendo 

seus olhos o espelho onde se cristaliza sua ilusão de completude” (Cesarotto, 1996, p. 132). 

Esse argumento permite pensar que o jovem estudante encontra em Olímpia certa devolução 

de sua condição de autômato. É possível propor isso, uma vez que Natanael é um passional, 

no sentido stricto sensu do termo: é conduzido por seu pathos, sua paixão e sofrimento, numa 

condição de alienação. Sobre essa questão, dedicar-se-á uma parte neste trabalho que se 

focará em pensar a figura do autômato como uma figura da paixão. 
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1.4. Terceira carta: encontro com Olímpia e a paixão trágica 

 

Nessa carta, Natanael discorre sobre seu encontro com a boneca Olímpia
11

.  

Inicialmente, é interessante destacar a estrutura da cena, pois nesta convergem elementos 

próximos àquela em que ele, ainda criança, conhece Coppelius, momento em que se 

constituem as primeiras impressões da figura do homem da areia. Como mencionado 

anteriormente, quando aquele frequentava a casa de seus pais, ele o espiava por detrás da 

cortina. Enfeitiçado, com a cabeça para fora, o menino ouvia as conversas entre seu pai e 

“aquele monstro fantasmagórico que carregava consigo, aonde fosse, aflição, miséria e ruína 

eternas” (Ibidem, 118). Natanael sabia que corria o perigo de ser descoberto e castigado. 

Agora, enquanto jovem estudante, aluno do famoso professor de física, Spalanzani, e 

residindo em G., descreve o encontro com Olímpia: “Recentemente, subindo as escadas, 

percebi que uma cortina, que normalmente permanece bem fechada sobre uma porta de vidro, 

estava um pouco aberta. Eu mesmo não sei o que me levou à curiosidade de espiar através 

dela” (Ibidem, p. 126). Aqui, se repete uma posição similar àquela inicial do personagem: 

através da cortina, esses objetos se apresentam na estranha familiaridade; ele, chamado ao seu 

encontro. Então, descreve-a: 

 

[...] uma mulher alta e magra, esplendidamente vestida, estava sentada 

no quarto diante de uma mesinha, sobre a qual pousara os braços, com 

as mãos cruzadas. Estava sentada diante da porta, de forma que pude 

ver com clareza o seu belo rosto angelical. Ela pareceu não me notar, 

e seu olhar tinha algo de fixo, diria até que não via nada, como se ela 

dormisse de olhos abertos (Ibidem, p. 126). 

 

Nesse primeiro encontro, verificam-se os olhos como um elemento em que há um 

retorno da presença do homem da areia; também, nesses, que pareciam não ver nada, há uma 

representação de certo aspecto sombrio da condição materna de Natanael. Nesses elementos, 

acrescidos da posição do jovem – espiando através de uma cortina - nota-se uma composição 

do retorno de elementos infantis naquela cena. 

Logo após a narrativa desse encontro, há uma modulação na forma de endereçamento 

da escrita de Natanael. Ele volta a se dirigir a Lotar e relembra sua relação com Clara. E 

                                                 
11

 É possível conceber esse encontro como o terceiro momento da constituição do unheimlich. Nele, o jovem 

estudante encontra, sob o simulacro do corpo de uma mulher, representada por um autômato, tanto as impressões 

de um primeiro momento - produzidas pela narrativa da criada - quanto a plasticidade das delineações do 

monstro em ruínas - sob a figura de Coppelius. Sugere-se, assim, que, neste terceiro momento, estão agregados 

elementos dos tempos anteriores. Com isso, sucede a loucura passional de Natanael e seus desdobramentos na 

paixão trágica. 
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finaliza, evocando: “Muitas lembranças etc.etc.etc.”. Principalmente, emerge, com isso, outra 

perspectiva de narrativa: o conto passa para a voz onisciente e onipresente do narrador em 

terceira pessoa, do narrador-testemunha a quem foram confiadas tais cartas: trata-se de seu 

colega Siegmund, que, por sua vez, se dirige a um leitor-testemunha, com as palavras, “caro 

leitor”, “benevolente leitor”. 

Observa-se que, após a narrativa do encontro de Natanael com Olímpia, desaparece a 

voz do jovem estudante no texto. Dessa forma, as outras narrativas acerca dos encontros entre 

eles, assim como o desenrolar do enredo, são conduzidas na voz de um narrador em terceira 

pessoa, amigo do jovem estudante e que é o guardião de tais cartas, um testemunho de sua 

paixão. Essa forma narrativa ocupa a maior parte do conto. Com isso, é possível sugerir que a 

capacidade narrativa do jovem apaixonado sucumbiu diante da paixão. É possível, a partir 

disso, observar um dos traços fundamentais constitutivos de uma loucura passional: um 

empobrecimento narrativo ou uma quase impossibilidade de representação. Também, na 

forma desse silêncio, de emudecimento do personagem, é possível inferir uma posição 

análoga à de sua mãe. Diante do encontro com o objeto da paixão
12

, Natanael também se 

depara com alguns aspectos do fantasma materno. 

Inicialmente, esse narrador empreende uma descrição de Clara e, também, de um 

encontro entre Natanael e ela, mais precisamente, de um embate entre os espíritos racional da 

moça e místico do estudante. Sobre Clara há várias atribuições, tais como: “tinha a vigorosa 

fantasia de uma criança alegre e despreocupada, um coração profundamente feminino e doce, 

uma inteligência penetrante e lúcida”. Predomina o fato de ser reconhecida como infantil, 

prosaica e portadora de um espírito frio e insensível. 

Se, em Olímpia, o jovem fica inebriado diante de um olhar fixo, que nada vê, em 

Clara, por sua vez, Natanael se encontra frente a um “olhar nítido”. Mar por que esses olhares 

petrificados ou límpidos (tal como a posição materna) o impossibilitam de ocupar um lugar na 

dimensão amorosa? Pode-se sugerir que, nesse vazio do olhar do Outro, representado por 

essas mulheres, e inscrito na vida de Natanael pela condição materna, não há demanda, não há 

lugar para o desejo, a não ser o de morte. 

O jovem, num pressentimento de que Coppelius iria perturbar sua felicidade 

amorosa, escreveu um poema sobre o encontro com o homem do barômetro. Mas Clara nada 

mais faz do que tricotar e lhe dizer para jogar fora tais escritos. Nesse momento, irritado, ele a 

                                                 
12

 Como já assinalado, ao invés da polarização dos lugares: sujeito e objeto da paixão, prefere-se referir uma 

cumplicidade objetal em que o objeto da paixão não é a paixão, mas o suporte em que agarra e se sustenta uma 

passionalidade desmesurada. 
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repele, chamando-a de “maldito autômato sem vida!” (Ibidem, p. 132). Porém, após um 

conflito entre eles, reconciliam-se, jurando amor e fidelidade eternos. 

Retornando à cidade onde empreendia seus estudos, encontra tudo queimado em seu 

quarto. Após esse incidente, ele se muda para outro domicílio onde observa, em princípio sem 

importância, através da janela, o quarto onde Olímpia se encontrava. 

 

Olímpia sentava-se solitária, de modo que agora podia nitidamente 

contemplar sua silhueta, ainda que as feições do rosto permanecessem 

indistintas e confusas. Finalmente pôde notar que Olímpia sentava-se à 

pequena mesa muitas horas a fio na mesma posição e sem qualquer 

ocupação, do mesmo jeito que a vira, tempos atrás, através da porta de vidro, 

que ela fitava aparentemente sem mover o olhar. Precisou confessar a si 

mesmo nunca ter visto corpo mais belo; porém, com Clara no coração, a 

Olímpia rígida e inerte era-lhe totalmente indiferente, e só de vez em quando 

olhava, por sobre os seus livros, em direção à bela estátua, e isso era tudo 

(Ibidem, p. 133-134). 

 

Há o encontro com uma mulher linda, virtuosa, reclusa, prisioneira, paralisante. Este, 

justamente, produziu profundas perturbações naquele jovem atormentado e romântico. Ele 

encontra uma condensação da mulher-boneca: esplendidamente bem vestida e com rosto 

angelical. A partir desse momento, iniciaram-se os desdobramentos de uma loucura passional 

que culminou numa paixão trágica. Inicialmente, assistiu-se a um conflito entre o amor por 

Clara e à paixão que floresce por Olímpia. Tanto que o momento em que ele compra o 

binóculo, passando a observar Olímpia, é intercalado com a escrita de uma carta a Clara.  

Através do binóculo, que compra do óptico italiano, começa definitivamente a via-

crucis da paixão: “Nunca em sua vida vira uma lente que trouxesse aos olhos os objetos de 

forma tão pura, límpida e nítida... Era a primeira vez que Natanael contemplava o semblante 

de Olímpia, de maravilhosos traços. Apenas os olhos pareciam-lhe estranhamente hirtos e 

mortos...” (Ibidem, p. 135). Fascinou-se pelo rosto de cera da boneca de madeira. 

Quando ele não a enxergou por mais de três dias, começou um processo de 

alucinação. “Totalmente desesperado, devorado pela saudade e pelo desejo, Natanael foi em 

direção dos portões da cidade. A imagem de Olímpia flutuava à sua frente, saía dos arbustos, 

fitava-o com seus grandes e faiscantes olhos do espelho do riacho de águas claras” (Ibidem, p. 

136).  

A partir de então, o jovem estudante foi possuído por um enlouquecimento passional. 

Sequer o corpo gélido de Olímpia o desconfortou, pois estava entregue à sua passionalidade. 

Ardente de paixão, para ele, se tratava de uma esplêndida mulher “exemplo do amor que nos 
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prometem na outra vida, espírito profundo no qual se reflete todo o meu ser” (Ibidem, p. 138). 

Sua loucura de ter encontrado o verdadeiro amor, porém, sequer o faz desconfiar de que 

Olímpia não é feita de carne e osso e, sim, de uma engrenagem mecânica que toma forma de 

uma mulher sem voz, que só pronuncia balbucios: “Ah... ah!”. E, paradoxalmente, considera 

que nunca tivera uma ouvinte tão encantadora. 

Nesse momento, aparece um novo personagem, Siegmund, colega do estudante.  Ele 

é quem consegue interromper o olhar fascinado de Natanael por Olímpia, quando este compra 

o binóculo e enxerga a boneca. Em outro momento, chamando-lhe de irmão, Siegmund 

pergunta-lhe como pôde “perder a cabeça” por um rosto de cera de uma boneca de madeira. 

Diante das respostas, ele conclui que “o objeto de amor nunca deve ser julgado”. Assim, o 

jovem, enlouquecido de paixão, profere estas palavras ao seu amigo: 

 

Talvez a vocês, pessoas friamente prosaicas, Olímpia possa parecer sinistra. 

Apenas ao espírito poético revelam-se tais personalidades! Só a mim ela 

dirigiu seu olhar apaixonado, irradiando meus pensamentos, e só no amor de 

Olímpia posso reencontrar meu ser. Talvez não lhes agrade que ela não se 

prenda a conversas ligeiras, como outros espíritos superficiais. Ele fala 

pouco, é verdade; mas essas poucas palavras, tais verdadeiros hieróglifos da 

linguagem íntima da alma, revelam o amor e um elevado conhecimento da 

vida espiritual na contemplação do eterno e misterioso além. Mas isso está 

fora do alcance de vocês, tudo são palavras vãs (Ibidem, p. 140). 

 

Consumido pela paixão, ele esquece tudo e todos. Fascinado, as palavras perdem 

qualquer valor de significação. O olhar de Olímpia “diz mais do que todas as linguagens”. 

Decide, então, pedi-la em casamento. Procura um anel que sua mãe lhe dera para oferecer a 

Olímpia como sinal de seu amor. Quando chega até a casa de sua amada, encontra Spalanzani 

e o terrível Coppola num embate pela posse de Olímpia, os quais despedaçam o corpo da 

boneca e jogam os olhos dela contra o jovem apaixonado. 

 

Natanael então percebeu no chão um par de olhos ensaguentados fitando-o 

fixamente. Spalanzani agarrou-os com a mão que não fora ferida a atirou-os 

em sua direção, atingindo-o no peito. Foi então que a loucura arrebatou 

Natanael com garras ardentes e penetrou em sua alma, dilacerando o que 

restava de seu juízo e pensamento (Ibidem, p. 142). 

 

Enlouquecido, ele é internado num manicômio, enquanto Spalanzani é obrigado a 

abandonar a Universidade e fugir, assim como Coppola. Entretanto, a história do autômato 

gerou uma desconfiança em relação a figuras humanas, particularmente na vida amorosa. “A 

fim de se convencerem por completo de que não estariam amando uma boneca de madeira, 
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vários amantes exigiram que as amadas cantassem um pouco fora do ritmo, que, ao ouvirem 

uma leitura, bordassem, tricotassem e brincassem com o cãozinho etc.” (Ibidem, p. 144). 

Algumas uniões amorosas se tornaram mais sólidas, enquanto outras, desfizeram-se. Acima 

de tudo, a história da paixão de Natanael por um autômato passou a produzir incertezas na 

vida amorosa das pessoas. 

 

No desfecho do enredo, é descrita, então, a cena da paixão trágica. Após Natanael ser 

internado, ele retorna à sua cidade e, sob os cuidados da mãe, de Clara e dos amigos, ele se 

recupera. Imersos numa felicidade bucólica, ele e sua noiva passeiam pela cidade. A convite 

de Clara, sobem numa torre e apreciam as montanhas. Ela lhe mostra um arbusto, e o jovem 

segura o binóculo de Coppola para observar. Olha para Clara, e inicia seu enlouquecimento 

trágico. Os olhos dela giram em órbitas e expelem raios de fogo. Uivando e saltitando no ar, 

com gargalhadas e gritos diz: “Bonequinha de madeira, gire – Bonequinha de madeira, gire!”. 

Nesse momento, tenta jogar Clara da torre. Gritando por socorro, ela consegue se segurar à 

balaustrada até seu irmão salvá-la. O enlouquecido grita: “Roda de fogo, gire – roda de fogo, 

gire”. Nesse momento, aparece novamente Coppelius entre as pessoas que assistem à cena e, 

quando Natanael o enxerga, joga-se da torre, suicidando-se, enquanto o advogado desaparece 

na multidão. 

Após a narrativa dessa cena trágica, o conto encerra com a descrição de uma cena 

bucolicamente romântica. Muitos anos depois, Clara se encontra casada, mãe de duas 

crianças, envolta numa felicidade doméstica que “o exaltado e impetuoso Natanael nunca lhe 

teria oferecido”. Com isso, o término do conto, ocorre com estas duas cenas contrastantes: de 

um enlouquecimento passional, que culmina numa tragicidade passional, e, a outra, de uma 

romântica felicidade doméstica. 

 

 

2. Tragicidade Passional no Corpo Materno 

 

Talvez, então, o leitor acredite que nada é mais 

fantástico e louco do que a vida real, e que o 

escritor só poderia apreender tudo isso como um 

reflexo confuso de um espelho mal polido.   

(E.T.A. Hoffmann) 
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2.1. Considerações iniciais: 

 

Na literatura psicanalítica, o conto, O Homem da Areia, de E.T.A. Hoffmann, é 

apresentado por Freud, precisamente, para construir um pensamento psicanalítico sobre o 

tema do unheimlich. Juntamente com questões acerca do estranho familiar (ou inquietante), 

esse material literário possibilita extrair um estudo acerca do tema das loucuras passionais. 

Essa é a razão pela qual foi percorrida aquela obra literária e o estudo freudiano, encontrando 

questões importantes para abordagem sobre o feminino em estados de desmesuras passionais, 

tanto do lado das personagens mulheres, quanto do próprio Natanael. Inicialmente, serão 

analisadas as proposições freudianas sobre a impossibilidade amorosa vivenciada por aquele 

personagem durante o enredo. 

Antes de iniciar as considerações, necessita-se indicar que, na época em que Freud 

escreve O inquietante, ainda não dispunha de formulações importantes acerca da primeira 

escolha de objeto de amor nas configurações edípicas. A reformulação de seu pensamento 

acerca do Édipo será elaborada a partir de 1925, precisamente no texto Algumas 

consequências psíquicas das diferenças anatômicas entre os sexos, quando concebe que o 

primeiro objeto de amor, para ambos os sexos, é a mãe e não o pai, tal como se acreditava até 

então. Trata-se de uma das concepções com efeitos clínicos importantes
13

. Assim, lendo o 

conto de Hoffmann tendo presente essas elaborações freudianas, é possível dispor de outros 

recursos para análise do conto, importando outras possibilidades interpretativas das questões 

do tema do feminino em loucuras passionais. 

 

 

2.2. Homem da Areia: perturbação amorosa 

 

 

Para Freud, a figura do homem da areia surge sempre para perturbar o amor, 

separando tanto Natanael de Clara, quanto de Olímpia (1919/2010, p. 347). Para ele, tal 

entrave amoroso está relacionado à representação daquela figura como pai temido, uma vez 

que “o menino fixado ao pai pelo complexo de Édipo vem a ser incapaz do amor à mulher” 

(Ibidem, p. 349). Numa nota de rodapé, Freud desenvolve uma elaboração à sua pergunta 

                                                 
13

 Nesse momento, na produção freudiana, são intercaladas elaborações sobre uma nova configuração edípica e o 

feminino com estudos sobre a psicose. Sobre esse último tema, algumas referências são Neurose e psicose (1924 

[1923]), Perda da realidade na neurose e na psicose (1924) e A negação (1925). 
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sobre o lugar do homem da areia como impossibilitador de uma condição amorosa do jovem 

estudante. Interessante notar que ele concebe tal impossibilidade não somente decorrente da 

função da castração paterna, mas pelo lugar do feminino. Ou seja, ele concebe que “a boneca 

autômata não pode ser outra coisa que a materialização da postura feminina de Nathaniel ante 

seu pai na primeira infância” (Ibidem, p. 348). Tais abordagens freudianas assinalam 

elementos importantes acerca do tema do feminino em loucuras passionais, nesse conto que 

será desenvolvido a seguir.  

No que se refere ao primeiro argumento freudiano, o entrave amoroso do jovem 

estudante, advindo da castração paterna, ele concebe que na infância de Natanael se encontra 

a cisão e a ambivalência de duas formas paternas: um, Coppelius, ameaçando pela cegueira 

(castração) e, outro, o pai bom, que intercede pelos olhos do filho. Essa cisão reaparece sob as 

figuras do professor Spalanzini e o óptico Copolla – pais de Olímpia. “Na cena de horror 

infantil, Coppelius, após resolver não cegar o menino, desatarraxou-lhe os braços e as pernas, 

isto é, mexeu nele como um mecânico numa boneca” (Ibidem, p. 348).  

Assim, tanto o mecânico como o óptico são os pais de Olímpia e também de 

Nathaniel, uma vez que Spalanzani e Coppola, segundo Freud, são apenas novas edições, 

reencarnações da dupla de pais do jovem estudante. Partindo desse ponto de vista, Freud 

concebe que “a boneca autômata não pode ser outra coisa que a materialização da postura 

feminina de Nathaniel ante seu pai na primeira infância” (Ibidem, p. 348). 

Como se podem entender essas duas argumentações freudianas, que justificam a 

irrealização da vida amorosa do protagonista: primeiro, o menino fixado ao pai torna-se 

incapaz da direção do amor a uma mulher e, segundo, de que Olímpia é um representante do 

lugar feminino de Natanael diante do pai? 

Primeiramente, esse ponto de vista freudiano concebe que os arranjos que um sujeito 

constituiu em sua vida amorosa apresentam correlações diretas com experiências infantis, 

obedecendo às formações do inconsciente. Portando, tais configurações dependem do Édipo, 

da “evolução da libido”, do complexo de castração, etc. Tanto que, nos textos dedicados à 

psicologia do amor, em especial Sobre um tipo especial de escolha de objeto no homem 

(1910/1996), em que surgirá a primeira aparição impressa do termo complexo de Édipo, Freud 

verificou que as escolhas, tanto “normais” quanto as de “desvios” têm a mesma origem 

psíquica. Ou seja, tais escolhas derivam de fixações infantis pela pessoa da mãe e constituem 

um dos desenlaces dessa fixação (Ibidem, p. 1627). A libido fica, então, fixada na figura 

materna. Freud, no decorrer desse texto, não recua no fato de que as condições da eleição de 

objeto, pelo sujeito, na sua conduta amorosa procedem de um universo materno. 
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Esse fundamento freudiano acerca das formações psíquicas na gênese da vida 

amorosa do sujeito possibilita um estabelecimento daquelas primeiras formações 

fantasmáticas/edípicas também num estado passional, pressupondo-se, assim, que neste estão 

em causa processos psíquicos inconscientes relacionados às representações de tais 

experiências primordiais.  

Nove anos depois de suas formulações em Escolha de objeto (1910/1996), ainda 

numa referência à sua primeira elaboração sobre o Édipo, presente nessa fase do pensamento 

freudiano, ele estabeleceu que, quando há uma fixação do menino no pai, não é possível um 

endereçamento amoroso a uma mulher. Como é possível entender esse argumento uma vez 

que, na primeira teoria do Édipo, a menina primeiramente ama o pai, enquanto o menino, a 

mãe? 

A postulação freudiana em que aponta Olímpia como uma representação da postura 

feminina do jovem diante de seu pai indica uma posição do feminino correlativa a uma 

posição de passividade
14

. Mas o que também está incluso nessa abordagem é o fato de um 

comprometimento no processo das identificações edípicas e no exercício pulsional. Ou seja, a 

cristalização numa posição passiva da libido impede um processo de identificação com a 

mulher na mãe, ou seja, com o lugar do feminino no materno, fundamental tanto para o 

menino quanto para a menina na constituição sexual
15

, uma vez que o feminino advém da 

impossibilidade de representação do sexo materno. 

Com a segunda teoria freudiana do Édipo, apresentada a partir de 1920, é possível 

extrair outras interpretações acerca de entraves amorosos na vida de Natanael além daquelas 

apresentadas por Freud. Em Algumas consequências psíquicas da diferença anatômica entre 

os sexos (1925/2010), apresenta a mãe como o primeiro objeto de amor para ambos os sexos, 

existindo, inclusive, uma relação anterior ao Édipo, pré-edípica, uma ligação primária, 

fundamental e exclusiva com a mãe. 

A partir dessa formulação freudiana - o materno como fundamento da vida sexual e 

amorosa do sujeito - nossa hipótese é de que a construção da loucura passional de Natanael, 

                                                 
14

 A feminilidade como passividade e a masculinidade como atividade é o primeiro critério de distinção dos 

sexos apresentada por Freud. Essa equiparação, para Zalcberg (2007, p. 8), é impregnada pelo preconceito da 

época. “Afinal, a primeira versão de Freud sobre a feminilidade estabelecia que a menina deveria renunciar à sua 

sexualidade ativa para voltar-se para o pai, assumindo uma posição passiva frente ao homem; nisso consistia, a 

seu ver, a verdadeira essência da mulher” (Ibid. p, 8). Entretanto, Freud não demora a descobrir que há atividade 

para os dois sexos, na medida em que há a existência de uma só libido tanto para homens quanto para mulheres. 

Para defender que a libido é ativa, ele diz: “A libido é viril”. 
15

 Considerações sobre a função do materno, na sua dupla condição de mãe e mulher, bem como o 

atravessamento do feminino no materno, necessário na constituição do sexual tanto de meninos como de 

meninas, serão enfocadas quando mencionarmos o estudo sobre o materno na perspectiva de Zalcberg  (2003). 
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que culmina numa tragicidade passional, decorre do aprisionamento do personagem naquela 

relação primordial materna, que se recolocará no encontro com as outras mulheres, em sua 

vida. 

Na narrativa, esse materno é apresentado, fundamentalmente, através de uma 

opacidade do olhar e de um emudecimento. É possível inferir que tais aspectos são 

determinantes para inviabilizar uma identificação em que se possa percorrer esta travessia: da 

mãe à mulher. A dificuldade de uma apropriação da mulher na mãe, entrava em constituir seu 

feminino na direção a uma mulher. Assim, resta-lhe o aprisionamento, numa relação 

especular, com uma boneca autômata, que nada mais é do que o simulacro do corpo de uma 

mulher. Natanael siderado, petrificado no corpo materno, não encontra outro caminho, senão 

o da própria morte. Esse argumento, que fundamenta o estudo do conto, O Homem da Areia, 

nesta pesquisa, exige desdobramentos os quais passaremos a apresentar. 

Tais marcas do materno, acima referidas, opacidade do olhar e emudecimento, 

podem ser verificadas na própria construção da figura do homem da areia. Como referido 

anteriormente, ele é edificado dentro de uma trajetória, que vai de impressões (ruídos e 

odores) à representação e crença de sua existência. Essa construção é inscrita sob a presença 

materna, mais precisamente, mediante uma tristeza inscrita no monstro fantasmagórico do 

homem da areia. Insígnias da tristeza recaem sobre o lugar materno. Num primeiro momento, 

enquanto o pai e seus filhos, após o jantar, estão envoltos numa cena prazerosa de leituras e 

histórias, a mãe se encontra desolada. No seu desalento, ela interrompe a cena prazerosa dos 

filhos com o pai, mandando-os dormir sob a ameaça do homem da areia. Em outro momento 

da narrativa, já com tal personagem representado na crença da figura de Copellius, os indícios 

de que ele estava chegando à casa da família eram o silêncio do pai e a tristeza da mãe. A 

presença do advogado exercia um poder de modificar o estado de ânimo daquela mulher: “a 

jovialidade, seu jeito de ser alegre e despreocupado transformavam-se numa gravidade triste e 

sombria” (Hoffmann, 1993, p. 117).  

Essas observações permitem inferir algumas deduções. Primeiro, de que a figura do 

homem da areia é formada de impressões sonoras e olfativas, criando uma representação e 

uma crença naquela existência. Isso, como referido anteriormente, construído sob uma tristeza 

materna. Segundo, de que esse elemento da crença, bem como outros que constituem o 

homem da areia, também compõem a figura de Olímpia. Nada o faz duvidar de que não se 

trata de uma mulher. Numa crença absoluta de que a boneca de cera não é um simulacro do 

corpo de uma mulher, observa-se uma reedição de significantes da relação primordial 
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materna, estabelecida sob as insígnias da opacidade do olhar e da tristeza. Um dos exemplos 

desse retorno são os olhos inertes de Olímpia, “que parece que nada vê”. 

 

 

2.3. “O amor é a nostalgia do lar”: 

 

  Freud indica a presença de uma desmesura passional vivida pelo protagonista, 

assinalando que este “se apaixona por ela (Olímpia) violentamente” (Freud, 1919/2010, p. 

344); inclusive, segundo ele, o episódio da boneca é usado para ridicularizar o excesso 

amoroso de Natanael. Ele caracteriza esse amor como “absurdamente obsessivo”; concebe 

que “podemos chamar de narcísico a esse amor, e compreendemos que quem a ele sucumbiu 

torna-se alheio ao objeto real do amor” (Ibidem, p. 349). Curioso observar que, ao mesmo 

tempo em que ele faz essas considerações, propõe que a boneca não é o único nem o principal 

responsável pelo efeito inquietante da narrativa. Nesse ponto de vista, parece que há uma 

dissociação entre a figura do homem da areia e a da boneca, Olímpia. Entretanto, durante a 

narrativa é possível verificar que ambos constituem, justamente, o verso e o reverso da mesma 

moeda. Devido a isso, o enlouquecimento de Natanael se desencadeia quando o fantasma do 

homem da areia recai sobre Olímpia, convergindo para marcas significantes do materno. Se a 

“perturbação amorosa” de Natanael advém da presença daquela figura, sua tragicidade 

passional decorre do encontro com Olímpia, seu duplo. Parece interessante a noção freudiana 

de "clivagem do eu" e da constituição, em situações mórbidas, da figura do duplo, depositário, 

ao mesmo tempo, da imagem ideal de si mesmo e daquilo que se tem de mais insuportável. 

O duplo de si mesmo, naquilo que o próprio Freud concebe como “duplicação, 

divisão e permutação do Eu” (Ibidem, p. 351), nas quais ocorre uma identificação com outra 

pessoa, podendo haver uma equivocação quanto ao próprio Eu, ou colocar outro Eu no lugar 

dele. Nesse mecanismo opera-se um constante retorno do mesmo, produzindo o efeito de uma 

inquietante estranheza. O encontro de Natanael com Olímpia é o encontro com o duplo, o 

duplo do imaginário do corpo materno. Como aponta Cesarotto (1996), a maquinaria, 

Olímpia, é a personificação alienada do narcisismo do jovem, sendo os olhos da boneca onde 

se cristaliza sua ilusão de completude. Acaso esta não seria uma tentativa de retorno e 

aprisionamento ao corpo materno? 

Talvez por isso, Freud cita, no final da segunda parte do Das Unheimliche, um dito 

espirituoso: “O amor é a nostalgia do lar” [Liebe ist Heimweh]. Ele menciona essa referência, 

comentando o quanto pode ser inquietante, para determinados homens, o genital feminino, 
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pois representa, também, o reencontro com traços do corpo materno. Freud sugere que o 

enunciado “Conheço isto, já estive aqui” pode ser transposto para aquela situação. Pode-se 

considerar essa formulação como um modo de suportar ou ser insuportável o estranho familiar 

no corpo de uma mulher. 

É possível sugerir que, diante da emergência de uma perturbação angustiante da 

castração do sexo da mulher, tente-se aplacá-la com um enunciado que remeta ao familiar do 

corpo materno. Entretanto, embora Freud não faça referência naquela passagem, em alguns 

casos o retorno de “algo conhecido” do corpo materno pode produzir um estado de angústia, 

não conseguindo sequer pronunciar uma palavra - como no caso do emudecimento de 

Natanael diante de Olímpia. No contexto narrativo, quando ele se depara com a boneca, sua 

voz desaparece do texto, surgindo um narrador em terceira pessoa. Também, pode-se 

conceber que, no lugar de uma angústia, se instaure sua faceta mais radical, aquela tal como 

concebida por Lacan: “a falta da falta” (Lacan, 1961-2/2005). Ou seja, quando o objeto causa 

de desejo, objeto a, se positive: no lugar de representante de uma falta estrutural e 

estruturante, emerge um objeto. A angústia eclode com a presentificação desse objeto, 

obliterando a falta e, portanto, o desejo. O sujeito, assim, é jogado no terreno do unheimlich. 

Para Lacan, o estranho surge quando a falta pode faltar. 

No caso de Natanael, tal estado também se verifica, no reencontro daquele aspecto 

materno, através do olhar. Como já mencionado, uma opacidade especular – um olhar sem 

falta – compõe o campo escópico materno. Assim, os desdobramentos dessa angústia se 

cristalizam num estado de enlouquecimento em que ele se aprisiona no “olhar fixo, que nada 

vê”, de Olímpia, simulacro do corpo de uma mulher, retornando o inquietante (e insuportável) 

do corpo materno. Isso produz emudecimento em Natanael, uma vez que a angústia pode 

deixar o sujeito sem possibilidade enunciativa diante do Outro. 

 

 

2.4. Das Unheimliche e a tragicidade passional: 

 

Nestas reflexões está sendo apresentado o conto, O Homem da Areia, juntamente 

com sua estrutura narrativa, o tema da constituição de uma loucura passional numa 

temporalidade do unheimlich, sugerindo, com isso, que o enlouquecimento de Natanael se 

desencadeia quando o fantasma do homem da areia, constituído sob insígnias maternas, recai 

sobre Olímpia. Sua loucura irrompe diante do simulacro do corpo de uma mulher, 

representada por uma boneca de cera, um ser autômato. A mulher, nesta configuração, se 
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apresenta sob o espectro de um corpo morto. Isso é passível de verificar, tanto na engrenagem 

mecânica dos movimentos de Olímpia, quanto na paralisia de seu olhar, assim como nos seus 

repetitivos balbucios. 

Indica-se que a tragicidade passional se produz no insuportável do inquietante, onde 

se agregam os desdobramentos mortíferos do corpo materno no de uma mulher. Afinal, não 

são também “ruídos de morte” que compõem a figura do homem da areia tal como sempre se 

apresentaram na existência de Natanael? Inicialmente, sob a forma de impressões; depois, sob 

a plasticidade da figura de Coppelius, “um monstro fantasmagórico que carregava consigo, 

aonde fosse, aflição, miséria e ruína eternas” (Ibidem, p. 118) e, por fim, numa configuração 

em que aparece a mortífera Olímpia. Esse encontro é, também, um reencontro com essa 

“coisa assustadora que remonta ao que é há muito conhecido, ao bastante familiar”, tal como 

concebeu Freud acerca do Das Unheimliche (1919/2010, p. 331). O significante “familiar”, 

evocado no conto, é o da morte. Este ressurge, sob a forma do real, na boneca, Olímpia. É no 

simulacro desse corpo de uma mulher que emergem as impressões e delineações da figura do 

homem da areia. Como refere Freud, “Olímpia é, digamos, um complexo desprendido de 

Natanael, que lhe defronta como uma pessoa” (Ibidem, p. 349). 

A partir disso, é possível sugerir que o estatuto da tragicidade se aproxima do 

encontro com o insuportável do estranho familiar. Há o retorno, no real
16

, do corpo materno. 

No conto, verifica-se que isso emerge no real de um corpo de uma boneca-mulher. “A 

fronteira entre a fantasia e a realidade é apagada, quando nos vem ao encontro algo real que 

até então víamos como fantástico, quando um símbolo toma a função e o significado plenos 

do simbolizado” (Freud, 1919/1920, p. 364).  

A partir dessa passagem, é possível relacionar a proposição lacaniana do estatuto da 

angústia produzido pelo encontro com o real. O sujeito é confrontado com a “falta da falta”, 

que destrói sua faculdade de desejar (Lacan, 1961-2/2005). Acaso isso não pode estar 

correlacionado ao que Freud propõe como “a plenitude do simbolizado no símbolo”? Um 

símbolo que pode ser, justamente, a forma de retorno do irrepresentável, ou seja, essa 

                                                 
16

 Conceito lacaniano que remete àquilo que não só é impossível de representar como de transmitir, o puro não-

sentido, impossível de ser simbolizado. O Real (num primeiro momento, escrito com maiúscula) está entrelaçado 

às categorias de imaginário e de simbólico. A primeira aparição daquele termo foi em 1953, numa conferência 

intitulada “O Simbólico, o Imaginário e o Real”. Segundo Roudinesco & Plon (1998), para construir aquela 

categoria, Lacan combinou a ciência do real (Física), a heterologia (Bataille) e a noção freudiana de realidade 

psíquica, e fez uma equivalência do real, o sexo feminino e a loucura. No seminário 19, “... ou pior”, ele define: 

“O real é o que comanda toda significância. O real é aquilo com que vocês deparam, justamente por não 

poderem escrever em matemática seja o que for” (2012, p. 29).  Uma das definições pertinentes para esse 

encontro de Natanael e Olímpia é que “ao real não falta nada” (Lacan, 1962-1963/2005). 
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experiência de passividade radical diante de uma manifestação do real que, como refere Kehl 

“nos invade e nos reduz à condição de coisa” (2000, p.145).  

Também acerca dessas questões, e acrescentando, o que retorna sob a forma de um 

delírio, a contribuição de Green (1988) coloca em evidência essa questão. Segundo ele, para a 

psicanálise, está implícito que todos os delírios são fruto de uma paixão reprimida (p. 221). 

Esse reprimido também estaria no próprio pensamento freudiano, uma vez que Freud teria 

abandonado o “polo da paixão”, por exemplo, nos estudos acerca da histeria. Seguindo essa 

ideia de Green, é possível interrogar se Freud, ao trabalhar aquele conto de Hoffmann, 

também não “deixou de lado” a loucura erótica evidenciada na trajetória do encontro de 

Natanael com o inquietante. Pois, para Freud, o tema da boneca, Olímpia, não é o único “nem 

o principal responsável pelo efeito incomparavelmente inquietante da narrativa” (1919/2010, 

p. 341), inclusive, ela serve para satirizar os excessos amorosos do jovem estudante.  Assim, 

ele colocou como centro da história o tema do homem da areia, que arranca os olhos das 

crianças.  

Como referido anteriormente, o encontro com o estranho familiar pode produzir 

angústia e, posteriormente, aproximação através da fantasia, possibilitando uma entrada na via 

desejante e amorosa; ou, como se apresenta n’O homem da Areia, nesse encontro pode 

ocorrer uma entrega imediata ao objeto, numa condição de extrema passionalidade, e uma 

produção delirante. Frente a uma inquietante estranheza, a defesa pode ser uma posição 

passional. É possível remeter à proposição de Mannoni (1980/1988) de que o apaixonado se 

defende do desejo, pois a condição de Natanael o impede de ascender a uma via desejante e 

amorosa e, consequentemente, o conduz a um estado de “coisa”, mortífero com o desejo.  

Figueiredo, indicando que a alteridade não se refere a um ente-já-constituído, mas 

admitindo a existência de uma gênese simultânea da alteridade e do si próprio, aponta que 

esta é originária do que parecia mais próximo e familiar. Nessa alteridade processual, o 

estranho emerge na mais absoluta proximidade. “Não é a alteridade do outro que surpreende, 

e eventualmente assusta, mas a surpresa diante de alguém-que-sendo-parte-do-mesmo-é-outro 

o que constitui o outro na sua alteridade e estrangeirice” (1998, p.47). Frente a isso, uma das 

reações que pode ser produzida é a negação dessa proximidade: desconhecendo o outro na sua 

estranheza e “o incluindo numa imaginária indiferenciação”. Essa posição frente ao estranho 

do outro (ou de si mesmo) de “imaginária indiferenciação” é um subsídio importante à 

hipótese de uma condição passional diante do unheimlich.  

A tragicidade comporta, nessa perspectiva, um encontro alucinatório com um objeto 

completo, encerrando a busca do objeto perdido, do objeto a, suporte da fantasia. Esse objeto 
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alucinado emerge sob o fundo de uma realidade angustiante. Portanto, como concebe Lacan 

(1962-1963/2005), pode ocorrer que, no lugar da ausência, se coloque uma presença que, 

assim, “apodera-se da imagem que o sustenta, e a imagem especular transforma-se na imagem 

do duplo, com o que esta traz de estranheza radical” (p. 58). Esse duplo do corpo materno é 

que Natanael reencontra em Olímpia. 

 

 

3. O autômato: uma figura da paixão 

 

Para uma proposição do autômato como uma figura da paixão, em seu estado de 

passionalidade radical, desenvolveremos o conceito de alienação. Essa abordagem é 

pertinente uma vez que um mecanismo alienante é um dos dispositivos constitutivos num 

estado passional. 

Inicialmente, o conceito de alienação será focalizado através da formulação do 

Estádio do Espelho, de Lacan (1949; 1954). Posteriormente, através de suas exposições 

realizadas no Seminário Os quatro conceitos fundamentais da psicanálise, em 1964, 

encontra-se uma abordagem, no processo de alienação, sobre a afânise, a face do 

desaparecimento do sujeito. Esses momentos nas elaborações lacanianas acerca da alienação 

na constituição do sujeito, na sua relação com o Outro, são fundamentais na interlocução com 

o conto de Hoffmann, uma vez que o personagem Natanael é exemplar de uma posição 

alienada, destinando-o a ser um autômato em sua própria prisão passional. 

 

 

3.1. A alienação no Estádio do Espelho: 

 

Nas elaborações lacanianas, o conceito de alienação está atrelado à sua formulação 

da teoria do Estádio do Espelho (1949/1998), proposta para apresentar a constituição do Eu. 

Inicialmente, como uma forma de substituir a teorização freudiana da identificação, servindo, 

assim, para demonstrar o processo de constituição psíquica. Com isso, não se trata, 

simplesmente, de uma etapa do desenvolvimento, mas de um momento fundamental e 

estruturante da formação do psiquismo na sua corporeidade pulsional. 

O Estádio do Espelho consiste na elaboração de uma teoria que tenta explicar a 

instalação do primeiro esboço do Eu. Trata-se de um momento psíquico e ontológico da 

evolução humana, situado entre os primeiros seis meses e os dezoito meses de vida, durante o 
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qual a criança antecipa o domínio sobre sua unidade corporal através de uma identificação 

com a imagem do semelhante e da percepção de sua própria imagem no espelho. Esse 

mecanismo alienante se apresenta através do olhar para o bebê. Este funciona como um 

espelho: o pequeno infante se vê e se reconhece nesses olhos, encontrando o reflexo de sua 

imagem.  

A fase do espelho foi apresentada pela, primeira vez, por Lacan, em 1936, em um 

artigo intitulado “A família”. Ela aparece como uma teoria que vem substituir a identificação. 

 

A identificação afectiva é uma função psíquica de que a psicanálise 

estabeleceu a originalidade, especialmente, como veremos, no complexo de 

Édipo. Mas o emprego deste termo no estádio que estudamos fica mal 

definido na doutrina; é o que tentamos substituir por uma teoria desta 

identificação, do qual designamos o momento genético sob o termo de 

estádio do espelho (1936/1987, p. 39).  

 

Esse estádio corresponde ao declínio do desmame (seis meses), momento em que o 

sujeito reconhece sua imagem no espelho. Trata-se de uma imagem especular que constitui 

sua primeira realidade, que é virtual. 

Em uma comunicação feita ao XVI Congresso Internacional de Psicanálise, em 

Zurique, no dia 17 de julho de 1949, intitulada O estádio do espelho como formador da 

função do eu tal como nos é revelada na experiência psicanalítica, Lacan (1949/1998) 

apresenta a teoria de que a criança reconhece sua imagem antes de ter um domínio real de seu 

corpo, imagem que é virtual, e somente possível graças ao amparo do Outro: 

 

[...] um bebê diante de um espelho, ainda sem ter o controle da marcha ou 

sequer da postura ereta, mas totalmente estreitado por algum suporte humano 

ou artificial (o que chamamos, na França, um trotte-bébé [um andador]), 

supera, numa azáfama jubilatória, os entraves desse apoio, para sustentar sua 

postura numa posição mais ou menos inclinada e resgatar, para fixá-lo, um 

aspecto instantâneo da imagem (p. 97). 

 

Nesse mesmo texto, esse autor propõe compreender o Estádio do Espelho como uma 

identificação, isto é, a transformação produzida no sujeito quando ele assume uma imagem. 

Durante esse processo psíquico, a identificação com o semelhante é fundamental para a 

constituição do ser humano, ou seja, a presença de um outro que seja suporte de referência ao 

pequeno ser. Lacan chama esse outro de grande Outro
17

, pois ele acaba se transformando 

                                                 
17

 “Termo utilizado por Jacques Lacan para designar um lugar simbólico – o significante, a lei, a linguagem, o 

inconsciente, ou, ainda, Deus – que determina o sujeito, ora de maneira externa a ele, ora de maneira intra-

subjetiva em sua relação com o desejo. Pode ser simplesmente escrito com maiúscula, opondo-se a um outro 
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numa referência simbólica no psiquismo da criança. É, portanto, no campo do Outro que 

ocorre a constituição do sujeito. Para ele, o “Outro é o lugar em que se situa a cadeia 

significante que comanda tudo que vai poder presentificar-se do sujeito, é o campo desse vivo 

onde o sujeito tem que aparecer” (1964/1988, p.194). Esse sujeito, portanto, só pode aparecer, 

desde o início, na dependência significante ao lugar do Outro. São esses significantes que lhe 

dão significação. Então, tem-se aqui a clássica formulação lacaniana, “um significante é o que 

representa um sujeito para outro significante” (Ibidem, p. 197). 

No texto A tópica do imaginário, Lacan (1953-1954/1983) enuncia que o Estádio do 

Espelho não consiste unicamente de um momento do desenvolvimento, mas nos revela a 

problemática do sujeito
18

 na constituição de sua imagem. Temos, portanto, uma das premissas 

lacanianas: a imagem, que vem do Outro, é um dos elementos constituintes da subjetividade, 

ela é formadora do eu, é uma representação. Aquilo que se representa diz respeito ao objeto 

representado, mas não é equivalente ao objeto - à coisa representada não temos acesso direto, 

a imagem vem recobrir algo que não está ali, ocupando o lugar de um vazio. 

Porém, esse processo não trata simplesmente da formação da imagem do sujeito, de 

sua representação, via semelhante, mas, segundo adverte Costa, A. (1998), “o corpo do sujeito 

passa a SER a imagem do corpo do outro” (p. 40). Ela observa que Lacan “parte da 

proposição de que o suporte do corpo humano é um espelho” (p. 36). No entanto, isso não se 

caracteriza por um bastar-se a si mesmo ou de um funcionamento num plano do autoerotismo. 

Essa imagem especular se constrói a partir do Outro. Dessa forma, o corpo funciona como um 

complemento da imagem. No seu entendimento, isso significa que “as fronteiras entre 

interioridade e exterioridade, indivíduo e outro, real e símbolo, ficam rompidas, podendo um 

dos termos equivaler-se ao outro” (Idem). 

Na perspectiva psicanalítica lacaniana, a constituição do psiquismo é um processo 

que apresenta momentos distintos, sendo a identificação imaginária, ligada à experiência do 

espelho, a primeira parte dessa construção. Porém, para a continuidade e permanência dessa 

constituição, é necessário um segundo tempo, o da identificação simbólica, através de 

                                                                                                                                                         
com letra minúscula, definido como outro imaginário ou lugar da alteridade especular. Mas pode também 

receber a grafia grande Outro ou grande A, opondo-se então quer ao pequeno outro, que ao pequeno a, definido 

como objeto (pequeno) a” (Roudinesco & Plon, 1998, p.558). 
18

 “O sujeito, em psicanálise, é o sujeito do desejo, que Freud descobriu no inconsciente. Esse sujeito do desejo é 

um efeito da imersão do filho do homem na linguagem. É preciso, pois, distingui-lo tanto do indivíduo biológico 

quanto do sujeito da compreensão” (Chemama, 1995, p.208). Esse termo sujeito apresenta um rigor conceitual 

no pensamento de Lacan; encontraremos sujeito do inconsciente, da enunciação e sujeito para fugir de uma 

concepção individualista. O primeiro é a-histórico, despido de qualquer qualidade - o sujeito mesmo do 

inconsciente. Quando nos referimos à subjetividade, estamos falando em atributos colocados a esse sujeito, 

atributos que são formas de resistência à manifestação mesma da verdade desse sujeito. 



69 
 

 

 

elementos que construam um lugar para o sujeito na cultura, ou seja, a família, a religião, 

enfim, sua inserção cultural. 

Juntamente com a elaboração do Estádio do Espelho, existem outras formulações, na 

obra lacaniana, para uma abordagem acerca da alienação, que interessa ao tema do autômato 

como uma figura da paixão. Dessas, duas aulas de Lacan, dadas durante o Seminário “Os 

quatro conceitos fundamentais da psicanálise” (1964/1988), são importantes. São elas: “O 

sujeito e o Outro (I): A alienação” e “O sujeito e o Outro (II): a afânise”. 

Lacan recorre à lógica dos conjuntos - da reunião e da intersecção - para demonstrar 

as operações de alienação e separação como mecanismos fundamentais na constituição do 

sujeito. No que se refere à alienação, ele exemplifica através da reunião, enquanto a operação 

de intersecção se correlaciona à separação. 

Na alienação, há “um elemento que comporta que, qualquer que seja a escolha que se 

opere, há por consequência um nem um, nem outro. A escolha aí é apenas a de saber se a 

gente pretende guardar uma das partes, a outra desaparecendo em cada caso” (Ibidem, p. 200).  

A partir de dois conjuntos: o do ser (sujeito) e do Outro (sentido), percebe-se que, se 

o sujeito escolhe não se alienar no campo do Outro, não se constitui. Se escolhe o sentido, 

aceita alienar-se ao desejo do Outro, advindo como sujeito. Porém, ao escolher o sentido, há a 

perda do ser, é por isso que o $ surge como falta-a-ser, efeito do significante. 

 

 

 

Nessa lição, para demonstrar isso, utiliza o que chama de vel. Ele concebe que a 

“alienação consiste nesse vel que – se a palavra condenado não suscita objeções da parte de 

vocês, eu a retomo – condena o sujeito a só aparecer nessa divisão que venho, me parece, de 

articular suficientemente ao dizer que se ele aparece de um lado como sentido, produzido pelo 

significante, de outro ele aparece como afânise” (Ibidem, p. 199).  Portanto, há uma face do 

desaparecimento do sujeito no processo de constituição na relação com o Outro. 

Retomaremos a este ponto adiante. 
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O mecanismo de separação é regido pela lógica da intersecção, em que a falta é 

correlativa nos dois conjuntos, do sujeito e do Outro. Uma falta, representada pelo objeto a, 

objeto causa do desejo que pertence aos dois conjuntos. “Uma falta é, pelo sujeito, encontrada 

no Outro, na intimação mesma que lhe faz o Outro por seu discurso” (Ibidem, p. 203). Aqui, 

há a pergunta da criança: “Ele me diz isso, mas o que é que ele quer?”. Há uma formulação do 

desejo do Outro, na qual a resposta é o surgimento da fantasia. 

 

 

Uma concepção importante, para este estudo, é a de afânise. Trata-se de um termo 

grego introduzido, na psicanálise, por Ernest Jones. O termo afânise vem de Phanos, que 

significa luminoso, Phania significa intensidade da luz e Aphanisis, apagamento (referente ao 

brilho de uma estrela). Em suas pesquisas sobre a sexualidade feminina, Jones concebe a 

afânise relativa ao desaparecimento do desejo sexual, objeto de um temor mais fundamental 

que o temor da castração (Laplanche & Pontalis, 2001).  

Lacan retoma este termo, apresentando o estatuto na dimensão da existência do 

sujeito, ou seja, no processo de constituição de um sujeito, na sua divisão, há uma face de 

desaparecimento. Ele qualifica esse movimento como letal, chamando de fading do sujeito: 

“quando o sujeito aparece em algum lugar como sentido, em outro lugar ele se manifesta 

como fading como desaparecimento” (Ibidem, p. 207). 

Então, no processo de constituição do sujeito no campo do Outro, cuja alienação é 

estrutural, há essa face sempre do desaparecimento, do que Lacan chama de fator letal. No 

próximo item, abordar-se-á esse aspecto em que o sujeito fica subsumido no Outro, uma vez 

que é imprescindível para o ponto de vista do autômato como figura da paixão. 

 

 

3.2. O autômato: figura da paixão 

 

A partir das postulações lacanianas, propõe-se conceber o mecanismo psíquico da 

alienação como intrínseco ao fenômeno do automatismo, próprio de um estado passional. É 
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possível estabelecer tal processo, tanto nas modulações discursivas do texto, O Homem da 

Areia, como na constituição dos personagens, mais propriamente, em Natanael e Olímpia. 

Sobre o contexto narrativo, como já mencionado, após o encontro de Natanael com 

Olímpia desaparece a voz do jovem estudante no texto. Dessa forma, as outras narrativas 

acerca dos encontros entre eles, assim como o desenrolar do enredo, são conduzidas na voz de 

um narrador em terceira pessoa, amigo do jovem estudante, e que é o guardião de tais cartas, a 

testemunha de sua paixão. Essa forma narrativa ocupa a maior parte do conto. A capacidade 

narrativa do jovem apaixonado sucumbe diante de seu sideramento pela boneca autômata.  

Também, com isso, é possível estabelecer um dos aspectos fundamentais que 

constituem uma loucura passional: um empobrecimento narrativo ou uma impossibilidade de 

representação do vivido
19

. Esse emudecimento também é verificado por Aulagnier quando ela 

se refere ao estado de alienação como uma vivência não nomeável, não perceptível por aquele 

que a vive (1985, p. 35).  

No que se refere ao plano da constituição dos personagens, em especial no caso de 

Natanael, de um lado, se apresenta a relação especular; de outro, a morte do pensamento e, 

portanto, da palavra. Indica-se, com isso, o autômato como aquele que, absorvido pelo Outro, 

sem possibilidade de pensamento, perde a voz e todos os movimentos relativos a uma posição 

subjetiva de exercício desejante. Dessa forma, encontra-se o aspecto da afânise em que há um 

apagamento do sujeito da enunciação, ficando subsumido ao Outro.  Conjuga-se a isso o 

estado de angústia, como já referido no item anterior, como o que produz uma 

impossibilidade enunciativa. 

O jovem estudante é completamente capturado pela imagem de Olímpia, 

instaurando-se uma alienação especular: ele olha e é olhado nessa cena. Esse olhar, entretanto, 

não está na mesma dimensão da visão. Essa diferença é efetuada, por Lacan, na aula sobre A 

esquize do olho e do olhar (1964/1990). A consciência da percepção não é equivalente ao 

olhar, este depende da posição desejante daquele que olha. É o significante que determina por 

onde o sujeito averigua seu olhar. 

Tanto na análise freudiana, quanto na de outros autores, como Cesarotto (1996) e 

Pereira (2004), que apresentam trabalhos importantes na perspectiva freudo-lacaniana sobre o 

conto de Hoffmann, evidenciam a temática dos olhos e do olhar nessa narrativa. Cesarotto 

                                                 
19

 Sobre esse estado de emudecimento durante um estado passional e a necessidade de um distanciamento para 

produzir uma significância do vivido, um dos contos preferidos de Freud, de Stefan Zweig, 24 horas na vida de 

uma mulher (1927/2007) é exemplar.  Trata-se de uma narrativa sobre um estado passional, em que uma mulher 

confessa sobre as 24 horas mais importantes da sua vida: um dia ocorrrido décadas atrás, em que ela conheceu 

um homem cativo da paixão pelo jogo. Num momento em que a personagem se encontra num estado de 

melancolia, após a morte de seu marido, se estabelecerá uma condição passional em sua vida. 
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considera que uma leitura consistente da obra daquele autor tem que levar em conta os 

meandros da pulsão escópica, “o leitmotiv de todos os contos” (1996, p. 134). Pereira observa 

que o jogo de olhares é o fio da trama do texto: “olhos que são cobiçados, que saltam, 

queimam, trocam de lugar, mapeando toda a narrativa e a distribuição de lugares dos 

personagens” (2004, p. 33). Entretanto, nenhum destes estudos enuncia considerações sobre o 

olhar da mãe de Natanael, que pode ser considerado indispensável ao desenrolar da trama 

narrativa. 

Aquele olhar materno, opaco, Natanael vai reencontrar justamente em Olímpia, que, 

como já referenciado, o conduz a um estado de comando absoluto do Outro, desencadeando 

seu emudecimento e sua morte. Aquele traço do Outro materno retorna encarnado sob a forma 

de um duplo – o traço assume o aspecto do todo – por isso a sideração. 

 Assim, o autômato não está somente do lado de Olímpia: Natanael é sua própria 

especularidade alienada. A partir daí, complexificam-se os polos de sujeito e objeto, portanto, 

sendo possível transpor esses lugares para o de um laço alienante em que operam lugares de 

assujeitamentos, numa cumplicidade objetal.  Conforme observa Lacan, o amor, enquanto 

miragem especular, tem a essência da tapeação. “Ele se situa no campo instituído no nível de 

referência do prazer, desse único significante necessário para introduzir uma perspectiva 

centrada no ponto ideal, I maiúsculo, colocado em algum lugar do Outro, de onde o Outro me 

vê, na forma em que me agrada ser visto” (Lacan, 1964/1990, p. 253). 

Pode-se se referir, essa passagem, não propriamente ao amor, mas a uma situação 

passional em que ocorre uma relação de especularidade imaginária, num oferecimento e 

entrega objetal ao Outro. No caso do conto, a imagem de Natanael se confunde com a de 

Olímpia: é como a maquinaria, em sua estrutura invertida, em que ele passa a ser referenciado 

e funcionar. A assunção de seu corpo ocorre pelo olhar opaco da boneca - experiência 

especular antecipatória da própria imagem de Natanael. Entretanto, é um olhar que não pode 

vê-lo na direção de um Outro com corpo próprio, um olhar que inscreve falta e desejo. É o 

encontro com o duplo, daí a emergência da estranheza e o surgimento da dimensão da 

angústia, porque a engrenagem mecânica nada mais é do que a passionalidade que os 

acomete. 

Também na trágica saga de Natanael, o autômato aparece sob o postulado da 

racionalidade. Isso pode ser constatado nas considerações do jovem estudante sobre a carta de 

Clara, uma escrita considerada por ele como “bastante grave e filosófica”. Diante das 

considerações racionalistas de sua noiva sobre as fantasias persecutórias do homem da areia, 

ele a chama de “autômato maldito, sem vida”. O método racional da moça, tentando separar o 
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que é do imaginário e o que é da realidade, porém, de nada serve para acalentar ou introduzir 

uma perspectiva desejante nos tormentos do protagonista. O autômato, para Natanael, se 

apresenta como um discurso que faz oposição radical à sua posição passional, impedindo-o de 

dimensionar o impacto dos acontecimentos na sua subjetividade. O discurso de Clara, 

portanto, é um discurso inanimado e robotizado. 

Através do enfoque dessas perspectivas alienantes, presentes na narrativa, 

procuramos demonstrar como elas são constituintes de um funcionamento autômato 

passional. Uma passionalidade comandada por movimentos de imagem, pensamento e 

palavras que advêm do Outro. Assim, pode-se conceber o autômato como uma figura da 

paixão, uma vez que ele é submetido radicalmente ao Outro, conquanto seja um objeto 

inanimado. Há uma devastação do lugar de sujeito, numa eclipse total de seu lugar pelo 

Outro. 
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III. O MATERNO EM LOUCURAS PASSIONAIS 

 

 

Neste capítulo, será percorrido o tema do materno, uma vez que ele é tributário e 

fundamental para o desenvolvimento desse estudo, bem como embrionário às questões a 

serem desenvolvidas nos próximos capítulos, tal como uma abordagem sobre a crença 

materna como dispositivo fundamental em processos de recusa do feminino em 

enlouquecimentos passionais. 

Tanto a história clínica de Rosa, quanto a narrativa d’O Homem da Areia 

apresentam, em suas modulações discursivas, representações psíquicas em que estão em causa 

o materno e o feminino. Para uma abordagem dessas questões e, precisamente, visando à 

fundamentação da hipótese da recusa do feminino no materno em estados de perturbações 

passionais, serão apresentados os estudos de Green (1980/1988), Gori (2004) e Zalcberg 

(2003, 2007). São trabalhos por onde passa, necessariamente, a abordagem daquele tema, e os 

quais passaremos a enfocar. 

Nos estudos daqueles autores, também é evocada a relação da paixão com a morte. 

Juntamente com isso, e, a partir de considerações do texto, O tema da escolha do cofrinho 

(Freud, 1913/2010), serão assinaladas as intrínsecas relações entre a mulher, a paixão e a 

morte. Tais abordagens apresentam considerações pertinentes à criação de uma figura, da 

mulher mortificada. A partir do argumento de Gori, de que a paixão vem no lugar do 

irrealizado do desejo materno, propõe-se estabelecer, no lugar do irrealizado, o recusado sob a 

figura da mulher. Assim, em paixões enlouquecidas, o que transborda em forma de desmesura 

pulsional, no real do corpo materno, pode-se conceber como uma figura da mulher 

mortificada: um feminino recusado, sob a forma de um emudecimento. 

 

 

1. Loucuras passionais e o materno: abordagem de André Green 

 

Na vertente que nos interessa, ou seja, examinar como, num estado passional, estão 

em causa processos psíquicos relacionados a representações de experiências fantasmáticas, 

propriamente a relação com o materno, incidindo em reedições relativas ao sexual, 

precisamente sobre o feminino, verificaremos, inicialmente, os trabalhos de Green 

(1980/1988). Dois textos desse autor serão destacados, pois são estudos em que apresenta 

sobre essa discussão, a saber: As paixões e suas vicissitudes (1988a) e A mãe morta (1988b). 
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No que se refere ao primeiro, trata-se de destacar a concepção do autor sobre loucura e sua 

relação com a paixão, enquanto o segundo busca examinar as proposições acerca da gênese das 

paixões. 

As considerações de Green (1980/1988a) acerca da posição freudiana frente à 

loucura, assim como a própria concepção de loucura que o autor propõe, são oportunas neste 

estudo. Ele evidencia os casos clínicos apresentados em Estudos sobre a histeria, de Freud, 

concebendo que este ficou cego à loucura. Uma das razões é de que a psicanálise nasceu da 

neurose, dado que Freud considerava não analisáveis as neuroses narcísicas. Juntamente com 

isso, Green acredita que, se Freud não se interessou pelo pensamento de seu contemporâneo, 

Clérambault, criador da Erotomania ou Síndrome de Clérambault (1921/2009), isso se deve 

ao fato de que estava implícito que os delírios são fruto da paixão reprimida. Entretanto, o que 

ficou reprimido tem suas consequências. 

Freud abandonou o “polo da paixão”, que se chamava loucura histérica (folie 

hystérique) e deixava seu vestígio no ataque. Para Green, esses histéricos não eram mais 

neuróticos que psicóticos e, sim, eram loucos. Para ele, a histeria está sempre associada à 

questão do Eros. Como dissemos anteriormente, é de interesse, nessa abordagem de Green, 

que, tanto na neurose quanto na psicose, está contida uma loucura e de que, nesta, há um 

“polo da paixão”. 

 

Antes de caracterizá-la como uma desordem da razão, dever-se-ia, pelo 

contrário, enfatizar o elemento afetivo, apaixonado, que modifica a relação 

do sujeito com a realidade, elegendo um objeto parcial ou total, tornando-se 

ligado mais ou menos exclusivamente a ele, reorganizando sua percepção do 

mundo em seu redor e lhe dando uma aura única ou insubstituível pela qual 

o ego é cativado e alienado [paixões do eu?]. Uma representação interna 

obsessiva, superestimada, é formada ao redor do objeto que justifica o estado 

interno do sujeito (1980/1988a, p. 226). 

 

A partir dessas observações de Green, indicando que ficou reprimido na obra 

freudiana acerca da loucura precisamente esse polo da paixão na loucura, mencionará, em 

alguns momentos da obra de Freud, concepções acerca dos delírios e alucinações. Também é 

oportuno indicar que neste texto, Vicissitudes da paixão, ele referencia o termo “loucura 

erótica”, apontando a existência de uma relação com a mãe que atuaria tanto nas perversões 

quanto nas histerias. Um desenvolvimento acerca disso se encontra em A mãe morta 

(1980/1988b), contemporâneo daquele. 

Nesse estudo de Green, de numerosas referências na literatura psicanalítica, é 

apresentada a existência de uma condição passional primordial, fundante e estruturante do 
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psiquismo. Trata-se de uma “loucura materna normal”, em que ocorre uma entrega absoluta 

da mãe ao bebê, este numa condição de objeto onipresente: “Se as relações amorosas 

posteriores nos demonstram essa loucura em pleno vigor, deve-se supor que a loucura já deve 

ter estado lá desde o início e primeiramente na mãe” (Ibidem, p.164)
20

. 

Por outro lado, a inexistência dessa posição de incondicionalidade materna causa 

comprometimentos na constituição do psiquismo da criança. A metáfora da mãe morta serve 

para demonstrar essa situação de desamparo absoluto. Trata-se de uma “imago que se 

constitui na psique da criança, em conseqüência de uma depressão materna” (Ibid., p. 239). 

De uma fonte de vitalidade na criança, a mãe se transforma numa figura distante, átona, quase 

inanimada. Uma vez que esse complexo da mãe morta é uma revelação da transferência, 

Green assinala que isso aparecerá também na vida amorosa dos sujeitos. 

Em tais casos também é demonstrada a existência, em algum momento, de um estado 

de loucura. De acordo com o autor, por trás do complexo da mãe morta e do luto branco da 

mãe, “vislumbra-se a louca paixão de que ela é e continua sendo objeto, que faz de seu luto 

uma experiência impossível. Toda a estrutura do sujeito visa a uma fantasia fundamental: 

nutrir a mãe morta, para mantê-la num perpétuo embalsamento” (1988b, p. 261). O sujeito se 

encontra absorto num luto de um objeto morto presentificado. Há, portanto, uma paixão pela 

morte, ou melhor, por um estado mortífero. 

Nessas abordagens de Green são concebidas duas posições maternas que afetam 

diretamente a formação psíquica: de um lado, o excesso materno, numa doação absoluta ao 

seu filho. Ele assinala que um estado amoroso enlouquecido é a reatualização desse momento 

constitutivo da subjetividade. De outro lado, há uma impossibilidade absoluta de qualquer 

investimento materno no infante, inclusive, há uma inversão dessa lógica. Uma vez que a mãe 

está totalmente apagada, “morta”, o sujeito é quem investe para não enterrar a mãe, nutrindo 

seu embalsamento. Entretanto, parece haver nas duas situações elementos de morte, que se 

poderia aproximar da concepção de gozo materno, ou seja, em nenhuma daquelas posições 

                                                 
20

  Sobre o excesso de presença do Outro materno, referenciamos o estudo de Khel (2009) sobre as depressões. 

Ela sustenta que o recuo depressivo do sujeito, no campo do desejo, se deve ao excesso da presença do Outro 

materno, executando um curto-circuito entre necessidade e satisfação. Para argumentar a constituição da 

depressão enquanto uma posição subjetiva no fantasma, Kehl apresenta com precisão a configuração edípica nas 

depressões, indicando, também, a recorrência de novas modalidades de dissolução do Édipo em nossos tempos. 

A “escolha” pela posição depressiva se definiria no segundo tempo do Édipo, momento em que o pai aparece 

como aquele que priva a mãe do falo e frustra a satisfação infantil. Um comprometimento desta lógica produziria 

um recuo da criança à entrada na rivalidade fálica, o que significaria “recusar a entrada da dimensão conflitiva 

que marca a vida psíquica do neurótico” (p. 261). 
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tem lugar a dimensão do desejo, produzido por uma falta. Nas duas situações, não se criam 

espaços de ausência necessários para estabelecer um jogo de ausência e presença. 

Como se percebe, essas abordagens de Green, dada a riqueza dos elementos que 

contêm, evocam elementos importantes para o estudo dos fundamentos de estados passionais. 

É certo que não se trata de uma transposição do complexo da mãe morta a fenômenos 

passionais, mas é possível encontrar alguns dispositivos daqueles conjugados em 

enlouquecimentos da paixão. Por exemplo, pode-se sugerir que condições maternas 

mortíferas, ou estados de morte do desejo e de anestesia desejante, são tributárias em loucuras 

passionais. Também, sugere-se que certos “embalsamentos maternos” se encontram em 

muitos casos daquelas psicopatologias. 

 Uma questão importante a ser extraída dessa condição da mãe enquanto morta-viva 

é a suspensão do feminino nesse materno. Isso é fundamental às considerações sobre a recusa 

do feminino no materno como um dispositivo constitutivo em enlouquecimentos passionais. 

Na vivência de tais estados, pode estar em causa uma das formas de atualização daquela 

condição. 

Juntamente com isso, esse aspecto da “mãe inanimada”, de Green, está muito 

próximo do mecanismo do autômato, tal como indicado na análise d’ O Homem da Areia. 

Essa inanição aparece tanto na opacidade do olhar da mãe de Natanael, como no discurso 

racionalista de Clara, e na boneca Olímpia. Isso tudo compõe o próprio automatismo do 

jovem passional em que vai nutrindo a própria morte. Neste conto, mais que no caso Rosa, 

aparece essa face mortífera da paixão.  

Nessa vertente de raciocínio, os estudos de Gori (2004) são imprescindíveis para 

compor elaborações sobre as relações intrínsecas entre morte e paixão. Uma morte que pode 

advir da suspensão do feminino no materno, ou seja, sem aquela inscrição, há o encontro com 

um gozo do corpo materno. 

 

 

2. A criança morta: ponto de vista de Roland Gori 

 

Em A lógica das paixões, Gori (2004) apresenta um estudo fecundo das questões 

oriundas da clínica dos estados passionais. Dentre tantas pertinentes a este trabalho e as quais, 

no decorrer desta pesquisa, serão referenciadas, enfocaremos dois pressupostos fundamentais 

de seu estudo. O primeiro se refere à sua concepção da paixão como uma loucura no feminino 
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e, o segundo, ao estabelecimento da figura da criança morta como representação da paixão. 

Antes disso, cabe ressaltar uma distinção entre amor e paixão proposta pelo autor. 

Embora, neste momento, não seja objetivo deste trabalho se deter nesta discussão da 

diferenciação entre amor e paixão, embora seja fundamental e, portanto, será abordada em 

outro momento deste trabalho, interessa ao menos assinalar a consideração efetuada por Gori. 

Para ele, na metáfora do amor, a parte perdida do que não pôde ser realizado (e não do que se 

perdeu) no campo do desejo possibilita uma abertura ao desejo sexual, enquanto o que está 

em causa em todas as figuras da paixão diz respeito mais ao “apetite de morte”, ao desejo 

puro (Ibidem, p. 81). Acerca da condição passional, ele faz uma referência breve ao conceito 

de Ferenczi, de “terrorismo passional” que, segundo Gori, é uma raiz por onde se alimentam 

os representantes da paixão. 

 Numa perspectiva lacaniana, é possível transpor aquele entendimento entre amor e 

paixão nestes termos: o desejo está para o amor, assim como o gozo está para a paixão, uma 

vez que o gozo se compõe do apetite de morte. Essa abordagem é tributária de uma discussão 

em torno dos conceitos de desejo e gozo, a qual será evocada no decorrer deste trabalho. 

Na clínica dos estados passionais, Gori evidencia que, frequentemente, ocorre o 

surgimento da “sombra da criança morta que torna cativo o ser do sujeito” (Ibidem, p. 82). 

Isso não se refere efetivamente a um acontecimento numa relação geracional, mas “de uma 

criança morta cuja sombra recai sobre a infância devastada da mãe, sombra daquilo que ela 

perdeu ou que permaneceu não simbolizado, não advindo ao campo do desejo” (Idem). Essa 

“sombra” seria algo que ficou na dimensão do irrealizado do desejo materno. O sujeito em 

estado passional procuraria obturar tal falta, numa tentativa de realizar um gozo materno. 

 

 

2.1. Da mãe morta à criança morta: 

 

Embora Gori não faça referência ao estudo de Green sobre a mãe morta e, sim, à 

psicose branca ou loucura privada, as concepções desses autores permitem inferir algumas 

aproximações entre as figuras da mãe morta e da criança morta na relação do materno com as 

loucuras passionais. Antes disso, cabe destacar que Gori sugere a psicose branca como 

podendo ser um dos caminhos que a paixão pela forma pode assumir, ou seja, um tipo de 

paixão conformista, “durante a qual o indivíduo se elimina como desejante, isto é, como 

enlutado” (2004, p. 94). Para ele, isso pode chegar até uma psicose branca ou à loucura 

privada. 
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Uma aproximação entre as figuras da mãe morta e da criança morta sugere alguns 

caminhos acerca de uma abordagem sobre as loucuras passionais. Como é possível de 

observar, nessas duas figuras converge um elemento mortífero que recai sobre a gênese dos 

estados passionais. 

A partir desses entendimentos e dos estudos da história clínica de Rosa e do conto, O 

Homem da Areia, passa-se a examinar uma instância mortífera no campo materno, porém, na 

direção de um recusado do desejo feminino da mãe. Não se trataria, assim, de um feminino 

não inscrito no materno, mas, ou como irá ser proposto, de um feminino recusado no campo 

materno. Na perspectiva desse raciocínio, a citação seguinte de Alonso é precisa. De acordo 

com a autora, “a falicização do materno, o materno dessexualizado, desfeminalizado, cria um 

fechamento mortífero que impede o surgimento do feminino também na filha, convertendo 

seu corpo numa cripta que guarda a mãe” (2011, p. 338).  

Também nessa direção de abordagem, Gori (2004) estabelece que, nas paixões 

amorosas há uma intrínseca relação entre a condição materna, o feminino e a morte. Ele 

coloca a castração do Outro (materno) no centro dos processos passionais do amor, do ódio e 

do ciúme e, ainda, concebe as paixões como “uma loucura no feminino” (2004, p. 51). O 

feminino é aquilo que escapa à evidência. Por isso, o autor usa uma figura: a da “criança 

morta, natimorta ou abortada que se encontra no centro da lógica passional” (p. 216). Não se 

trata de um acontecimento, mas de uma verdade subjetiva, de advento na palavra. 

Tal como Green, Gori também concebe que uma figura passional como a da criança 

morta só pode ser apreendida numa relação transferencial. Para este autor, ela vai emergir no 

momento da análise da lógica passional. 

 

Eles se esclarecem ao serem reportados ao segredo constituído pelo 

desconhecimento ou pela ignorância das coisas sexuais. Em outras palavras, 

este lugar e esta função esclarecem-se por serem reportados àquilo que 

representa para a mulher a criança enquanto significante fálico, enquanto 

significante depositado sobre uma falta real, mas simbólica. Mas o que 

representa para a mulher a criança, enquanto significante fálico, corre o risco 

de nos velar aquilo que para os dois sexos constitui na organização genital a 

primazia do falo (Ibidem, p. 216) 

 

 Para ele, tanto para homens, quanto para mulheres, é ao reconhecimento do 

feminino do ser que a paixão faz objeção. Uma vez que esse feminino escapa a uma 

evidência, Gori cria a figura da criança morta como um ponto nodal da gênese das paixões, 

uma referência do que fica abortado ao representar o feminino. Assim, as paixões emergem 

como tentativas de “desmentir o que da criança que nunca fomos morreu no campo da 
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linguagem” (Ibidem, p. 219). Gori lança a pergunta: “Esta criança, natimorta, abortada ou 

perdida quem, melhor do que as paixões, pode testemunhar sua inconsolável nostalgia?” 

(Idem).  Para ele, as paixões tentam circunscrever a sombra da criança natimorta levada à 

linguagem, oferecendo-lhe uma carne de fazer nome e sepultura. 

Como se oberva, o pensamento de Gori apresenta questões fundamentais ao tema 

desta pesquisa, assim como a obra da psicanalista brasileira, Regina Zalcberg (2003, 2007). 

Nesta se pode encontrar outros elementos essenciais para um desenvolvimento que forneça 

recursos sobre a questão do feminino no materno. Os trabalhos daquela autora, por onde passa 

necessariamente essa discussão, serão apresentados a seguir. 

 

 

3. A mulher na mãe: a perspectiva de Zalcberg 

 

Em seu estudo, Zalcberg (2003) apresenta e comenta as principais formulações 

freudianas e lacanianas acerca da função do materno na constituição da posição sexual do 

sujeito. Em alguns momentos de seu trabalho, também faz referência às elaborações de 

Winnicott sobre as relações entre a criança e sua mãe. O estudo desta autora é de relevância 

fundamental também pelo fato de ser um dos poucos, dentro do campo lacaniano, que 

evidencia o lugar e a função do materno - fundamentais na formação do psiquismo e da 

sexualidade. Isso é notável dentro dos estudos lacanianos brasileiros. Dessa forma, seu 

trabalho explicita uma compreensão do lugar privilegiado que a figura materna, em sua dupla 

condição de mãe e mulher, ocupa no processo de feminilização da filha. 

Inicialmente, a autora faz uma revisão da teoria freudiana do Édipo e da construção 

da sexualidade feminina, comentando, principalmente, a reformulação das teorias freudianas 

sobre esse tema, em que descobrirá uma relação primária com a mãe e, também, formulará 

uma das suas principais questões: “Por que é tão difícil para uma menina separar-se de sua 

mãe?”. 

Os casos da jovem paranoica (1915) e da jovem homossexual (1920) são 

fundamentais na reformulação de Freud acerca do primeiro objeto de amor, ou seja, não mais 

o pai, mas, sim, a mãe.  No caso da jovem homossexual, concebendo a homossexualidade 

como uma fixação infantil com a mãe, Freud descobre uma relação anterior ao Édipo, uma 

relação pré-edípica fundamentada numa ligação primária, fundamental e exclusiva com a 

mãe. Assim, a relação de amor da menina com o pai é uma formação secundária. Para 
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Zalcberg, aquele caso levou Freud a reformular a questão edípica feminina, isto é, de como a 

menina torna-se mulher. 

Nessa mesma direção das observações daquela autora, Assoun (1993) comentando 

dois casos de Freud sobre paranoia feminina, expostos nos textos Novos comentários sobre as 

neuropsicoses de defesa, de 1896, e Comunicação de um caso de paranoia em contradição 

com a teoria psicanalítica, de 1915, expõe a intrínseca relação da menina com a mãe na 

gênese da paranoia. Este último é exemplar. Trata-se de um delírio passional e, até mesmo, se 

pode indicar como um caso próximo a uma erotomania. O que é interessante notar é que, 

segundo Assoun, Freud descobre a mãe na cena primária da filha, mais, precisamente, a mãe 

persecutória na gênese da paranoia feminina. “A paranoia feminina seria, de certo modo, a 

defesa contra o amor ao homem em nome da Mãe” (Assoun, p. 124). O autor verifica que se, 

neste momento, Freud atribuiu esse “complexo materno” como patológico, entretanto, no 

texto A sexualidade Feminina, de 1931, mostrou aquela relação materna como constitutiva da 

feminilidade. Referenciando Luto e melancolia, de Freud, Assoun menciona que nunca o luto 

pela mãe é completamente consumado, sendo próprio de sua natureza ser inacabável. Para ele: 

 

[...] talvez seja na experiência melancólica da mulher que o real dessa perda 

se mostra mais cruamente, como tragédia da perda interminável que associa 

a filha à mãe num mesmo destino mortífero. Mas, além desse ponto, isso nos 

autorizaria a decifrar a linguagem do desejo da mulher como estando 

articulada com a nostalgia do querer e com a melancolia da Mãe” (Assoun, 

1993, p. 126). 

 

Após apontar esses pressupostos freudianos acerca do lugar materno na constituição 

da feminilidade, retornamos ao pensamento de Zalcberg acerca do ponto de vista lacaniano 

sobre a constituição do sujeito. O interesse é examinar, prioritariamente, o conceito de Outro 

primordial materno. 

Lacan propõe o conceito de Outro no qual a mãe é seu primeiro representante: Outro 

materno, Outro primordial. A constituição subjetiva, dentro de uma proposição lacaniana, se 

constitui na oscilação entre os movimentos de alienação e separação entre a criança e o Outro 

materno. Num primeiro momento, ocorre uma alienação absoluta ao desejo materno. A 

constituição subjetiva da criança depende desse processo de separação, mais precisamente, da 

entrada do terceiro, representante da função paterna. Esta libertará a criança da alienação 

absoluta ao desejo da mãe.  
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Este Outro materno, inicialmente, é concebido pela criança como portador de todos 

os significantes, na medida em que ele não pode responder a todas as demandas da criança 

que se revela submetida à castração.  

É nas primeiras relações da criança com o Outro materno, quando ela se inclui como 

objeto de amor e de desejo da mãe, que se estabelece um primeiro laço amoroso (ou 

passional). “Ao confundir satisfação da necessidade com a doação de seu amor para suprir 

uma falta, a mãe priva a criança de um precioso dom: o de preservar-lhe o espaço de 

demanda, isto é, a possibilidade de ter uma demanda insatisfeita, de onde pode emergir seu 

desejo” (Ibidem, p. 80). 

O que parece definidor nesse processo é a relação da mãe com sua própria posição de 

faltante, a sua forma de aceitação da condição de falta, em que ela mesma não consegue 

estabelecer uma condição de insatisfação da demanda. 

 

Satisfazer a mãe no nível da demanda pode ser muito gratificante para uma 

filha, mas deixa-a presa a uma busca de reeditar a condição de ser objeto de 

amor do outro. Essa dependência amorosa de uma filha em relação à mãe 

trará a esta uma gratificação à qual ela terá muita dificuldade em renunciar, 

contribuindo ainda mais para o árduo processo de separação que a filha 

tentará encetar com a mãe, para ser mulher e mãe, ela mesma (Zalcberg, 

2003, p. 79-80). 

 

 

3.1. Falo do Outro primordial materno: 

 

A posição de ser objeto do desejo materno, se identificando com o falo, suposto 

objeto de desejo da mãe, é a primeira dependência do amor e da submissão à mãe: identificar-

se com o objeto imaginário do desejo materno torna-se condição universal de existência. “A 

identificação fálica é, portanto, a primeira solução encontrada pela criança para fazer face à 

angústia que lhe suscita confrontar-se com o desejo materno cuja significação lhe escapa... 

submissão ao desejo da mãe imposta por sua condição de dependência ao Outro primordial” 

(Ibidem, p. 91). 

Durante a fase fálica que é integrada na dialética edípica, há uma identificação da 

criança como objeto do desejo materno; somente num segundo tempo, com a entrada de um 

terceiro, ocorre uma separação daquele lugar. Essa posição fálica que a criança ocupa diante 

de sua mãe, como objeto de desejo materno, só pode ser abandonada (e nunca, totalmente) 

pela entrada do pai enquanto função de nomear o falo como objeto do desejo da mãe. Essa 
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função paterna tem por finalidade organizar as posições desejantes tanto da mãe como da 

criança. “A criança descobrir não ser o falo, objeto de desejo da mãe, interrompe seu diálogo 

exclusivo com a mãe ao nível da demanda de amor” (Ibidem, p. 96). Também, do lado da 

mãe, trata-se de colocar limite ao poder desta sobre a criança. O pai é a lei simbólica que tem 

por função transmitir a lei à criança; mas ele também está submetido a essa lei. 

Entretanto, nesse “abandono” da posição fálica na qual a menina havia encontrado 

um lugar definido, o de ser o objeto da mãe, quando é marcada pela castração e pela 

impossibilidade de continuar sendo ilusoriamente o falo da mãe, “sempre fica um resto dessa 

resolução edípica, que depende da renúncia à ficção de uma onipotência do pai, comparável à 

renúncia à ficção da plenitude da mãe” (Ibidem, p. 101). 

Nessa perspectiva, esse resto daquele momento da constituição subjetiva, nunca é 

totalmente deslocado da relação materna. Esse primeiro amor (a mãe) “sempre deixa uma 

cicatriz indelével, constituindo o leito dos amores impossíveis” (Mannoni, 1999, p. 89). 

Uma das formas de retorno de tais marcas daquela relação materna será proposta 

como as que compõem estados de enlouquecimento passional. Ou seja, nestas situações o 

sujeito se encontra numa posição objetal de oferecimento a um Outro, muito próximo do lugar 

de falo imaginário materno.  

Uma observação acerca do trabalho de Zalcberg é a de que ela denomina como uma 

relação amorosa a relação da criança com a da mãe, quando aquela se encontra numa posição 

fálica. Entretanto, essa relação em que prevalece uma identificação fálica é possível 

correlacionar a uma passionalidade, diferentemente de uma relação propriamente amorosa. 

Esta se realizaria num plano da diferença sexual, portanto, no ultrapassamento de uma posição 

de objeto do desejo materno. Dentro de uma perspectiva edípica freudiana, podemos conceber 

o amor como uma formação proveniente de uma relação secundária com o pai, enquanto, a 

paixão, de uma relação primária materna. Dessa forma, pode-se indicar que num estado 

passional se reeditam dispositivos de uma relação primordial materna, ocorrendo o encontro 

com um inquietante (podendo, até mesmo, ser mortífero), que se produz nesse reencontro com 

corpo materno. 

 

 

4. Mulher mortificada: uma figura da paixão 

 

O materno nem sempre é uma relação dual, pode ser ternária, ou seja, quando opera a 

função da mulher na mãe e, portanto, a metáfora paterna. Entretanto, não é este o caso que se 
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sugere encontrar em estados de loucuras passionais. Nestes, o desejo da mulher na mãe, que 

porta as insígnias do feminino, estaria recusado; um materno em que não se opera a condição 

de mãe e mulher. Dessa forma, não ocorrendo uma contenção à paixão materna, o materno se 

estabelece no que Green denomina “polo passional”. 

Para Soler (2005), o lugar da mulher é o que não permite “torná-la não-toda mãe, ou, 

em outras palavras, não-toda para seu filho e até não-toda para a série de filhos, os rivais 

fraternos” (p. 95). Como refere essa autora, é por sua fala que a mãe deixa a sua marca. Um 

discurso que compõe a rede discursiva (fantasmática) do sujeito. Assim, o materno vai se 

constituindo enquanto representações psíquicas no sujeito.   

Como já referido, há uma dimensão mortífera nas paixões enlouquecidas, tal como 

mostram os trabalhos de Green (1980/1988) e Gori (2004). Como observado, aqueles autores 

concebem duas figuras: o da mãe morta e da criança morta. A partir dos estudos apresentados 

até então, é-se conduzido à proposição de que em tais loucuras há restos recusados da mulher 

na mãe, indica-se, com isso, outra metáfora: a da mulher mortificada. A partir do argumento 

de Gori, de que a paixão vem no lugar do irrealizado do desejo materno, propõe-se 

estabelecer, no lugar do irrealizado, o recusado do feminino sob a figura da mulher.  

 Assim, estamos no campo de relações intrínsecas entre feminino, paixão e morte, em 

que parece imprescindível a criação de uma figura, de algo que possa indicar uma 

representação para o irrepresentável, tal como numa perspectiva lacaniana, aquilo que é da 

dimensão do real. Nesse caso, do irrepresentável de um gozo mortífero. É possível conceber, 

então, em estados de loucuras passionais, o que transborda em forma de desmesura pulsional, 

no real do corpo materno, como uma figura da mulher mortificada. 

O texto de Freud, O tema da escolha do cofrinho (1913/2010)
21

, é exemplar no que 

se refere às intrínsecas relações entre a mulher, a paixão e a morte. Tais abordagens 

freudianas apresentam considerações pertinentes à indicação da figura da mulher mortificada. 

Naquele breve e fecundo texto, essas questões são analisadas, inicialmente, através 

da comédia O Mercador de Veneza e da tragédia Rei Lear, de Shakespeare, entre obras da 

mitologia e fábulas: os contos dos irmãos Grimm - como Cinderela e os Os Sete Cisnes 

Selvagens. Freud analisa a semelhança da escolha nessas estruturas ficcionais. Em todos os 

casos alguém deve escolher entre três objetos ou, propriamente, entre três mulheres. Em todas 

as narrativas, a escolha correta é aquela que leva ao objeto neutro ou silencioso: o chumbo, no 

                                                 
21

 No original, Das Motiv der Kätschenwahl, Assoun (1993) critica a tradução encontrada como “O tema dos três 

cofrinhos”, ao invés de “o motivo”, pois, segundo ele, a “trilogia está estritamente associada à escolha decisiva 

cuja exegese é ali feita por Freud” (p. 31). Entretanto, a tradução da Companhia das Letras, realizada por Paulo 

César Souza, não apresenta esse problema, uma vez que o título é “O tema da escolha do cofrinho”. 
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“Mercador”, ou à mulher que se cala, no caso, Cordélia, a terceira filha do Rei Lear. Há uma 

ausência de palavras nos escolhidos. Se o amor elege o objeto ou pessoa que se cala, que 

representa a ausência de palavras, há uma eleição implicitamente à morte. Chnaiderman 

(2002), considerando que nenhum texto de Freud é tão elucidativo da relação do Freud com o 

tema do feminino, como aquele, indica que para a psicanálise, a mudez é uma figuração usual 

da morte. A autora acrescenta, ainda, que esse trabalho de Freud é um dos germens da noção 

de pulsão de morte, e ligada ao feminino. 

Interessa-nos destacar a face mortífera, buscando aproximar com o aspecto da 

mortificação da mulher, no materno. Freud evidencia que as grandes divindades maternais dos 

povos do Oriente “parecem ter sido, todas elas, tanto geradoras como destruidoras, tanto 

deusas da vida e da fecundidade como deusas da morte” (Ibidem, 313). 

Essa face da morte - Freud é insistente nesse ponto - aparece sob a forma de 

mutismo, uma vez que a escolha feita, naquelas ficções, é pelo aspecto da representação do 

silêncio. Por exemplo, em O mercador de Veneza, o cofre de chumbo; no Rei Lear, Cordélia. 

Essa é um das proposições freudianas fundamentais nessa análise: partindo da linguagem dos 

sonhos, evoca que a mudez é uma representação da morte. A mulher escolhida, naquelas 

várias situações ficcionais, é sempre a deusa da morte. 

Freud finaliza esse belo texto apresentando os três laços que considera como 

inevitáveis que o homem tenha com a mulher: a genitora, a companheira e a destruidora, ou as 

três formas, que assumem para ele a imagem da mãe, no curso da vida: “a própria mãe, a 

amada, por ele escolhida segundo a imagem daquela, e enfim a mãe Terra, que de novo o 

acolhe em seu seio” (Ibidem, p. 316). E concebe: “mas é em vão que o velho ambiciona o 

amor da mulher, tal como primeiramente recebeu da mãe; apenas a terceira das criaturas do 

Destino, a silenciosa deusa da morte, o tomará em seus braços” (Idem). 

Essas reflexões freudianas colocam em evidência a aproximação entre mulher e 

morte, mais precisamente a presença da morte sob a face do silêncio. Isso é crucial na 

proposição da figura da mortificação da mulher. É possível sugerir a recusa do feminino sob a 

forma de silêncio. Não se trata de que esse significante não esteja presente: mas está recusado, 

silenciosamente. Por isso, também, o uso do termo “mortificação” ao invés de “morte”. Nos 

estados de paixões enlouquecidas, a mulher no materno está presente sob uma forma 

emudecida – calada pela voracidade da paixão materna.  

Diante desse excesso mortífero, há um empobrecimento de linguagem tal como se 

constata tanto na história clínica de Rosa como no conto, O Homem da Areia. Há um contexto 

narrativo em que o irrepresentável assume o estatuto de inominável e impensável. Pois, se 
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estamos no campo do gozo, mais precisamente, do corpo materno, não há nada mais 

silencioso que o gozo. Nessa condição de complementareidade em que se sutura o desejo, há 

um silêncio de palavras que interrompe o deslocamento a outras palavras. Essas questões 

serão retomadas no último capítulo deste trabalho, dedicado ao deslocamento do materno ao 

feminino. 

Antes de iniciarmos a abordagem do tema da crença materna, a ser exposta no 

próximo capítulo, é oportuno sublinhar a concepção de materno derivada dos estudos até aqui 

empreendidos. Refere-se a uma instância psíquica constitutiva do sujeito, regida, 

fundamentalmente, por um gozo de completude. O materno, assim, se compõe numa 

formação fantasmática em que operam registros psíquicos vividos no processo de constituição 

subjetiva. 

 Na obra freudiana, tal vivência, na sua condição máxima, é enfocada numa relação 

pré-edípica. Entretanto, é oportuna a consideração de que o materno factível de ser encontrado 

nos estados passionais não seria exclusivamente correlativo àquele descrito por Freud numa 

relação pré-edípica, de um materno não castrado (Freud, 1925/1996). Também, aquela 

configuração fantasmática de objeto do desejo do Outro se pode encontrar em identificações 

fálicas. No pensamento de Lacan, o materno é situado, fundamentalmente, no Estádio do 

Espelho, mais precisamente, na relação com o Outro primordial materno. Este é um discurso 

que faz as marcas constituintes do sujeito. 

Durante este capítulo, as elaborações pretenderam discorrer, precisamente, sobre 

aspectos mortíferos encontrado em tais configurações maternas e como eles podem estar 

reeditados em enlouquecimentos passionais. Tais postulações foram apresentadas através das 

figuras da mãe morta, da criança morta e da mulher mortificada. Constatou-se que, se de um 

lado há um luto da relação materna nunca completamente consumado, de outro, há elementos 

mortíferos intrínsecos a essa relação, também passível de retorno. 
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IV. CRENÇA MATERNA E RECUSA DO FEMININO 

 

 

1. Verleugnung: uma crença e seus desdobramentos passionais 

 

O conceito de recusa é um dos fundamentais neste estudo. Através dos trabalhos de 

Freud (1925, 1927), Mannoni (1969), Souza (2010), Penot (1992) e Figueiredo (2003), será 

apresentado esse conceito numa referência à posição do sujeito na diferença sexual, com o 

propósito de enfocar o lugar da Verleugnung na formação de uma crença constitutiva de um 

estado passional.  

Este percurso é fundamental para o desenvolvimento de estados de loucuras 

passionais como forma de recusa do feminino, em que se configuram situações de crença. 

Sugere-se que o sujeito pode estar inscrito na castração, entretanto, tal registro se precariza 

num encontro passional, suspendendo a castração, e se aproximando de um mecanismo de 

recusa e de crença, dispositivos de um estado de perturbação passional. Também, devido a 

isso, será abordado como um estado e, não, enquanto estrutura psicopatológica. 

Mannoni (1969), autor cujos estudos serão fundamentais nas construções desta 

abordagem, considera que a Verleugnung pode operar em outros fenômenos constituintes de 

crenças humanas e não, exclusivamente, como mecanismo próprio da perversão. Seguindo 

esse raciocínio, propomos estendê-lo às loucuras passionais. Ou seja, investigaremos como, 

nos estados de desmesuras da passionalidade, emergem formas de recusa do feminino. A 

partir disso, buscaremos modulações discursivas que denotem a Verleugnung em estados 

passionais. Por exemplo, através do enunciado proposto por Mannoni, “Eu sei, mas mesmo 

assim...” (“Je sais bien, mais quand même...”), há um paradoxo: uma afirmação e uma 

negação à realidade do sexual. 

Desdobramentos dessa formulação concebida por Mannoni é factível de se encontrar 

em produções enunciativas constituintes de loucuras passionais. Nestas, há uma composição 

em que emergem formas de recusa à castração materna, à condição da mulher na mãe e, 

portanto, ao próprio feminino. Haveria, assim, uma tentativa de instaurar a crença num corpo 

fálico, sem inscrição de significantes que demarcam a incompletude sexual. A partir do 

pressuposto norteador de que a recusa não é apenas um fenômeno imaginário, mas, 

fundamentalmente, de linguagem, é possível encontrar em desmesuras passionais, formações 

de linguagem que denunciam aquela condição de recusa. 
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Para discorrermos sobre essas questões fundamentais ao tema desta pesquisa, num 

primeiro momento, serão percorridos dois textos da obra freudiana que demarcam a 

construção conceitual de recusa: em 1925, com o texto Algumas consequências psíquicas da 

diferença anatômica entre os sexos, e, outro, O fetichismo, publicado dois anos após aquele.  

 

 

1.1.  Considerações sobre Verleugnung: 

 

Antes do enfoque nos textos freudianos referidos, serão assinaladas algumas 

considerações acerca do termo, Verleugnung, uma vez que este apresenta, na língua 

portuguesa, traduções distintas, como as de rejeição, de renegação e de desmentido - este 

último termo foi apresentado por Rosolato (1966/1990) num importante artigo que o 

diferencia de negação. Aqueles assinalamentos serão feitos a partir do estudo de Souza 

(2010). 

Neste importante trabalho desse autor acerca de traduções de alguns conceitos 

centrais de Freud, não se encontra destaque, em forma de um item, ao termo Verleugnung. Ele 

o faz comentando através do item “Verneinung (dé) négation / negation”, em que situa 

distinções entre este e aquele conceito. 

Inicialmente, o autor apresenta o conceito de Verneinung em que, segundo ele, na 

literatura psicanalítica de língua portuguesa, não há muito controvérsia na tradução para 

“negação”, pois o verbo verleugnen equivale a vários sentidos do nosso “negar”. Ele comenta 

o texto de Freud, “Die Verneinung”, no qual, a negação não consiste no fato de o paciente 

negar uma afirmação que tenha feito, mas algo que lhe veio à mente de modo espontâneo 

(Ibidem, p. 221). 

Segundo Souza, Freud fez uma distinção, de maneira ostensiva, entre Verneinung e 

Verleugung. Isso pelo menos em duas ocasiões: no texto Conseqüências psíquicas e em, O 

fetichismo. Neste texto, observa-se a seguinte passagem, em que se verifica que ao mesmo 

tempo em que se vai construindo o conceito de Verleugnung, diferenciando-o da Verneinung. 

Freud comenta: “Quero separar, de maneira mais nítida o destino da representação do destino 

do afeto, e reservar o termo “repressão” para o afeto, desmentida [Verleugung] seria a 

designação alemã correta para o destino da representação” (1927/1993, p. 39). 

Constata-se que a recusa, enquanto formulação conceitual, é concebida tardiamente 

na obra freudiana, precisando construir diferenciações com outros conceitos. Talvez, devido a 

isso, Penot (1992) considere inacabada aquela construção conceitual freudiana. 
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É naquela obra de Penot que se encontra um estudo apresentando um panorama da 

construção freudiana sobre a recusa. De acordo com ele, a recusa da realidade como conceito, 

inicialmente, é apresentada de uma maneira puramente descritiva, servindo para Freud 

explicar um mecanismo defensivo. Isso está presente nas Teorias sexuais infantis e no 

Pequeno Hans. A partir de 1916, Freud irá fazer um uso sistemático do verbo verleugnen para 

designar o ato psíquico que consiste em tratar uma percepção como impensável. Somente em 

1925 aparecerá, enquanto substantivo, die Verleugnung, e como conceito completo, 

correspondendo à recusa da realidade. Entretanto Penot considera que há um inacabamento 

dessa construção conceitual na obra freudiana, pois, conforme aponta aquele autor, Freud 

“não conseguiu alcançar verdadeiramente as implicações desse conceito, no conjunto de sua 

teoria” (1992, p. 14). 

Outra indicação oportuna de destacar acerca da Verleugnung é a de Figueiredo 

(2003). Segundo ele, uma das formas que a recusa pode assumir é de “desautorização”. O 

autor assinala que um aspecto apresentado nesse mecanismo psíquico é “a interrupção de um 

processo pela eliminação da eficácia transitiva de um de seus elos” (p.59). Assim, o que o 

sujeito recusa não é a percepção, mas o saber que é possível construir a partir dessa 

percepção. Ou seja, na formulação discursiva: “Eu sei... mas mesmo assim”, a segunda 

sentença aponta para uma posição subjetiva que não pode ser alterada, ocorrendo, com isso, 

uma desautorização da percepção, que impede uma elaboração, uma significância acerca 

dessa percepção. 

 

No entanto, o que se recusa não é uma dada percepção, mas o que vem ou 

viria depois dela, seja como uma outra percepção que a primeira torna 

possível, uma possibilidade de simbolização, uma conclusão lógica 

aparentemente necessária ou uma lembrança que a percepção pode reativar. 

Enfim, a recusa na Verleugnung já nos remete a uma dimensão temporal e 

processual do psiquismo (Figueiredo, 2003, p. 60). 

 

Conforme se observa, a concepção daquele conceito freudiano como mecanismo de 

defesa que opera na formação do psiquismo foi construída ao longo de seu pensamento 

freudiano, sendo tributário de outros e atrelado diretamente à diferença sexual. Inicialmente, 

essa diferença anatômica concerne ao plano perceptivo corporal. No entanto, embora o 

objetivo não seja nos deter nessa importante discussão, abordaremos alguns momentos dessa 

trajetória conceitual. 
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Uma vez que é em Algumas consequências psíquicas da diferença anatômica entre 

os sexos, em que há uma primeira apresentação explícita do substantivo Verleugnung para 

designar a recusa como conceito, passaremos a comentá-lo nessa perspectiva.  

 

 

2. A recusa na obra freudiana: 

 

2.1. Verleugnung e a diferença sexual: 

 

Conforme comentado anteriormente, Freud utilizou pela primeira vez esse termo em 

1925, embora já o tenha referido em outros momentos. Num texto anterior (1923/1996), a 

Verleugnung começa a ser construída conceitualmente até chegar à formulação de um 

mecanismo próprio à perversão. Foi em 1927, em O fetichismo, que ele o utilizou para 

designar essencialmente o mecanismo em ação nas perversões e, em particular, no fetichismo. 

No texto de 1925, a Verleugnung estava atrelada à diferença sexual e aos destinos 

psicopatológicos. Segundo Zalcberg (2007), com esse conceito surgia, de alguma forma, o 

tema da loucura feminina. 

Antes de comentarmos algumas passagens do texto Consequências psíquicas, mais 

precisamente, a forma como Freud articulou o conceito de recusa com as questões dos 

destinos sexuais e da loucura, indicaremos, brevemente, o momento histórico-social no qual 

aquelas elaborações foram produzidas, como, também, o contexto dentro da própria produção 

freudiana, pois, se as formulações expressas naquele texto são efeitos da clínica de Freud, 

também essa mesma clínica é uma voz de seu tempo.  

O contexto histórico e cultural em que essas elaborações freudianas são construídas 

apresenta produções importantes no campo da loucura e da feminilidade. Eram tempos em 

que se questionava o que acontecia com a feminilidade e, portanto, com a relação sexual, 

mediante a construção de uma imagem inédita da mulher como vedete, encarnação da mulher 

livre, ou, dizendo melhor, tendo conquistado sua liberdade. 

Esse momento é posterior ao chamado “Anos loucos” em que ocorreu uma revolução 

no estatuto social das mulheres, desde o comportamento à moda, quando a mulher ascende ao 

mundo do trabalho assalariado, conquistando uma independência econômica, surgindo a ideia 

da “mulher livre”. Na moda, as saias subiram até o joelho, o soutien substituiu o espartilho, o 

cabelo é cortado à la garçonne. O Movimento Feminista é reforçado.  
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Sobre esse Movimento, no final do texto Consequências psíquicas, Freud tece uma 

crítica, referindo que se trata de uma formação superegóica de tentativa de apagamento das 

diferenças, uma vez que “desejam nos impor uma total equiparação e equivalência dos sexos” 

(1925/2011, p. 298), esquecendo que há em todos os indivíduos uma constituição bissexual, 

em que se reúnem caracteres tanto masculinos como femininos. Observa que, dessa forma, “a 

masculinidade e feminilidade puras permanecem construções teóricas de conteúdo incerto” 

(Ibidem, p. 298). Freud observou, com isso, que as feministas esqueceram uma igualdade 

primordial: uma bissexualidade constitucional em homens e mulheres. 

No campo da psiquiatria, em As psicoses passionais (1921), Clérambault apresenta o 

conceito de erotomania. Em linhas gerais, trata-se de uma síndrome que consiste num estado 

delirante crônico no qual o sujeito acredita ser amado pelo outro, em geral famoso ou 

inacessível, chegando, ou não, a cometer atos em nome dessa paixão. Também, ainda na 

psiquiatria, Lacan defende sua tese de doutorado, Da psicose paranóica em suas relações com 

a personalidade (1932/1987), sobre o caso Aimeé. Ele apresenta o mecanismo de autopunição 

e a produção de delírios erotomaníacos da paciente que atende no hospital Sainte-Anne, 

durante quinze meses, internada por ter ferido uma célebre atriz com um golpe de faca. 

No campo literário, uma obra contemporânea do texto Consequências psíquicas é a 

de Stefan Zweig, 24 horas na vida de uma mulher (1927/2007). Num momento em que a 

personagem se encontra num estado de melancolia, após a morte de seu marido, se 

estabeleceu uma condição passional: “Eu já não saberia dizer como se passaram aqueles 

meses vagando feito uma cigana: sei apenas que queria morrer, mas não tinha forças para 

apressar o que tanto desejava” (Ibidem, p.33). Vagando ela vai até Monte Carlo. Num cassino, 

encontra esse novo homem e se fascina pela forma e movimento de suas mãos, traço que a 

remete ao seu marido, um apaixonado pela quiromancia. 

 

 E então vi – na verdade, assustada! - duas mãos como nunca vira (...) - mas 

o que então me surpreendeu e assustou foi a paixão, sua expressão 

loucamente passional, esse entrelaçar-se, lutar e segurar-se convulsivamente. 

Logo percebi que ali estava uma pessoa que continha nas pontas dos dedos 

toda a sua paixão, para não rebentar com ela (...). Essas duas mãos inauditas 

que eu fitava enfeitiçada... sim, eu tinha medo daquelas mãos! (1927/2007, 

p.41). 

 

Essas passagens do campo da cultura, das ciências e das artes servem para indicar 

manifestações de problemáticas relativas ao feminino e à loucura. Pode-se ler o texto 

Consequências psíquicas, bem como outras produções freudianas desse momento, também 
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como efeito de uma clínica sensível e atenta às manifestações de seu momento histórico e 

cultural.  

No que se refere ao lugar que Consequências psíquicas ocupa na produção freudiana, 

constata-se que são elaborações contemporâneas às sobre o tema da loucura. Embora Freud já 

tenha escrito seu grande tratado sobre as psicoses, ou seja, o estudo sobre o caso Schereber 

(1911), será na década de 1920 que ele constrói textos importantes sobre o tema: Neurose e 

psicose (1924 [1923]), a Perda da realidade na neurose e na psicose (1924) e A negação 

(1925, Die Verneinung). Constata-se, portanto, o quanto o tema da loucura e da feminilidade 

atravessa suas elaborações, nesse momento de sua obra. 

Inicialmente, é oportuno destacar a grande virada que Consequências psíquicas 

apresenta sobre a questão do processo de escolha do objeto amoroso. A partir desse momento, 

Freud estabelece a mãe como primeiro objeto de amor, e não mais o pai, como concebido até 

então. É um texto também dedicado, predominantemente, a reflexões acerca dos efeitos 

psíquicos da castração no campo feminino, uma vez que, até então, Freud priorizava o sexo 

masculino, servindo como referências também para as meninas, considerando que havia 

alguma diferença. Entretanto, essa diferença não conseguia situar-se na constituição sexual. 

Nesse processo edípico, um dos fenômenos que vai se colocar é o da recusa. 

Freud preocupou-se em apresentar a historicidade do Édipo, ou seja, a concepção de 

que há um tempo anterior à constituição da relação de objeto – pré-edípica - de maneira que o 

Édipo seria uma formação secundária
22

. Ele apresenta, então, as experiências infantis que 

organizam a entrada no Édipo, as pré-condições para a escolha de objeto, situando-se essas 

experiências no menino e, posteriormente, na menina. A interrogação central é: “se a mãe é 

objeto original de amor para ambos, de que forma a menina desloca de objeto?”. Ou seja, se, 

no Complexo de Édipo, o menino mantém a mãe como objeto de amor, como a menina a 

abandona e toma o pai como referência amorosa? 

Para elaborar as hipóteses sobre essas questões, Freud verificou que há uma 

historicidade edípica para tais ocorrências, afirmando que “o Complexo de Édipo tem aí uma 

longa pré-história e é, em certa medida, uma formação secundária” (1925/2011, p. 289). 

Nesse contexto, abordou o conceito de recusa, inicialmente como ocorre no processo da 

diferença sexual com os meninos e, posteriormente, com as meninas. 

                                                 
22

 Gleich (2012) comenta que Vorgeschichte é um termo que significa pré-história, mas não só isso. Ele 

apresenta várias possibilidades semânticas. Uma delas é na linguagem médica, cujo termo é empregado como 

anamnese, um levantamento histórico que levou a determinada condição. Na literatura, Vorgeschichte é usado 

como sinônimo de prólogo. É interessante observar que uma pré-história edípica foi uma elaboração realizada, 

no pensamento de Freud, num a posteriori, ou seja, uma concepção atribuída antes do Édipo, mas concebida 

após Freud ter trilhado um longo caminho sobre o Édipo. 
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No que se refere ao primeiro encontro do menino com a diferença anatômica sexual, 

Freud considerou que, “quando o menino avista pela primeira vez a região genital da menina, 

se mostra inicialmente indeciso, pouco interessado; ele nada vê ou recusa sua percepção” 

(Ibidem, 290). Somente num tempo posterior, essa percepção recusada é compreendida como 

força de realidade. Portanto, para a experiência da castração ser vivida pelo menino é 

necessária a passagem por dois momentos: o de uma percepção e o de uma constatação dessa 

diferença corporal. O processo de recusa, no menino, é colocado de imediato na relação com a 

diferença sexual. 

Quanto ao universo da menina, Freud adverte que isso é diferente, uma vez que 

“num instante ela faz seu julgamento e toma sua decisão. Ela viu, sabe que não tem e quer 

ter”. Como observaremos a seguir, o processo de recusa é uma das consequências dessa 

constatação, portanto, não está inscrito de início como no campo dos meninos. Há uma 

dissimetria temporal entre menina e menino no que se refere ao processo de diferença sexual e 

à recusa. Para Soler (2005), Freud acentuou sem ambiguidade a função essencial, central para 

ambos os sexos, da castração materna, no que diz respeito ao desfecho do complexo de 

castração. 

Assim, frente à descoberta da castração materna, a menina terá algumas saídas, entre 

elas, a recusa pela via do complexo de masculinidade: ela sabe que não tem o falo, mas quer 

tê-lo. Isso, segundo Freud, acarreta problemas consideráveis à menina.  

 

A esperança de ainda ter um pênis, tornando-se igual ao homem, pode-se 

manter por um período improvavelmente longo e se tornar motivo de atos 

peculiares, de outra forma, incompreensíveis. Ou surge o processo que eu 

designaria como “recusa”, que na vida psíquica da criança parece não ser 

raro nem perigoso, mas que no adulto daria início a uma psicose (1925/2011, 

p. 291). 

 

Freud adverte, portanto, que um processo de recusa contínuo culmina numa psicose. 

Abre-se, dessa forma, uma relação que ele somente indica nesse momento, da recusa como 

mecanismo de uma psicose. De acordo com Zalcberg, a introdução desse conceito no texto 

freudiano “constitui uma báscula na qual se elabora uma dupla articulação: de um lado, o da 

diferença causal entre neurose, psicose e perversão; de outro, o da diferença dos sexos em 

relação à feminilidade” (2003, p. 41). 

Interessa-nos destacar a relação da recusa não como contínua, mas, sim, enquanto 

estabelecida numa temporalidade, podendo ser pensada como uma suspensão da castração, 

através de uma crença, como se verifica a partir dos estudos de Mannoni (1969). Também, a 
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forma como Freud apresenta a recusa e sua relação com o sexual, ou seja, um mecanismo 

fundado na percepção do corpo materno, entretanto tal percepção não está dissociada de um 

enunciado. Talvez seja possível indicá-lo como um enunciado desautorizado.   

Portanto, a recusa não é apenas um fenômeno só imaginário, mas, 

fundamentalmente, de linguagem. Outra consideração importante extraída daqueles estudos 

de Freud (1925, 1927) é a de que se evidencia que a recusa só se fundamenta na relação com 

o Outro: inicialmente, um corpo externo ao sujeito, posteriormente, o seu, e, finalmente, as 

marcas fantasmáticas que o constituem. 

 

 

2.2.  Verleugnung no fetichismo:  

 

Ainda antes de apresentarmos o texto de Mannoni, Eu sei, mas mesmo assim..., 

examinaremos algumas postulações freudianas sobre recusa, expostas em O fetichismo 

(1927/1993). 

Esse trabalho de Freud, sucinto e fecundo, refere-se a um texto de excelência clínica, 

relatando situações clínicas e respectivas reflexões sobre elas, principalmente acerca de 

escolhas objetais no universo masculino. Inicialmente, Freud esclarece que há algum tempo 

vem estudando casos de homens cuja eleição de objeto é um fetiche. Os mesmos não sentem 

isso como um padecimento, e sim estão muito contentes com as “facilidades que lhes brinda 

em sua vida amorosa” (Ibidem, p. 39). 

Freud cita o caso de fetiche de um paciente: um homem criado na Inglaterra, 

residindo na Alemanha, que esqueceu quase completamente sua língua materna. No seu 

fetiche estava em causa um “brilho no nariz”, que continha toda uma relação com o 

significante materno. Nesse breve exemplo, é possível verificar que a construção de um 

fetiche advém do campo escópico, de uma percepção que remete ao imaginário do corpo 

materno; entretanto, ele só pode se materializar enquanto fenômeno de linguagem. 

No seu Seminário, A relação de objeto e as estruturas freudianas (1956-57), Lacan 

dedica uma parte ao tema do objeto fetiche, em que considera esse caso, exposto por Freud, 

como uma “maravilhosa história de trocadilho”. Pois a expressão alemã ein Glanz auf die 

Nase (olhar sobre o nariz) transpõe a inglesa a glance at the nose, originada nos primeiros 

anos de vida do paciente. “Vêem aqui entrar em jogo, e projetar-se num ponto sobre o véu, a 

cadeia histórica, que pode mesmo conter uma frase inteira e, bem mais ainda, uma frase numa 

língua esquecida” (Lacan, 1956-57/ 1995, p. 161). 
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Freud aponta para o caráter universal do fetichismo. Nesse momento, explicita sua 

tese principal: o fetiche é um substitutivo do falo materno, em que o sujeito, na sua primeira 

infância, havia acreditado existir e a que não quer renunciar. Ocorre um processo de recusa 

diante da percepção da castração materna, pois o constatar dessa castração remete à 

possibilidade de sua própria castração, também no plano do narcisismo. Ele apresenta, então, 

o mecanismo da Verleugnung como próprio da recusa da castração materna e o diferencia da 

Verdrängung; criticando, também, o termo usado por Laforgue de “escotomização”. Para 

Freud, no caso da recusa, a percepção permanece e dispensa uma ação com muita energia para 

sustentá-la e mantê-la. Nesse momento, se cria um substituto do “pênis da mãe”, evocando a 

ausência e a presença. Frente à constatação da castração materna, cria-se um fetiche como 

recusa e que mantém uma crença no falo materno. 

Para Freud, a instauração do fetiche parece ser semelhante ao processo da recordação 

na amnésia traumática, “se retém como fetiche a última impressão anterior à traumática e 

unheimlich” (Ibidem, p. 40). Sendo assim, diante do descobrimento da realidade da castração 

materna, se instaura um fetiche. Haveria, para o fetichista, uma insuportabilidade da castração 

feminina, uma desilusão na completude materna. Diante disso, o objeto fetiche vem 

representar esse véu do corpo materno. Entretanto, se refere a um objeto inanimado, tal como 

aponta Lacan, pois “no fetichismo, o próprio sujeito diz que encontrou finalmente seu objeto, 

seu objeto exclusivo, tanto mais satisfatório, quanto é inanimado” (1956-57/1995, p. 85). 

Dessa forma, desloca o falo enquanto um significante, para um lugar de significado: o de um 

objeto corporificado unívoco. 

 

 

3. “Eu sei, mas mesmo assim...”:  

 

Este importante artigo sobre o tema da recusa na sua relação com a crença merece 

análises exaustivas pela riqueza dos elementos apresentados. Ele foi publicado, originalmente, 

na revista Les Temps Modernes (La Déni de réalité, n. 2, 1964). O autor propõe que, diante da 

realidade da castração, emerge uma crença como recusa dessa experiência, propondo uma 

fórmula enunciativa que contém aquele fenômeno paradoxal: “Eu sei, mas mesmo assim...”.  

Neste estudo, Mannoni (1969/1973) parte de um exemplo da etnografia, finalizando com uma 

análise sobre “Memórias”, de Casanova. 

 Para aquele autor, tal fenômeno psíquico é constitutivo da subjetividade e do 

discurso social e, não somente, como uma fórmula do fetichismo e de aspecto 
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psicopatológico. Para introduzir esse argumento, ele extrai um exemplo da etnografia, do livro 

Talayesca, Soleil Hopi, mostrando que a crença no Katcina está próxima da nossa do Papai 

Noel. Katcina são figuras terrificantes que se interessam em comer crianças. As mães salvam 

seus filhos, dando a tais figuras, bolinhos de milho, piki. A partir disso, o autor observa que a 

questão da crença se coloca em distintos campos da cultura, seja nas superstições cotidianas, 

seja nas situações mais complexas. 

Na psicanálise, mais particularmente na obra freudiana, o vocábulo “crença” não é 

encontrado. Entretanto, Mannoni indica que Freud o articulou com o problema do fetichismo, 

justamente para dar precisão conceitual a Verleugnung. Entretanto, é uma palavra que aparece 

nos seus escritos a partir de 1923, sempre em passagens que se referem, explícita ou 

implicitamente, à questão da crença. Através do texto “Fetichismo”, Mannoni mostra como a 

Verleugnung se apresenta na constituição do fetichismo. A partir de um exemplo no menino, 

quando descobre a ausência do pênis na anatomia feminina, ele “nega” a realidade, através de 

uma recusa desta. No entanto, sempre opera numa ambivalência. Essa recusa da realidade está 

presente na crença, sendo o fetiche um representante do falo materno. Entretanto, tal recusa é 

um paradoxo, pois se constitui numa dupla operação: reconhece a presença e a ausência da 

castração materna. 

Essa ambivalência na crença do falo materno é a primeira crença existente, 

constituinte da subjetividade, e o modelo de todas as outras que sobrevivem ao desmentido da 

experiência. Assim, Mannoni desloca a Verleugnung como mecanismo próprio do fetichismo, 

exclusivo da perversão, para a constituição da subjetividade e presente no plano da cultura. 

Entretanto, essa credulidade infantil pode se manter como uma recusa da realidade ou 

transformar-se em saber - passagem à castração.  

Assim, a partir de lógicas enunciativas distintas da recusa e da negação, propõe uma 

diferença entre saber e crença. Um exemplo de enunciado da negação: “tenho certeza de que 

não é minha mãe”, não há a necessidade de um “mas mesmo assim”. “É minha mãe” 

permanece recalcado, precisamente como o recalque subsiste após a negação. Para Mannoni, 

essa lógica é da dimensão do saber; na crença, se trata da recusa: o acento é sobre “eu sei”.  

Nas crenças, não há o recalque, operando o mecanismo da Verleugnung, estando em jogo 

realidades distintas das que ocorrem com o recalque. Entretanto, tais lógicas não são tão 

explicitas e evidentes nas situações clínicas, pois a ação da Verleugnung é frequentemente 

obscura e disfarçada. 

Outra relação que o autor empreende é da magia e do fetiche. Ele pergunta, “Afinal 

de contas, existe algo mais profundamente mágico do que o fetiche?” (Ibidem, p. 30). A partir 
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daí, propõe a fórmula que em princípio não há uma crença na magia, mas sim uma magia na 

crença. Para ele, a primeira crença mágica é a da existência do falo materno, que seguirá 

sendo o modelo de todas as transformações sucessivas das crenças. Essa magia do fetiche é 

constituinte à subjetividade e persiste pela vida a fora. Todos nós entramos no campo da 

crença; os perversos a conservam em sua perversão. Há uma ambivalência, um paradoxo 

constitutivo na crença no falo materno, concernente a todos nós, pois uma crença pode ser 

abandonada e conservada, ao mesmo tempo. Também, “Eu sei, mas mesmo assim...”, fórmula 

do fetichismo, não é um enunciado raro, mas constitui situações analíticas; apresenta certa 

duplicidade e prefigura na cisão do eu (Ibidem, p. 13). “Mesmo assim” é a causa do “eu sei”. 

Essa crença se constitui na infância e pode seguir por uma vida toda, na sua formatação 

inicial, ou seja, imaginária. Se ela passa para o plano simbólico, há constituição do supereu. 

Mannoni indica um ponto importante: lembra que Freud aponta que uma crise pode 

aparecer quando o descobrimento da realidade é um momento unheimlich e traumatizante: 

 

Ao descrever o tempo constitutivo da magia, Freud explicou a origem do 

fetiche: representa a última coisa que se percebe prévia na comoção do 

descobrimento anatômico, descobrimento cuja recordação cai no 

esquecimento, que Freud compara com a amnésia traumática. Não obstante, 

o que assim se configura não é, todavia, um fetiche, senão uma recordação 

encobridora. Então, a crença no falo, conservada na sua forma mágica, é 

uma recordação encobridora relativa ao descobrimento anatômico e ligada a 

ele de diferentes maneiras, que bem se podem encontrar juntos, muito 

comum em sujeitos que não são fetichistas” (1969/ s/data, p. 25-26). 

 

Dessa forma, Mannoni retoma o ponto de vista de Freud (1927/1993) sobre a 

amnésia traumática relativa ao descobrimento da diferença sexual e suas relações com as 

recordações encobridoras. Tais postulações auxiliam a pensar uma vivência passional, 

desmesurada e enlouquecida, como uma forma de reatualizar um traumatismo psíquico sobre 

a diferença sexual, podendo ter ocorrido uma precariamente de elaboração daquele 

acontecimento. Assim, tais loucuras podem ser concebidas, juntamente como uma tentativa de 

recusa da diferença sexual, modos de elaborar (repetir) uma inscrição (precária) no campo do 

sexual. Quando não há recursos nessa elaboração, no campo simbólico, pode ocorrer o 

encontro com sua própria tragicidade. 
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4. Crença em loucuras passionais e recusa do feminino: 

 

O percorrido pelos textos de Freud, bem como no de Mannoni, são fundamentais às 

considerações do mecanismo da Verleugnung enquanto crença tributária às loucuras 

passionais. A partir dos materiais que estão sendo abordados, iniciaremos uma análise de 

como esse processo transcorre na história clínica de Rosa. Com isso, sugere-se que há 

situações em que numa experiência passional acontece uma transcendência à crença, enquanto 

em outras, pela sua impossibilidade, culminam numa tragicidade passional.  

Numa paixão desmesurada, quando sujeito recusa a castração, adere à crença na 

existência do falo imaginário materno, concebendo-o pela via do significado e não de um 

significante. Como ressalta Gori (2004), num trabalho de manutenção à recusa, tenta 

preservar a credulidade infantil na existência de um objeto que represente o falo materno. 

Provavelmente, por isso, na literatura sobre o tema das loucuras passionais não é incomum 

encontrar uma aproximação entre a posição do fetichista e a do passional.  

Portanto, uma crença passional se compõe de uma percepção (apreensão imaginária), 

de uma ideia sobre essa percepção (certeza) e um enunciado da ideia dessa percepção. Como 

considera Figueiredo (2003), o que o sujeito recusa é o saber que advém da percepção. 

Sugere-se, a partir disso, que, no lugar do saber, se instala uma crença.  

Na história clínica de Rosa, a questão da crença aparece já no início do tratamento 

quando ela chega com a certeza enunciativa, sob a forma de expressão: “Eu sei o que é o 

amor!”. Uma convicção tão cristalizada quanto a certeza de que Alfredo a ama e de que 

voltarão a viver o grande amor que os une. O núcleo organizador do seu discurso é uma 

certeza sobre o amor, uma condição da convicção, da “certeza postulada” (Gori, 2004, p. 48). 

Rosa chega denunciando sua posição passional: não existem dúvidas, mas certezas 

absolutas. Trata-se de uma crença em forma de “saber absoluto”, que evoca uma forma de 

nada querer saber, seja na via de uma impossibilidade, seja na recusa ao saber; justamente, 

para saber, faz-se necessária a disposição de recursos para suportá-lo. 

Sobre essa questão do saber/não saber do apaixonado, o ponto de vista de Mannoni 

no seu texto O apaixonado não quer saber de nada (1980/1991)
23

 é pertinente. Ele toma 

emprestado o paradoxo do ciúme passional para mencionar a questão do não saber no 

apaixonado, expondo que o enciumado “parece animado por um desejo compulsivo de saber, 

                                                 
23

 Esse texto de Mannoni, bem como o de André Green, “A paixão e suas vicissitudes: as relações entre loucura 

e psicose”, foram publicados originalmente na Revista La nouvelle revue de psychanalyse, dedicada ao tema da 

paixão (La passion. Paris: Gallimard, 1980, Printemps, n. 21). Parte deste material está disponível em: 

http://www.edenlivres.fr/p/207020975X?mid=3&l=fr. 

http://www.edenlivres.fr/p/207020975X?mid=3&l=fr
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ao passo que, na realidade, trata-se de alguma coisa que ele não quer saber”, ou seja, de sua 

homossexualidade. A mola propulsora desse paradoxo é a noção de deslocamento que, para 

Freud, no ciúme, era essencialmente de investimento libidinal. Mannoni, assim como Green 

(1980/1988b), aproxima paixão e loucura. Ele levanta a hipótese de que a paixão poderia ser o 

modelo de toda a loucura, assim como o foi o luto para a melancolia e o ciúme para a 

paranoia, questionando “se uma teoria da paixão não nos daria a chave da teoria da psicose” 

(p. 96). 

A partir desse paradigma do ciúme amoroso, Mannoni sugere perguntarmos o que o 

apaixonado se recusa a saber. Para ele, essa é uma questão legítima, uma vez que uma das 

finalidades da análise é exatamente que o analisando acabe por descobrir, e aceite saber, algo 

que ele esconde de si mesmo (Ibidem, p. 100). Numa passagem, o autor considera que alguns 

estão apaixonados a fim de melhor esconderem de si mesmos que não amam, absolutamente. 

Assim, ele estabelece uma diferença, embora não a desenvolva, entre paixão e amor, 

ressaltando, com isso, algo acerca do apaixonado não querer saber da castração, da falta, do 

desejo.  

É perceptível esse fenômeno no caso de Rosa: essa crença no que é o amor a defende 

de um saber sobre sua paixão, ou seja, disso que ela não quer saber sobre sua condição 

passional. A frase de Gori (2004) parece bastante ilustrativa dessa situação: “Você ignora o 

que o faz sofrer porque aquilo de que você sofre é dessa própria ignorância” (p.157). Esse 

mesmo autor, comentando aquele texto de Mannoni, indica que o momento em que emerge o 

estado passional é quando “o saber inconsciente se impõe como incontornável, afirma 

maciçamente sua existência e sua irredutibilidade. É neste momento que o apaixonado por 

nada querer saber da presença deste saber inconsciente e de seu ponto de arrimo no real” (p. 

180). 

Juntamente com a posição de certeza de Rosa, como assinalado na sua história 

clínica, até um momento do tratamento, ela atribuiu seus sofrimentos à ausência de Alfredo. 

Essa também é uma das formas em que se recobre a falta necessária ao trabalho com o saber. 

Nesse contexto, os elementos destacados fazem menção à diferenciação entre crença 

e saber. Do lado da crença, como já mencionado, acredita-se no falo imaginário, uma vez que 

ele assume o estatuto de significado. Como refere Costa, A. (2011), indicando a diferença 

entre ficção e crença, “a crença constitui-se do lado de dar satisfação a alguma coisa, o que 

significa dar corpo a uma representação” (p. 137). Esse corpo aparece, por vezes, como 

unívoco e inanimado. 
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Nessa direção, é plausível remetermos à questão da boneca que aparece tanto na 

história de Rosa, quanto na de Natanael. Em ambas as situações, como objeto inanimado, ela 

assume uma forma de corporeidade, sustentáculo de uma crença, âncora de um credo 

passional. 

No que se refere ao saber, o falo materno só pode ser representado por um 

significante. Duas premissas lacanianas acerca do saber são fundamentais para aquela 

distinção. Lacan concebe, “a análise veio nos anunciar que há saber que não se sabe, um saber 

que se baseia no significante como tal” (1972-73/1985, p. 129) e também, “o estatuto do saber 

implica, como tal, que já há saber e no Outro” (Idem). Constata-se que o significante e o 

Outro são tributários da concepção de saber. Primeiro, ele só pode ser representado através do 

significante e, ao mesmo tempo, esse significante só pode ter uma significação parcial; 

segundo, que um saber só se produz na relação ao Outro. 

Nesse sentido, a posição de um sujeito em estado passional aproxima-se da de um 

fetichista: sabe-mas-não-quer-saber; ele crê para não saber. Ele constrói, através da crença, 

uma forma defensiva que tem por função obturar a falta, e tudo o que advém dela, como a 

dúvida, as interrogações e, principalmente a diferença e a alteridade. 
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V. DO MATERNO AO FEMININO 

 

 

Após ter apresentado os materiais escolhidos para abordar o tema de 

enlouquecimentos passionais, a história clínica de Rosa e o conto, O Homem da Areia, e 

serem percorridas questões conceituais do materno, do feminino, da Verleugnung e da crença, 

neste capítulo far-se-á uma retomada daqueles materiais, à luz das questões conceituais 

apresentadas. Com isto, buscam-se fundamentações acerca da questão da recusa do feminino 

no materno como constitutiva em enlouquecimentos passionais. Ou seja, em tais estados se 

reatualiza a fantasmática de um momento constituinte e fundante do sujeito na crença numa 

completude do corpo materno.  

Como é passível de observação, tanto o conto como o caso são formas passionais que 

obedecem a lógicas aproximadas, apresentando, entretanto, especificidades próprias. Nessa 

direção, serão elaboradas as questões a seguir. Por exemplo, Natanael é um passional por 

excelência, indo ao fundo do poço em seus desejos, enquanto a loucura de Rosa é constituída 

por núcleos delirantes, podendo ser circunscritos a situações em que ela é devastada 

completamente. 

 

 

1. Crença materna em Rosa e Natanael:  

 

Há uma passionalidade constitutiva na formação do psiquismo e da subjetividade, 

uma vez que se precisou ter estado numa posição objetal para se constituir: um lugar de objeto 

do desejo do Outro materno. A questão é como cada sujeito pode fazer essa travessia; 

processo em que sempre fica um resto. Tal fato é passível de retorno: uma condição de gozo, 

de submissão ao desejo do Outro, a afânise de um processo de alienação ao Outro. Esse resto 

constitui-se como “uma cicatriz indelével, constituindo o leito dos amores impossíveis” 

(Mannoni, 1999, p. 89).  

No que diz respeito à história clínica de Rosa, o trabalho de referência ao materno 

não se faz, exclusivamente, à mãe de seu enredo edípico, embora esse lugar apresente uma 

importância constitutiva, não sendo possível prescindir dele. A ênfase, entretanto, é esse 

Outro encontrado em suas formulações enunciativas e, onde é possível verificar uma entrega 

passional, numa recusa à diferença sexual. Ou seja, onde é possível localizar instâncias de 

gozo. 
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A primeira delas, mencionada no capítulo anterior, denunciadora e reveladora da 

posição passional de Rosa, é como ela chega, num estado de crença, detentora de uma 

verdade, numa evidência sobre o amor. Nesse postulado da certeza, ela denuncia seu lugar de 

mártir da paixão. Como quando enuncia “Minha vida é uma grande história de amor!”. Rosa 

está completamente alienada a esse Outro, aqui não como pessoa, mas como discurso: o 

discurso de gozo. Ou seja, uma formação discursiva alienante em que se suspende a falta, 

impedindo a emergência dos significantes que demarcam a diferença entre o sujeito e o Outro. 

Em muitos momentos, pensava em Rosa como uma “romântica enlouquecida”, 

aquela que incorporou, levando ao pé da letra, os mandatos do amor romântico. Embora 

existam elementos de realidade onde ela transita, ou seja, Alfredo existiu, moraram juntos, 

tiveram um filho, entretanto, entre esse Alfredo de existência factual e o Alfredo de suas 

elucubrações fantasiosas e delirantes, há planos distintos. Assim, é passível de constatação o 

aprisionamento de Rosa a um discurso do Outro, instaurando um gozo passional. 

Esse grande Outro passional ao qual Rosa entrega sua vida não é uma formação 

discursiva abstrata, ou seja, existiram elementos factuais para que ele assim se constituísse. 

Assim, não há como prescindir de uma história edípica na qual funda sua fantasmática. De um 

lado, uma mãe que a ela delegou ser porta-voz de seus desejos para com o pai; de outro, um 

pai que a toma como uma boneca e a entrega a Alfredo. Tanto que ela diz, num momento em 

que assina seu nome, no prontuário de atendimento: “Tenho a grafia de meu pai!”. Há uma 

continuidade da posição de Rosa, nesse enredo, de alienação ao Outro. 

Os momentos em que Rosa alucina e delira, situações em que Alfredo a abandonou, 

o que lhe é insuportável na ausência desse homem, justamente, é uma insuportabilidade da 

falta desse chão passional, representado por este homem, e somente por onde ela consegue 

caminhar. Devido ao fato de ela estar em tratamento, foi possível construir outros terrenos, 

como o literário. Neste, como demonstramos, ela pôde encontrar, não somente uma 

identificação imaginária com as grandes heroínas do amor, mas transitar em contextos 

narrativos de variações de vozes. Ou seja, não é mais somente comandada por uma única voz 

(passional) absoluta do Outro.  

 

 

2. Tragicidade passional: excessos 

 

No decorrer deste trabalho, indica-se que, numa experiência passional, pode 

acontecer um atravessamento ao gozo no corpo materno, enquanto outras, pela sua 
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impossibilidade, culminam numa tragicidade passional. Nesse contexto, a tragicidade é 

concebida como um excesso que transborda, podendo culminar numa devastação, produzindo 

a morte do próprio sujeito, inclusive factual. O conto é exemplar dessa condição: o destino de 

Natanael decorre do aprisionamento do personagem numa relação primordial materna, que se 

recolocará no encontro com as outras mulheres, em sua vida, como no encontro com Olímpia, 

seu duplo. Ainda, naquela interpretação, sugere-se que a tragicidade passional se produz no 

insuportável do inquietante, onde se agregam os desdobramentos mortíferos do corpo materno 

de uma mulher. 

Em Natanael encontra-se uma tragicidade em num estado absoluto, irredutível, ou 

seja, na sua forma mais extrema: a sua própria morte, enquanto que, na história de Rosa, é 

possível encontrar situações onde essa tragicidade se coloca, conduzindo a uma loucura, com 

estados delirantes e alucinatórios, mas que não a aniquilam completamente. 

Uma dessas situações é a do abandono por Alfredo, juntamente com isso, acontece a 

partida do filho e o falecimento da irmã, que era “como uma mãe” para ela, em estado 

terminal de câncer. Rosa cuidou dela até a morte e, quando veio a óbito, não aceitando o fato, 

se dirigia todos os dias ao cemitério, tentando desenterrá-la; também passou a usar a 

identidade da irmã falecida. Como já foi dito na narrativa da história clínica de Rosa, nessa 

situação, em estado de enlouquecimento, Rosa é internada pela primeira vez, e iniciam seus 

tratamentos. 

Dessa forma, o sentido de tragicidade não se refere somente à morte factual, na 

realidade, mas, também, a estados de mortificações devido a uma não contenção de um 

excesso, numa entrega absoluta ao Outro, aniquilando o sujeito, mesmo que 

circunstancialmente. Retornaremos a isso, verificando algumas passagens na história clínica 

de Rosa, antes, porém, serão feitas algumas considerações acerca da questão conceitual da 

tragédia e do trágico. 

 Se o termo “tragicidade” faz uma referência à tragédia, tanto da Antiguidade como 

da Modernidade, a utilizamos numa referência e não numa acepção stricto sensu. Também, 

devido a isso, não se utilizam os termos “trágico” e “tragédia” e, sim, “tragicidade”, 

apontando para uma forma de derivação de alguns aspectos daqueles termos.  

Entretanto, cabem algumas notas sobre esses termos, situando o campo onde eles são 

extraídos. Para isso, percorrem-se alguns momentos do importante trabalho de Meiches 

(2000) no qual se encontram questões fecundas acerca do tema. Nele, o autor propõe 

apresentar a tragédia como berço do trágico, conectando-os à psicanálise. Através de 
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analogias e metáforas, o autor estabelece uma aproximação dessa disciplina com a tragédia, 

destacando a noção de identificação para enfocar a travessia do trágico. 

O trágico teve diferentes versões desde seu nascimento, na Grécia, no século V a.C., 

até nossos dias. Ele nasce como uma forma estética. Meiches indica que no discurso cotidiano 

há um emprego do trágico como catastrófico, entretanto, segundo ele, isso não é um erro, 

apenas uma redução. Em seu estudo, o autor faz uma apresentação fecunda das duas 

concepções de tragédia: a aristotélica e a de Nietzche, apresentando uma leitura rigorosa tanto 

da “Poética”, de Aristóteles, quanto de “O nascimento da tragédia”, de Nietzche. Entre muitos 

contrapontos, assinalados por Meiches, entre aquelas duas concepções, destaca-se uma delas, 

pertinente ao tema deste trabalho: a figuração do excesso. 

 Na concepção aristotélica, o excesso tem que ser banido, pois “em sua preocupação 

maior com o cânon e com a questão da medida e da desmesura, acentuaria uma dimensão 

própria da representação, daquilo que, tendo visibilidade, podemos de certa maneira 

enxergar, compor, lidar e transformar” (Ibidem, p. 164). Na perspectiva de Nietzche, há uma 

exaltação do excesso, sendo a figuração do excesso nunca totalmente avaliável pelos afetos, 

“daquilo que seria puro sentir, que tenta escapar de palavras e pensamentos” (Idem). 

Interessa, aqui, juntamente com o catastrófico, a figuração do excesso, uma vez que 

esse elemento é constituinte em loucuras passionais. Tanto que o próprio Meiches apresenta 

uma dimensão trágica constituinte, precisamente, indicando situações passionais no processo 

de identificação, formador do eu. “O eu formado de identificações, conta a história dessas 

eleições que se iniciam nas situações passionais. Estas, por definição, são inevitavelmente 

trágicas, porque colocam os envolvidos em uma posição propiciatória de queda súbita em um 

sem-fundo dilacerante” (p. 168).  

Em outro momento, através do comentário sobre o caso “Carla”, ele expõe um dos 

aspectos de um estado passional: uma tentativa de deter o tempo. Tal estado, segundo 

Meiches, “é uma espécie de originário redivivo, situação de plenitude sentimental que nos 

conecta simultaneamente com a eternidade e a efemeridade de nossa condição” (p. 175). 

Também, essa condição de “deter o tempo” pode ser evidenciada quando Rosa tenta 

desenterrar sua irmã e/ou passa a usar a identidade desta. Não conseguindo isso, nem mesmo 

deter a presença de Alfredo, ela padece. Um enlouquecimento que pode ser concebido como 

uma devastação de um lugar de referência no campo do Outro. Nessa questão, acrescenta-se, 

juntamente com a questão da tragicidade como um excesso que transborda, o aspecto do 

arrebatamento do sujeito.  
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O termo devastação é utilizado como tradução de ravage, empregado por Lacan, 

tardiamente em seu pensamento, após ter apresentado suas fórmulas de sexuação. Em O 

aturdido (1973/2003), ele utiliza ravage servindo para qualificar a relação de uma mulher 

com sua mãe, antes da relação edipiana da menina com o pai. Também, Lacan atribui aquele 

termo a um dos nomes do fracasso da metáfora paterna. Ele retoma também, através do 

conceito de devastação, o termo “catástrofe”, de Freud. A devastação, portanto, não pertence 

ao registro fálico, e seu núcleo, como indica Soler (2005), é um gozo outro que devasta o 

sujeito, no sentido de aniquilá-lo pelo espaço de um instante. Tais efeitos subjetivos podem 

ser de uma leve desorientação até uma angústia extrema. 

Essa incursão pelo tema da devastação se faz pertinente uma vez que é possível 

indicá-la como um dos aspectos da tragicidade. Para essa abordagem, toma-se por base o tema 

do emudecimento. Uma vez que na devastação sempre se toca no campo do irredutível da 

linguagem. Freud indicou isso quando concebeu o aspecto da relação pré-edípica como de 

difícil acesso na análise, até mesmo, não tendo acesso pela memória. No âmbito dessa 

primeira ligação com a mãe, lhe pareceu, “bastante difícil de apreender analiticamente, 

bastante remoto, penumbroso, quase impossível de ser vivificado, como se tivesse sucumbido 

a uma repressão particularmente implacável” (1931/2010, p. 374). 

Esse momento mítico e avassalador, de acordo com Freud, conteria algo inacessível 

à linguagem, isso, segundo ele, se reatualiza na transferência. Essa inacessibilidade pode ser 

atribuída a uma dimensão de uma corporeidade materna, pois este momento é um encontro de 

corpos, em que o sujeito se encontra num estado de extrema passividade. Em muitos 

momentos, Freud evoca a dimensão dos afagos maternos à criança como extremamente 

libidinosos. O que fica dessa relação são inscrições corporais de um afago que precisou se 

transformar em hostilidade para se libertar. Se um dos pressupostos lacanianos é o de que o 

gozo é silencioso, essa dimensão pré-edípica é originária dessa condição, tanto para meninas 

como para meninos. Um gozo para além do falo, como refere Lacan (1972-1973/1985, p. 

100). Um silêncio, como indicado, em forma de um emudecimento que pode retornar em 

outras dimensões da existência. Ou seja, o silêncio que está sempre prestes a retornar, uma 

vez que se constitui como registro constituinte do psiquismo. 

No que se refere ao emudecimento no conto, em outras passagens deste trabalho, 

apresenta-se na estrutura narrativa daquele material literário o momento em que Natanael se 

apaixona por Olímpia, ele perde completamente sua capacidade narrativa, surgindo um 

narrador em terceira pessoa. Aproxima-se esse aspecto do emudecimento, num estado 

passional, a uma face mortífera, o que está em evidência com a questão da devastação, uma 
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vez que esta decorre de uma falta que toca o campo da fala e da linguagem. Assim, o 

elemento da devastação auxilia a pensar que, também, há uma devastação do próprio feminino 

de Natanael, uma vez que ele fica aprisionando ao corpo materno. 

Também, nesse emudecimento do personagem há uma posição análoga à da mãe, 

pois essa é uma das marcas do materno, juntamente como a opacidade do olhar. Esse 

emudecimento também é verificado por Aulagnier quando ela se refere ao estado de alienação 

como uma vivência não nomeável, não perceptível por aquele que a vive (1985, p. 35). 

Natanael, assim, é devastado pelo Outro, no caso, o Outro materno que se apresenta sem falta, 

sem inscrição no feminino. 

Similar a essa condição, encontra-se o feminino em Rosa. Pois, tanto em Rosa, como 

em Natanael, há momentos em que se é “pura coisa” diante desse Outro absoluto, numa 

passividade radical. A ocasião em que isso se evidencia de uma forma irredutível é o 

momento do encontro com o objeto da paixão, ou seja, com aquele que serviu como suporte 

da própria fantasia delirante. 

A posição de Rosa, quando conhece Alfredo, é a de quem, silenciosamente, tanto 

olha fascinada a imagem desse homem, como escuta a apresentação que seu pai faz de 

Alfredo e, finalmente, entra de imediato na relação, amaldiçoada por sua mãe. Em outras 

passagens, ela literalmente se reduz a “coisa” nas mãos daquele homem. Tanto que, quando 

chegou, só pôde contar sua história, através de “sua grande história de amor”. Uma história, 

inicialmente, sem enredo.  

Diante disso, é possível perguntar: o que ela encontra, quando encontra Alfredo? 

Infere-se que se refere a algo da fantasmática materna, próximo ao encontro da “falta da 

falta”: a completude, continuidade de sua posição objetal. A angústia se produz, no caso de 

Rosa, quando há uma separação com este homem, numa situação de perda “da falta da falta”, 

ou seja, quando pode emergir radicalmente a falta. Diante disso, ela produziu alucinações e 

delírios. Nos momentos de ruptura, se apresenta o insuportável da falta, e ela enlouquece. 

No decorrer da análise do caso, infere-se que a dimensão da travessia da tragicidade, 

ou seja, de sua saída a uma entrega absoluta ao Outro foi através da literatura, um lugar onde 

ela pôde exercitar um saber através de sua experiência de assujeitamento. Pode-se indicar 

como uma passagem do trágico ao dramático, mais precisamente, a uma narrativa dramática 

de seu sofrimento. 

Prosseguindo nesse raciocínio, de uma tragicidade que se compõe de excessos, sob a 

forma de um emudecimento, e originária de uma primeira condição subjetiva, do gozo no 



107 
 

 

 

campo do Outro materno, propõe-se uma abordagem do feminino denotando como um 

contorno àqueles excessos. 

 

 

3. Contornos: um saber sobre o feminino 

 

De acordo com o exposto, é possível conceber uma tragicidade passional como uma 

não contenção de um excesso, apresentando-se em determinado momento de um estado 

passional ou levando o sujeito à própria morte. A partir disso, propõe-se conceber o feminino 

como uma forma de delineamento de um traçado, contornando aquele excesso. Assim, numa 

loucura passional, que contém um materno que transborda, estabelece-se o feminino como um 

contorno advindo das delimitações do gozo do Outro materno; refere-se, assim, uma forma 

que demarca instâncias pulsionais. Essa figuração como uma forma de apresentar o feminino, 

aproxima-se à abordagem, exposta em muitos momentos deste trabalho, do feminino 

enquanto uma posição no sexual, advindo do processo de sexuação.  

Lacan, no Seminário Mais Ainda (1972-1973/1985), em que apresenta o processo de 

sexuação em homens e mulheres e aborda a questão do amor na relação com o saber, concebe 

o feminino não como uma identidade, mas enquanto uma modalidade de gozo. Também, 

define, juntamente com o gozo fálico, parcial, outra forma de gozo, o gozo do Outro, que 

passa a ser nomeado como gozo fora-da-linguagem. Este concerne tanto a homens, quanto a 

mulheres. A proposição lacaniana da questão do feminino está numa relação com o 

inominável, no plano do real, fora do alcance da representação. 

Por sua vez, Khel (2000) adverte o equívoco de relacionar o irrepresentável ao 

feminino em função de um mal-entendido da castração (imaginária) na mulher, quando se 

associa a vagina (ausência de pênis) ao vazio, à morte, ao nada. No seu entendimento, o real 

estaria, sim, no corpo materno e sua interioridade. Ela afirma que a castração é o contrário do 

todo, sendo o que nos permite falar, simbolizar, dimensionar a falta: “Se o corpo da mulher 

porta alguma dimensão abjeta, esta dimensão tem, antes, relação com sua face de completude, 

de memória de uma mãe ‘toda’, absoluta, do que o imaginário da castração” (p. 144). 

Um dos pontos fundamentais no desenvolvimento deste trabalho foi o de evidenciar 

uma paixão materna fundante, constitutiva do processo de subjetivação, e face mortífera que 

um corpo materno compõe. De tal vivência, fica um resto irrepresentável, cuja tentativa de 

retorno pode ser sob a forma de loucuras passionais, pois é naquela corporeidade que tais 

enlouquecimentos encontram seu terreno fértil a ser cultivado. 
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O feminino, nesse sentido, é uma posição que se constitui, justamente, pelos buracos 

e faltas desse corpo materno. Em outro momento deste trabalho, assinala-se o feminino 

advindo da impossibilidade da representação do sexo materno. Diante disso, emerge um 

significante que escapa a uma evidência, ou seja, a uma significação unívoca. Aqui, a figura 

do contorno nos parece promissora. 

No conto de Hoffman, analisado neste trabalho, verifica-se o retorno, através de 

Olímpia, reverso da figura do homem da areia, de um corpo materno, devastando a vida do 

infeliz Natanael. Aqui não há bordas e, sim, transbordamentos, de um excesso que o toma e o 

torna objeto do desejo absoluto do Outro. Há uma devastação do sujeito. Uma vez que se 

acredita ter sido desenvolvido, senão o suficiente, o necessário, daquela tragicidade naquele 

conto, passaremos a verificar como isso ocorre no caso Rosa, comentando algumas passagens 

acerca desse transbordamento.  

Durante seu tratamento, em um momento, presenciamos aquela mulher, 

enlouquecida, com a boca cheia de balas, ao mesmo tempo, em que tentava falar sem parar. 

Uma cena que representa o que excede numa corporeidade pulsional transbordante. Em 

muitos momentos, senti vontade de interditar seus pacotes de balas, e os que me eram 

presenteados. Entretanto, recebia tais presentes, como um pacto transferencial. Supunha que 

necessitava de meu entendimento acerca da dimensão de seu gozo e, para isso, eu teria que 

provar tais guloseimas. Para ela, tínhamos que partilhar o mesmo sabor (saber): de um doce 

que também pode ser destruidor. Sempre que as recebia, deixava as balas em cima de minha 

mesa. Não quis fazer tais interditos, pois confiava que, em algum momento, aconteceria algo 

que suspendesse essa forma de gozo, sem eu precisar dizer, como se fala a uma criança: 

“Chega de balas!”. Tal suspensão ocorreu quando um de seus dentes quebrou. Quando 

aconteceu isso, veio muito abatida, parecendo que todos os seus dentes haviam-se 

despedaçado. E sua imagem toda ficou comprometida: sentia-se velha, feia e abandonada. 

Minhas intervenções foram numa direção de que foi um dente que se fraturou. Rosa começou 

um tratamento odontológico. A partir disso, os pacotes de balas não a acompanharam mais às 

sessões.  

Nessa passagem, há essa dimensão do excesso, ao mesmo tempo, é possível 

constatar, também, um movimento pulsional de tentativa de inscrição de uma borda num 

corpo tão desmedido. À proporção em que ela enche sua boca de balas e fala ao mesmo 

tempo, há uma desmesura que, também, é uma boca que clama por um esvaziamento, 

tentando um encontrar de bordas que circunscrevam uma falta no lugar do vazio, preenchido 

pelo excesso. 
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É possível conceber, também, a literatura, na função de leitora, como uma das 

situações em que ela consegue estabelecer e delimitar um campo pulsional. Como se 

mencionou, a sua relação com a obra literária não era, exclusivamente, de uma identificação 

imaginária com as personagens do romance, mesmo que se referissem a mulheres, grandes 

heroínas do amor. Foi no campo do significante que Rosa pôde circunscrever seu campo 

desejante. Como indica Lacan: “o significado não tem nada a ver com os ouvidos, mas 

somente com a leitura do que se ouve do significante. O significado não é aquilo que se ouve. 

O que se ouve é o significante. O significado é efeito do significante” (1972-1973/ 1985, p. 

47). 

Assim, Rosa encontrou um contexto narrativo em que operam vozes dissonantes 

polifônicas. Em tais planos discursivos, ela circulou numa textualidade de significantes que 

portam uma diferença sexual. Um trânsito pela linguagem, como nas pausas (pontuações) que 

compõem um texto, necessárias para o lugar de leitora, também uma forma que a inscreveu e 

lhe produziu contornos. 

Essas passagens são alguns momentos entre outros, que compõem a própria história 

do tratamento, mostrando que são nestes movimentos de excessos e contenções que os 

contornos podem se construir. Ou seja, o feminino podendo advir de outro corpo, no caso, o 

materno, pois é necessária a existência desta corporeidade materna, uma vez que é através 

dela que outra pode emergir; dessa vez, contornada e delineada por faltas que a constituem. 

Não se trata, portanto, de extinguir o corpo materno, mas de construir outro para além dele, 

pois é na sua ausência que se abre espaço para o desejo feminino, um desejo que precisa, 

também, de um corpo para circunscrever. 

Se na perspectiva freudiana o feminino, ou a saída feminina, é um caminho que se 

constrói, por não estar pré-determinado pela anatomia e tampouco pelos enredos iniciais de 

identificações edípicas, este trajeto é uma travessia corporal, erógena e pulsional, cuja 

construção transcorre pelos transbordamentos e contornos de movimentos da pulsionalidade.  

 

 

4. Travessia da tragicidade: perspectiva de intervenções clínicas 

 

A indicação de perspectivas de intervenções clínicas, no campo das loucuras 

passionais, é uma forma de propor dispositivos, não de uma prescrição ou de uma contenção 

das paixões que podem ser enlouquecedoras. Isto, mesmo que se deseje, tampouco se 

alcançaria. Seja porque se trata de um núcleo que habita em cada sujeito, sempre prestes a 
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eclodir, seja porque, enquanto psicanalistas, não se tem o poder técnico acerca disso, e 

distantes se estaria do campo analítico. 

 Em alguns momentos deste trabalho, à medida que assinalamos uma loucura 

passional como uma forma de tentativa de retorno a uma condição vivida – objetal e de gozo - 

indicou-se que tal vivência poderá estar a serviço de um trabalho de elaboração daquele 

fantasma que habita o sujeito. Assim, pensar em dispositivos analíticos nesse campo, não 

significa, portanto, buscar antídotos numa dimensão prescritiva, mas analíticos, ou seja, 

formas que possibilitem ao sujeito fazer uma travessia pela paixão materna rumo à construção 

de um feminino. Como já indicado, um caminho de delineamentos àquele corpo fantasmático. 

Sugere-se como uma dessas formas de travessia levar o sujeito, via linguagem, rumo 

à articulação de seu sofrimento numa forma literária. Uma das possibilidades é o 

deslocamento de uma tragicidade passional ao drama.  Por exemplo, é possível inferir que 

Rosa entra na dramaturgia, através da literatura, enquanto Natanael sucumbe em sua própria 

condição trágica, uma vez que, como se observa, a capacidade narrativa do jovem apaixonado 

sucumbiu diante da paixão. No caso de Rosa, quando ela conheceu Alfredo, também havia 

uma posição de silêncio e aprisionamento especular; entretanto, Natanael fica congelado na 

cena da especularidade. 

No decorrer deste trabalho, evidenciou-se como um dos traços fundamentais 

constitutivos de uma loucura passional um empobrecimento narrativo ou uma quase 

impossibilidade de representação. Trata-se, portanto, de uma psicopatologia que afeta a 

capacidade narrativa. Nesse estado de sideração emudecida, tão própria a um 

enlouquecimento passional, é o momento de devastação do Outro. 

Assim, diante desse irrepresentável da “falta da falta’, como introduzir uma falta no 

lugar do vazio ou do excesso, inscrevendo o campo do contorno, próprio do feminino? Ou 

seja, como instigar construções narrativas onde se poderia sucumbir ao encontro com o Real? 

Não se discutem aqui os estilos literários possíveis de serem construídos, mas, sim, 

um dispositivo literário como perspectiva clínica neste campo, seja ele fragmentado ou não. 

Não precisa ser uma “grande história de amor”, como referiu tantas vezes Rosa acerca de sua 

vida, oferecendo-se como objeto de um massacre passional, mas, simplesmente, uma narrativa 

transformadora de uma passionalidade desmesurada em que o sujeito possa se encontrar num 

lugar de autoria experiencial. 

Com a observação de um dispositivo literário no campo da clínica das loucuras 

passionais, ou seja, uma forma em que o sujeito possa articular seu sofrimento de uma forma 

literária, não se está propondo com isso que o sujeito faça de sua experiência passional um 
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romance ou se torne um escritor. Entende-se um dispositivo literário como a inscrição do 

sujeito numa narrativa, num campo de linguagem, que o desloque de personagem – anti-herói 

ou herói – à autoria. De uma crença numa história real a um saber de uma narrativa ficcional. 

De uma tessitura narrativa totalizante a uma linguagem com contornos sempre a serem 

delineados, de uma passividade a uma atividade narrativa. Como dispositivo literário sugere-

se uma temporalidade analítica em que o sujeito possa construir, com sua produção passional, 

um campo de linguagem não de um monólogo delirante, mas onde ele possa representá-la e se 

representar num campo polifônico. 

Seguindo nessa proposição, comenta-se sob o ponto de vista que interessa à 

fundamentação deste trabalho as elaborações de Freud acerca da brincadeira de seu netinho, o 

jogo do fort-da. Pois, esse contexto clínico evoca algumas possibilidades lógicas para o 

estabelecimento de um dispositivo literário na clínica dos enlouquecimentos passionais. 

 

 

5. O fort-da como dispositivo literário:  

 

A brincadeira do fort-da é bastante familiar no campo psicanalítico. Freud a expõe 

em um dos textos fundamentais de sua obra, representante da grande virada do pensamento 

psicanalítico, Além do princípio do prazer (1920/2010). Neste, é apresentada uma 

reformulação da dualidade pulsional e definido o conceito de pulsão de morte. 

A escolha de comentar e, não somente indicar, aquela brincadeira do netinho de 

Freud, se deve ao fato de ser um momento precioso na maneira como ele apresenta a 

passagem do sujeito de um lugar de passividade à atividade, conjugada num exercício de 

presença e ausência do corpo materno. São esses movimentos, realizados num contexto 

lúdico, que produzem um lugar de distanciamento daquele corpo e a criação de outras bordas 

corporais.  

Antes mesmo de nomear a existência do conceito de pulsão de morte, Freud verifica 

a insuficiência do princípio do prazer como, exclusivamente, aquele que rege a vida psíquica. 

Para isso, apresenta algumas situações clínicas como as neuroses traumáticas e a brincadeira 

de seu netinho, Ernest, de dezoito meses, que ficou conhecida na literatura psicanalítica como 

“jogo do fort-da”.  Freud assinala que sua observação daquela brincadeira não é uma mera 

especulação, mas proveniente de uma posição clínica, embora decorra de um fato do 

cotidiano. Conforme expõe: “foi mais que uma observação ligeira, pois durante algumas 
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semanas estive com a criança e seus pais sob o mesmo teto, e levou um certo tempo até que se 

revelasse para mim o significado daquela ação misteriosa e sempre repetida” (Ibidem, p. 171). 

Como referido anteriormente, quando ele apresenta aquela brincadeira do menino 

ainda está nas preliminares das concepções centrais de seu texto, ou seja, ainda não nomeou a 

existência da pulsão de morte. Nesse capítulo ele evoca, juntamente com as neuroses 

traumáticas, situações clínicas que justificam a regência da repetição de algo que não seja 

exclusivamente do plano do prazer, mas do domínio de um “além do princípio do prazer”. 

O avô Freud observa, pacientemente, seu obediente e comportado netinho jogar 

todos os pequenos objetos que alcançava para longe de si, seja num canto do lugar ou para 

baixo da cama. Tal hábito, julgado pelo avô, como “ocasionalmente inoportuno” (Ibidem, p. 

171), pois juntar seus brinquedos não era coisa fácil (!), ele proferia “o-o-o-o”, 

prazerosamente. Isso era interpretado pela mãe como “fort” [foi embora].  

Essa brincadeira do pequeno Ernest é, então, amplamente manifesta através de um 

carretel de madeira com cordão enrolado – com que ele brincava não como se fosse um 

carrinho, puxando atrás de si pelo chão. Ao invés disso, com habilidade, verifica Freud, ele 

“lançava o carretel, seguro pelo cordão, para dentro do berço, através de seu cortinado, de 

modo que ele desaparecia, nisso falando o significado o-o-o-o-o, e depois o puxava 

novamente para fora do berço, saudando o aparecimento dele com um alegre “da” [está aqui]” 

(Ibidem, p. 172). 

 Os movimentos simultâneos de aparecimento e desaparecimento do objeto são 

acompanhados pelas palavras: fort e da, desaparece e reaparição. A brincadeira deste “bom 

menino”, como concebe Freud, que viu seu pai ir à guerra e ficou órfão de sua mãe aos cinco 

anos - é vivenciada como uma forma de elaborar as idas e vindas de sua mãe. De uma maneira 

compulsiva, o neto de Freud tenta transformar essa experiência desagradável de separação 

materna em algo prazeroso. No ponto de vista de Lacan: “É a repetição da saída da mãe como 

causa de uma Spaltung no sujeito – superada pelo jogo alternativo, fort-da, que é um aqui ou 

ali, e que só visa, em sua alternância, a ser o fort de um da e o da de um fort” (1964/1990, p. 

63). Há uma oposição de fonemas, demarcando o campo da linguagem de uma ausência e 

presença materna.  

 

A partir dessas elaborações e com o propósito de pensar perspectivas clínicas em 

estados passionais, é possível indicar um dispositivo em que possa ocorrer, de um lado, o 

deslocamento de lugares: a passagem da passividade à atividade e, de outro, um movimento 
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com a ausência e presença do corpo materno. Isso dentro de um trânsito do sujeito por uma 

lógica da espacialidade: nesses lugares do dentro e do fora. 

O fort-da é um jogo que exercita a presença e ausência do Outro materno. Assim, 

também se pode conceber um dispositivo literário em que possam emergir tais movimentos. 

Dessa forma, uma aposta em que o sujeito possa alcançar uma mestria, como sugere a 

pertinente leitura de Mahony (1992) sobre a passagem de Freud acerca do fort-da. Essa 

mestria se pode traduzir como uma autoria do sujeito diante de seu ato, sem prescindir do 

encontro com o lúdico na sua forma de exercer sua vida amorosa. 

Não sei se Rosa se curou definitivamente de sua condição passional, mas pude 

testemunhar que ela conseguiu, sim, entrar num plano em que passou a transitar com outra 

capacidade de pensamento e simbolização, facultada pela linguagem literária. Espaço onde, 

através de certo lúdico, pôde-se distanciar de um gozo absoluto e mortífero. Para tanto, tal 

como o jogo do carretel, os movimentos precisaram ser acompanhados por palavras que 

traduzissem seus excessos e ausências, e por onde outras linguagens puderam se compor. 

No jogo do fort-da o que faz produzir as palavras é, justamente, o intervalo entre a 

ausência e a presença. Aqui, podemos recuperar o conceito de polifonia, apresentado no 

primeiro capítulo. Ou seja, esse contexto narrativo, composto por várias vozes, se forma a 

partir de uma lógica significante entre o sujeito e o Outro. Através desses significantes, que 

formam a rede discursiva do sujeito, ele fala e é falado. Assim, Rosa vai sendo falada pela 

linguagem literária. Uma linguagem que só foi possível ser produzida devido aos movimentos 

de distanciamento do corpo materno.  

Se um resto desse encontro com o Outro materno nunca é definitivamente concluído, 

parece ser necessário reinventar muitas vezes esses movimentos de presença e ausência, pois 

há sempre um convite intrínseco para cessar esse movimento, e deitar-se no leito materno, o 

leito dos amores impossíveis. Silenciando. Emudecendo. Padecendo. 

Um dispositivo literário, nesse contexto, é a invenção de um jogo onde o sujeito, 

como indica Lacan (1964/1990), possa ser designado no lugar do carretel. A aposta é que o 

contexto analítico represente esse fio por onde o sujeito é sustentado. Um fio que pode ser de 

pequena espessura, mas que, represente uma linha de sustentação firme em que o sujeito 

possa ir e vir sem medo de se perder. 

Também, nesse movimento figurativo de um dispositivo clínico, e dentro dessa 

proposta lacaniana do sujeito como um carretel, pode-se conceber um trabalho na perspectiva 

de transformação do objeto inanimado. Desse que é muito próximo dos casos de fetichismo, 

como aponta Lacan, neste, o objeto finalmente encontrado é tanto mais satisfatório, quanto é 
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inanimado (1956-57/1995, p. 85). Isso permite inferir que Natanael fica impossibilitado de 

fazer essa passagem, uma vez que ele mesmo é feito de certa inanição, semelhante a um 

artefato de sujeito, reverso de Olímpia, boneca de cera e madeira, simulacro do corpo de uma 

mulher. Enquanto em Rosa, pode-se observar um deslocamento do lugar de “boneca do pai”. 

Esse lugar verossímil em que ela também se empresta como porta-voz dos desejos maternos. 

Esse inanimado é factível como lugar do gozo materno, enquanto o carretel, também 

composto por um fio, contornando um espaço de ausência e presença, com o do feminino.  

Cabe afirmar o pressuposto psicanalítico de que o espaço da criação advém do 

brincar. Se, inicialmente, como lembra Freud, é próprio do universo infantil, tratar suas 

bonecas como pessoas vivas, faz-se necessária a passagem a outro tempo da criação. Não 

mais enquanto duplo do inanimado, mas, contornando-se pelos espaços da imaginação, 

concebendo o inquietante do feminino como possibilidade criativa. Como brilhantemente 

observa Chnaiderman (2002), concebendo o feminino como paradigma da criação, que a 

essência desse processo é o “ultrapassamento do discurso em direção a um real, em direção a 

um irrepresentável, a um impossível, um vazio pleno. Busca do Outro absoluto do sujeito que 

se trata de voltar e reencontrar. O significante é sempre um furo no real e é o refazer desse 

caminho, do significante à coisa, que a criação desvela” (2002, p. 73). 

Um dispositivo Fort-da literário no campo da clínica dos estados passionais 

inscreve-se nessa lógica: que o sujeito possa habitar na linguagem, produzindo significantes 

que o representem para além de uma impregnação de significados. Contornando palavras, o 

sujeito pode se circunscrever em uma corporeidade pulsional. 
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CONCLUSÃO 

 

 

Esta pesquisa enfocou uma forma de abordar uma loucura passional, concebendo-a 

sob o ângulo da recusa do feminino no materno. Para fundamentação dessa tese, o estudo se 

propôs a discorrer acerca das relações tributárias entre os conceitos de materno, da 

Verleugnung, da crença e do feminino. No que se refere ao materno, buscou-se evidenciar a 

face mortífera de uma corporeidade de gozo, enquanto, o de feminino, o enfoque foi de um 

lugar no sexual, cuja figura do contorno pareceu promissora para sua apresentação. Com isso, 

se teceu uma fundamentação à forma lógica de funcionamentos de loucuras passionais. Creio 

que esta argumentação foi, se não suficiente, amplamente exposta ao longo deste estudo, 

sendo desnecessário retomá-la. 

 Uma vez que algumas considerações conclusivas se fazem necessárias, o que não 

significa que tais elaborações estejam definitivas, delinearam-se alguns questões que têm por 

finalidade serem apresentadas como desfecho deste estudo. Inicialmente, algumas 

considerações serão enfocadas acerca do processo de construção da pesquisa, mais 

precisamente, do conceito de loucura passional, uma vez que este passou por um processo de 

construção até sua nomeação. Também será indicada uma questão que, durante esta pesquisa, 

sempre esteve presente de uma forma subjacente: o ponto de vista das loucuras passionais 

como formas psicopatológicas contemporâneas, sinalizadoras de questões do mal-estar no 

laço social. 

Uma pesquisa que apresenta uma tese é uma construção que está calcada em distintos 

planos, sendo um deles uma construção conceitual que fundamenta seus pressupostos. Neste 

trabalho, buscou-se desenvolver o conceito de loucura passional. Essa concepção foi 

construída durante esse processo de estudo, procurando não aderir a um formalismo 

conceitual; assim, referiu-se a uma noção cuja perturbação passional procede da experiência 

de um feminino recusado no materno. Tais enlouquecimentos contêm, portanto, dispositivos 

fundamentais de uma relação primordial com o Outro materno, constitutiva da formação do 

psiquismo. Num estado passional há o retorno desses registros psíquicos sob a forma de um 

transbordamento arrebatador de uma condição objetal e de gozo mortífero. 

 Nestas paixões enlouquecidas, regidas por um gozo de completude em que se sutura 

o desejo, acaba-se produzindo um empobrecimento narrativo ou quase impossibilidade de 

representação do vivido, podendo, inclusive, culminar numa tragicidade passional. Tanto na 
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história clínica de Rosa quanto no conto, O Homem da Areia, foram constatados aqueles 

atributos de tais psicopatologias. 

Do conto e do caso clínico, juntamente com estudo da literatura sobre o tema, 

derivou a concepção de duas figuras da paixão: do autômato e da mulher mortificada. 

Referem-se a figurações que buscam representar o irrepresentável, o que é do campo do real, 

no caso deste estudo, formas que absolutizam uma condição de extrema passionalidade. 

O autômato é figurativo de uma condição de desaparecimento do sujeito. Uma vez 

alienado radicalmente ao Outro, no extremo de uma relação especular imaginária, ele perde 

sua capacidade de enunciação desejante.  É através de um personagem da literatura, no caso, 

Natanael, que se encontra um protótipo de uma condição passional de mecanicismo de atos e 

pensamentos, sendo este um funcionamento recorrente em estados passionais.   

Por sua vez, a figura da mulher mortificada surgiu para evocar a face mortífera que 

contém as paixões desmesuradas, no caso desta pesquisa, a recusa do feminino no materno. A 

dimensão mortífera pode ser encontrada no instigante estudo de Gori (2004) em que propõe 

como uma figura da paixão a criança morta, concebendo a paixão emergindo no lugar do 

irrealizado do desejo materno. Entretanto, este estudo procurou estabelecer, no lugar do 

irrealizado, o recusado do feminino no materno. Por isso, a figura da mulher mortificada, 

próxima a uma condição de desfalecimento, parece promissora para conceber tal face 

mortífera que porta tais perturbações passionais. 

 Essas abordagens também conduziram a sugerir uma loucura passional como uma 

das psicopatologias que sinalizam questões do laço social contemporâneo. Essa questão 

esteve sempre subjacente e acabou se tornando como um dos restos deste estudo. Um 

processo de pesquisa parece, também, se constituir de tais resíduos. Ou seja, ideias que assim 

se tornam, uma vez que não foram possíveis ser desenvolvidas, pois precisariam de outro 

fôlego, mais precisamente, recursos intelectuais de que, naquele momento, não se dispunha. 

Entretanto, constata-se que tais resíduos também compõem uma pesquisa e, de certa forma, 

neste caso, retornam neste momento de finalização do percurso de um caminho trilhado. 

Diante disso, essa parte final do trabalho pretende assinalar a consideração acerca das 

loucuras passionais como uma das psicopatologias que indicam e, também, compõem o mal-

estar do laço social contemporâneo. Certamente, é um tema que demanda fundamentações de 

outros alcances que não serão possíveis de serem desenvolvidas neste momento, entretanto, 

foram mencionadas algumas considerações, pois na trajetória deste trabalho essa questão se 

presenciou fortemente, mesmo que, como referido em fase anterior, de uma forma subjacente. 
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Para tecer alguns apontamentos sobre esse ponto será retomado, brevemente, um dos 

aspectos dessa passionalidade constitutiva, que pode retornar como desmesuras passionais, 

configurando-se numa psicopatologia.  

O sujeito só se constitui por um processo de alienação, de especularidade na relação 

com o Outro, no caso, um representante do Outro materno. Nesse processo, há uma face de 

desaparecimento do sujeito, concebida por Lacan como afânise. Essa parte para sempre 

perdida, necessariamente perdida para o sujeito se subjetivar, pode retornar não como objeto 

a, simbolizado pela via significante. Esse retorno pode ocorrer como uma recusa a essa perda 

sob a forma de tentativa de positivação dessa parte perdida. Nessa direção, pode-se aproximar 

o entendimento de Mannoni acerca da paixão “não como um desejo que se tornou prevalente 

e intensificante, mas apresenta como causa a impossibilidade de determinar o objeto de todo 

desejo” (1991, p. 101). Diante da recusa dessa impossibilidade, num estado passional, o 

sujeito busca não só encontrar, como positivar esse objeto, tentando transformar o impossível 

no possível. 

Essa face do desaparecimento pode ser situada como uma das modulações da 

passionalidade primordial, uma tentativa de “fazer aparecer o desaparecimento”, que retorna 

através de uma desmesura passional: recusando essa parte que se perde de si mesma, tenta 

reencontrá-la numa cumplicidade objetal. 

É evidente que essa é uma das faces de uma passionalidade primordial. Figueiredo 

(2009) apresenta uma abordagem em que aproxima tal passionalidade a uma “experiência de 

loucura precoce”. Esta se compõe de excessos traumáticos que comportam uma vida, como 

refere “mesmo a mais simples, comum e pacífica” (p. 134). 

Diante disso, não se trata de que o sujeito em estado passional se constitui 

psiquicamente de uma forma distinta, mas devido a circunstâncias fantasmáticas, há um 

encontro cuja tentativa é de restituir essa parte perdida do leito materno. Para todos, assim 

sucedeu, entretanto, em tais desmesuras se tenta encontrar, mesmo que para isso, o sujeito 

precise se oferecer como objeto do gozo do Outro, perdendo-se completamente. Como 

constatado no decorrer desta abordagem, numa devoção ao gozo, corre o risco de devastar-se. 

Como, então, essa forma de gozo pode compor uma psicopatologia que sinaliza 

questões do mal-estar no laço social? Ou seja, como enlouquecimentos passionais podem 

ocupar o lugar de uma das modalidades do mal-estar contemporâneo? Certamente, são 

questões que merecem desdobramentos de outros alcances do que os a serem apontados neste 

momento. 
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Inicialmente, é preciso assinalar que se pode conceber uma psicopatologia quando 

um fenômeno clínico passa a ter uma incidência no discurso social, não necessariamente, 

como uma epidemia, mas com recorrência importante, tanto na clínica como no discurso da 

cultura. 

Na contemporaneidade, parece constatar-se uma recorrência de casos de 

enlouquecimentos passionais, observáveis tanto na mídia como no campo científico, em 

debates e artigos de especialistas de distintos campos sobre o tema, numa perspectiva mais 

ampla, acerca do mal-estar do amor na contemporaneidade.  

Nesse sentido, a recomendação de Mannoni parece fundamental. Ele refere que a 

abordagem da questão da paixão amorosa depende, evidentemente, da psicanálise. Porém, não 

pode ser resolvida só pela “análise do ego”, nem pela Massenpsychologie, pois, “o indivíduo 

não é apenas oponível à massa. O aspecto social (e não “coletivo”) pode muito bem ser 

analisado em termos de pura subjetividade, com a condição de que no sujeito figure não 

apenas o outro sujeito, mas os outros, de um modo que nenhuma sociologia poderia elucidar” 

(Mannoni, 1991, p. 103). 

Diante disso, o que tais estados de desmesuras passionais denunciam do laço social 

contemporâneo? Provavelmente, de um lado, o fracasso de uma cultura que tem como 

imperativos a tentativa de apagamento da falta, própria ao mal-estar, ou mais precisamente, 

certa recusa a essa falta estrutural na relação do sujeito com o Outro. Em enlouquecimentos 

passionais há uma denúncia da impossibilidade de um gozo pleno que anule a dor de existir. 

De outro, é possível conceber que esse sofrimento, expressado sob uma forma empobrecida 

de narrativa, é similar a uma especificidade narrativa contemporânea. 

Tal empobrecimento narrativo, demonstrado a partir das singularidades tanto na 

história clínica de Rosa quanto em Natanael, pretendeu servir, também, como representações 

de configurações discursivas de desmesuras passionais. Rosa é uma história clínica singular, 

ao mesmo tempo, que não é um caso sui generis no campo dos estados passionais. Ela 

apresenta dispositivos clínicos exemplares de sujeitos em estados passionais, assim como o 

personagem ficcional Natanael. Nessas formações, encontram-se especificidades discursivas 

do laço social contemporâneo, ou seja, certo empobrecimento narrativo. 

Nas abordagens de Benjamin (1936/1994) e Kehl (2002) é possível encontrar 

elementos fecundos para considerações sobre a questão do estatuto da palavra em nossa 

contemporaneidade, mais precisamente, um empobrecimento narrativo como um dos 

dispositivos do laço social contemporâneo. 
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No seu texto: O narrador – considerações sobre a obra de Nicolai Leskov, composto 

de dezenove partes, Benjamin trabalha predominantemente a narrativa primitiva: quando fala 

de narrador, se refere a um elemento da cultura responsável por transmitir a herança cultural, 

e de narrativa, como uma forma artesanal de comunicação. Embora a referência à narrativa e 

ao narrador como problemas finais, seu texto situa também historicamente a construção 

dessas categorias literárias; principalmente, possibilita examinar a construção da concepção 

do que hoje denominamos narrador. 

Para Benjamin, a modernidade extinguiu o narrador antigo, que pode ser 

representado sob duas formas: os marinheiros e os camponeses. O primeiro viajou para 

muitos lugares e conta muitas coisas; o outro, nunca saiu da terra, mas também apresenta uma 

narrativa sobre sua experiência: ‘“Quem viaja tem muito a contar’, diz o povo e, com isso, 

imagina o narrador como alguém que vem de longe. Mas também escutamos com prazer o 

homem que ganhou honestamente sua vida sem sair de seu país e que conhece suas histórias e 

tradições.” (Ibidem, p.198-199). O narrador é alguém que sabe dar conselhos, e “aconselhar é 

menos responder a uma pergunta que fazer uma sugestão sobre a continuação de uma história 

que está sendo narrada” (Ibidem, p. 200). Ou seja, o narrador não é um explicador. Dessa 

forma, deixa espaço para o ouvinte interpretar. Isso ocorre porque se trata de uma transmissão 

de sabedoria, e não de conhecimento. 

Este trabalho de Benjamin contém elementos preciosos, entretanto, ainda que se trate 

de questões que, evidentemente, merecem desdobramentos de outros alcances, pode-se indicar 

na vertente que interessa o quanto uma especificidade narrativa é produzida por determinadas 

condições sócio-históricas culturais. Ainda, Benjamin mostra deslocamentos de formas 

discursivas em cada tempo. 

 Numa vertente próxima, Khel (2002) observa que a liberação dos costumes ocorrida 

na segunda metade do século XX produziu um empobrecimento dos discursos que dizem 

respeito ao sexo, segundo ela, isso se deve à rápida transformação do erotismo em pornografia 

operada pela indústria cultural. O sexo se transforma em mercadoria. Essa produção de um 

gozo vazio de significação conduz os sujeitos ao desinteresse e à indiferença sexual. Isso 

impede a construção de uma linguagem erótica sobre o sexual. Como lembra Khel, “a 

psicanálise não é uma arte erótica, mas pode contribuir para a escritura de um novo saber 

erótico no mundo contemporâneo” (Ibidem, p. 192). 

Nesse contexto, um dos compromissos da psicanálise é, como tão brilhantemente 

aponta aquela autora, a de uma prática em que possa oferecer, para construção de um novo 

saber erótico, a insistência na castração como condição do desejo e do prazer. Se não, como 
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num enlouquecimento passional, fica-se atônito na indiferença sexual e na recusa dessa parte 

para sempre perdida de si.  

A partir dessas indicações tanto de Benjamin como de Khel que aludem ao estatuto 

da palavra em nossos tempos é possível encontrar essa dimensão de um empobrecimento da 

narrativa.  Pode-se obervar o quanto o discurso de um estado passional corresponde a essa 

lógica discursiva, uma vez que, como referido em outros momentos deste trabalho, suas 

palavras não têm força narrativa, sendo desprovidas de um estatuto da autoria. Como se 

verificou, há uma alteração do campo discursivo, inviabilizando, por exemplo, uma 

dramaticidade narrativa do sofrimento. 

Nesse contexto, no último capítulo deste trabalho, sugeriu-se um dispositivo clínico, 

denominado Fort-da literário, como uma forma de construção de um campo de linguagem em 

que esteja em causa uma reinvenção de um jogo de ausência e presença da relação do sujeito 

com o Outro. Um dispositivo em que se possa articular o sofrimento de uma forma literária, 

numa narrativa em que se produzam saberes (e não crenças) acerca do enigma do desejo e da 

diferença sexual. Um fort-da literário nada mais é do que uma construção de um sintoma 

literário, ou seja, uma formação de compromisso em que o sujeito possa construir e traduzir 

seu conflito literariamente.  

A partir dessas considerações finais, sugere-se aquela noção de empobrecimento 

narrativo também como indicativo de um estatuto que compõe discursos contemporâneos 

sobre a condição amorosa. Se existiram grandes narrativas como Tristão e Isolda e Os 

sofrimentos do jovem Werther, de Goethe, que fundaram formas de conjugações amorosas, 

hoje, pode-se perguntar quais narrativas amorosas são constitutivas? Quais nos emprestam um 

campo de linguagem para representarmos o real da condição amorosa? Essa parte perdida, 

estranha de si mesma, impossível de ser encontrada, mas possível de ser enunciada pelos 

contornos da linguagem que demarcam uma corporeidade. Como indica brilhantemente o 

poeta René Char, “As palavras que vão surgir sabem de nós o que delas ignoramos” (1995, p. 

45). Como concebido, em vários momentos deste trabalho, a travessia de uma experiência 

enlouquecedora passional só se pode fazer através de narrativas, quase sempre, insuficientes; 

entretanto, imprescindíveis à condição de sua existência. 
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